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1. INTRODU5tÃO

O fumo é uma planta solan�cea do g;nero Nicotiana, sendo 

que a espécie mais cultivada mundialmente é a Nicotiana tabacum L., 

originária do Continente Americano. 

O uso do fumo entre os aborigenes foi observado pelos m� 

rinheiros que vieram com Cristóvão Colombo para a América do Sul. Se 

gundo citação de LEAL (1970}, Afonso Arinos de Melo Franco 

que "para os selvagens o uso do fumo não era propriamente um 

escreveu 

,. . v1c10, 

nem um prazer, era uma espécie de formalidade de suas religiões ele 

mentares d�stinada a afastar os maus espiritos". Os indigenas cost� 

mavam queimar as folhas e aspirar a fumaça pelas narinas mediante uma 

pipa com do.is tubos, denominada tabaco, e foi este o vocábulo 

do pelos espanhóis para designar a planta e as folhas do fumo. 

adota 

O inicio da exploração comercial do fumo foi no Brasil,na 

Bahia em 1600, e hoje é cultivado em pelo menos 69 paises, em todos 

os continentes, com uso comum por todas as raças humanas e condições 

sociais. 

A produção mundial de fumo é apresentada no QUADRO I, e 

a situação da cultura do fumo no Brasil está contida no QUADRO II. 

Nestes observa-se que é a América do Norte o maior produtor e côm 

maior rendimento, estando a América. do Sul em quinto lugar. 

Os dados mostram que o Brasil produziu em 197ô mais de 

50% do total de fumo produzido na América do Sul. 

Este produto, que foi utilizado no escambo dos escravos, 
' 

em 1970 rendeu a econqmia brasileira �$ 289.525.000,00 da comercial.!, 

zação do fumo em folha, e é o Brasil o sétimo produtor mundial. 



= 2 = 

No Brasil, os principais Estados produtores de fumo para 

cigarros são: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná; Bahia, M,!. 

nas Gerais, São Paulo e Goiás se destacam na produção de fumo em ro 

lo ou corda e para charutos. 

A exportação brasileira consta no QUADRO III. Na expo!. 

tação mundial o Brasil ocupa o quinto lugar. 

Dados do Ministério da Agricultura (1972) indicam que a 

exportação de fumo em folha pelo Rio Grande do Sul foi de 19.552 to 

neladas, no ano de 1972. 

Em fumo para charutos a situação da exportação é expreE_ 

sa no QUADRO IV, onde o Brasil é o terceiro vendedor deste tipo de 

fumo para o grande mercado dos Estados Unidos. 

Diante destes dados acredita-se que a cultura do fumo e 

a sua indústria são realmente de grande importância para a economia 

brasileira. 
,

Cada quilo de fumo produzido, e especialmente apos arm!:. 

zenado, tem seu valor real de produção e de comercialização. 

Em todos os palaes que produzem e armazenam o fumo, ocor 

, 
. re o ataque de pragas nos armazens, ocasionando perdas tanto no fumo 

em folha, como nos seus produtos manufaturados. No Brasil está ver 

, , 

dade tambem e presente. 

A principal praga do fumo armazenado no Brasil, é o La 
-

sioderma serricorne (Fab.), sendo uma praga de impo:rtincia econ�mica e 

muito pouco estudo foi feito sobre esse inseto, nas condições 

leiras. 

Muitas vezes não é recomendada a adaptação, para as 

sas condições, de dados de pesquisas realizadas no exterior. 

brasi 
-

nos 

Neces 

sário se faz, pois, estudar a praga dentro das condições onde ela d� 
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verá ser controlada e com isso obter dados viáveis que permitam obj!;_ 

tivar um programa de controle. Assim agindo, prevenir-se-ão infesta 
-

çÕes e a minimização de seus prejulzos, aumentando a contribuição do 

complexo formado pela cultura do fumo para a economia brasileira. 



QUADRO I - Produção mundial de fumo 

(Production yearbook, l 970) 

Continente e 

1948-1952 1961-1965 1966 1967 1968 1969 
pal111 

Buropa 

A• 394 525 ,542 .53.3 524 'ºª 

P•• 3849 5581 5984 65J4 6088 ,564.5 
R••• 9,8 10,6 11,0 12,3 U,6 u,a 

URSS 

A 21) 150 161 176 176 177 

p 1570 1698 2J50 2600 2610 2500 

R 7,4 11,4 14,6 14,8 14,8 14,1 

A111ériea Norte 

A 85' 657 598 580 5J6 556 

p 11281 12312 11168 11374 10059 10766 

R 13,2 18,7 18,7 19,6 18,8 19,4 

A11érica Sul 

A 223 JJ9 362 )71 .395 371 

p 191 7 J295 J472 3870 41,:, 3912 

R 8,6 9,7 9,6 10,4 10,5 10,, 

Ãda 

A 895 1J48 l4J4 1477 1502 1567 

p 7167 11511 12776 13802 14087 1J068 

R 8,o 8,5 8,9 9,J 9,4 8,J 

China 

A 124 594 680 700 700 670 

p 1J2) 6845 7892 8482 8482 1756 

R 10,7 u,5 11,6 12,l 12,l U,6 

Ãtrica 

A 240 286 28) 23.9 226 247 

p 1)45 2175 2)44 2098 19.37 1969 

R 5,6 7,6 8,J 8,8 8,6 7,9 

Oceania 

A 4 14 12 11 u. ua

p 44 180 169 165 159 206

R 11,0 U,9 14, l 15,0 14,5 17,a

Total 11ur11Ual 

A 2924 )9U 4072 4087 4070 4101 

, 2á218 4,3597 461,S 48925 475'!5 1e,au 

R 9,7 11,1 u,,:, 12,0 U,7 U.,lil 

1970 

'º' 

.5768 

11,5 

178 

2.599 

14,6 

54:, 

11144 

20,5 

395 

4Ja4 

10,9 

1449 

13146 

9,1 

670 

7850 

U,1 

a6G 

8092 

1,9 

lJ 

ao6 

1,,1 

4017 

47:1.89 

H,7 

= 4 = 



QUADRO II - Área colhida, produção e valor da produção do fumo em 

folha, no Brasil (Anu.est.Bras., 1 971). 

Produção eatinuuia 
Unidades da Área colhida (ha) 

Quantidade ( t.) Valor (e$ 1.000) 
Federação 

1968 1969 1970 1968 1969 1970 1968 1969 1970 

Acre 295 327 361 235 228 263 321 427 536 

A111a:zonaa 612 653 635 429 467 465 298 407 522 

Roraiaa 70 6 7 42 10 u 84 20 28 

Pará 3597 2994 J079 2218 1881 194) )615 3061 371H 

Aaapia 30 JO 26 8 8 7 9 u 14

Maranhão 6016 5904 5640 J804 3854 3358 4848 6342 7849 

Piaul 2055 2173 2067 1020 1002 789 1125 i:,2; 1362 

Ceará 5071 4401 J6Jl 3166 2785 2051 2004 :,1129 2174 

R.G.do Norte 88 l)J 78 32 55 28 27 62 " 

Parah1a 2267 1602 14Jl 1513 1443 1449 702 7lill 829 

Pernambuco 2397 2460 2240 1696 1914 1712 1050 1492 11372 

Alagou, 12028 16797 12936 14203 1.58.52 11456 10760 15209 9850 

Sergipe 6787 3375 4576 5665 2863 4080 4528 2975 4718 

Bahia 38963 41394 40908 30819 30745 31700 28459 J610J 38968 

M,Geraie 33383 31655 28155 15685 15865 14835 16378 16826 19371 

I.Santo 142 159 167 99 107 111 2, 28 J6 

R,de Janeiro 486 536 535 87 91 90 30 42 46 

São Paulo 1405 1226 1439 888 920 1066 858 1383 1765 

Paraná 8458 10170 9569 12322 14871 13375 5780 8310 10124 

s.catar:lna .30524 .'1943 32879 4674J 50J26 50223 .31726 50031 6.)441 

R.G,do Sul 114874 94071 88191 112249 99804 99635 90154 96878 114756 

Mato Groaeo 244 308 399 175 207 270 195 148 269 

Goiás 5862 581l 6258 4921 4926 5122 4622 5.59) 7158 

BRASIL 275654 258128 245207 258019 250224 244000 207596 249524 ªª''ª'

= 5 = 
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QUADRO III - Exportação de fumo em folha, dos principais palses ª.!. 

portadores, em 1969-1972 (Tobacco Situation, 1973). 

Toneladas 
Palsea 

1969 1970 1971 1972 

Eatadoa Unidoa 261958 2'.31540 214742 275124 

Turquia 69916 73548 81720 124,396 

Grécia 71278 64922 59474 74556 

lndia 54934 48124 55388 81266 

Brasil 48124 54480 60382 6:Uo6 

Rodésia •22700 •31780 •4.5400 •5448o

R.P'H ipina111 32688 38136 46308 ,0136

R.Do111inicana 16252 19522 25878 32688

Canadá 29964 29510 30872 '"º'º

• • estimado

QUADRO IV - Importação de fumo para charutos dos Estados Unidos, em 

1970-1973 (Tobacco Situation, 1973). 

t o n e l a d a s 

Importação para consumo 

•1971-72 •1970-71 1971-72 1972-73

Estoques de comerciante• e 
manufaturadores 

1970 1971 1972 1973 

Filipinas 13211,4 9851,8 7309,4 5675,0 19113,4 20430,0 14709,6 16752,6 

R.Dominicana 5175,6 3132,6 2905,6 3859,0 5221,0 6038,2 5765,8 9034,6 

Brasil 3768,2 1452,8 2542,4 7400,2 3632,0 3314,2 2860,2 )677,4 

Colombia 4540,0 1725,2 2406,2 )268,8 4267,6 )087,2 3087 1 2 )948,8 

Paraguai 2043,0 681,0 1089,6 2270,0 4948,6 3677,4 2497,0 J.541,2 

México )041,8 1044,2 1770,6 1725,2 2088,4 2724,o 2769,4 2587,8 

Indonésia 1135,0 1180 1 4 635,6 1725,2 1271,2 1589,0 1997,6 2996,4 

Outroap11.-i.aea 8716,8 5266,4 4903,2 7672,6 5811,2 6219,8 5584,a 8989,a 

Total 41631,8 24JJ4,4 23562,6 33596,0 46)53,4 47079,8 39271,0 51574,� 

• • outubro-setembro
•• • outubro-abril
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Feita a revisão da literautra sobre o Lasioderma 

corne(Fab.),chegou-se; conclusão de que existe mundialmente uma li 

, 
. teratura bastante extensa sobre esta especie. 

Na introdução foi mencionada a falta de estudos com esta 

praga no Brasil, e por isso esta revisão de literatura não se limit_!l 

rá à referência dos trabalhos que tenham estreita relação com os tr_!l 

balhos efetuados que compõem esta dissertação. Serão citados -0s tra 

balhos de maior importância sobre estudos com a praga, e os que dir� 

tamente serviram como fonte de informação para que os experimentos fos

sem planejados e executados. 

Como sinonímia d� !:,.serricorne(Fab. ),JONES (1913)relaci,2_ 

nou Lasioderma flavescens Dahlb., 1837, !:,.rufescens Sturm, 1826 e L. 

testaceum Duftschm., 1859. LEPESME (1944) cita as duas Últimas espé 

cies também como sinonímia, e mais a espécie Lasioderma breve Wall., 

1861. WHITE (1971) cita Lasioderma castaneum Melsheimer e acredita 

que seja, provavelmente, sinônimo de !:,.serricorne (Fab.). 

Este inseto recebe diversos nomes vulgares; na língua i.2, 

glesa predomina 11cigarette beetle1
1 e também 11tobacco beetle11 e "to 

bacco weevil 11 ; em espanhol é conhecido como "escarabajo del cigari.!_ 

lo". Em portugues recebeu as denominações de caruncho do fumo, por 

MARGULIS (1949), DIEHL (1958) e SILVA !,l tl• (1968). Caruncho do pÓ 

da cera de licuri, por BONDAR (1941); besourinho do fumo por COSTA 

LIMA (1953), MENDES & TELLA (1955) e MENDES (1962). Bicho dos charu 



tos por COSTA (1954) e ainda chamado de bicho do fumo por outros. 

ALFIERI (1931) encontrou o i.serricorne(Fab.)na tumba de 

Tutankhaman e LEPESME (1944) cita esta espécie como originária da In 

domalásia den:ronstrando que sua origem seria asiática ou africana. 

HOWE (1957) afirma que o bicho do fumo* é uma espécie coE_ 

mopolita, presente principalmente nas regiões tropicais e sub-tropi 

cais do globo terrestre, já que talvez os dois fatores, baixa umida 

de e baixa temperatura, sejam as condições limitantes para sua dis 

tribuição, constituindo-se como praga para produtos em estocagem. E� 

tretanto, SAUER (1930) refere-se ao seu ataque em lavoura de algodã� 

nos capulhos que já haviam sido danificados por outros insetos. 

O bieho do fumo ataca grande número de materiais naturais 

ou manufaturados, não sendo uma praga especifica do fumo e é conside 

rado como extremamente polifago. Atacando gengibre armazenado, foi 

referido por MUNRO & THOMSON (1929), na Inglaterra, JEPSON (1935) no 

Ceilão, SHIBUYA & YAMADA {1935) no Japão e TIRUMALARAO & NAGARAJARAO 

{1954) na Índil!l.. 

No cacau esta praga ataca frutos e sementes. Este ata 

que é mencionado por MUNRO & THOMSON {1929) em estocagem na Inglate!. 

ra; RICHARDS 8c HEREFORD (1930), no ce.cau armazenado em Londres;-Pt.S� 

MORE (1932) neste produto, quando importado da África do Sul pela I� 

glaterra; COTTERELL (1952) e RILEY (1957) na Nigéria do Sul; 'HOTr!E 

& FREEMAN (1955) na Grã-Bretanha; GRANHAM {1960) em Gana; ALMEIDA & 

SILVA (1966) no Brasil e STRUMPEL {1969) na Alemanha. LINSLEY(1944) 

refere sua infestação em vegetais desidratados, com menos de 6% de 

umidade, como a cenoura, beterraba, repolho, couve e brÓcoli e IKRA 

,, 

* - nome comum que sera adotado para designar i.serricorne{Fab.)
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HIME, KOURA & EL-HALFAWY (1970) na cebola seca armazenada no Cairo. 

LAUDANI (1959) cita a praga atacando a polpa seca de frutas cítricas 

desidratadas. 

Os grãos armazenados sofrem infestaç;es pelo bicho do fn 

mo, sendo referido seu ataque por CARVALHO & CARVALHO (1939) em se 

mentes armazenadas em Pernambuco; VAN DER VEEN (1940) em sementes de 

fumo, arroz e milho; FRAENKEL & BLEWETT (1943)em grãos de trigo, c.2_ 

mo praga primária; GILES (1964) em sorgo na Nigéria do Norte; DATE 

(1965) no arroz armazenado no Brasil e HUSSAN & KHAN (1966) em semen 

tes de mamona na Índia. 

O bicho do fumo é encontrado atao.ando vários outros pr,2_ 

dutos, referido por CRESSAM (1933) em livros em uma livraria de New 

Orlenas (USA); BACK (1939) em torta de caroço de algodão armazenada 

nos Estados Unidos; BONDAR {1941) em cera de licuri armazenado na 

Bahia. 

STRONG (1935) refere-se ao ataque em sacos de aniagem on 

de haviam sido estocadas sementes de algodão, destruindo-os, e BRY 

& LANG (1966) referem-se a uma grande infestação em tecido de forro 

para colchbes em uma fábrica no Alabama (USA). 

No Agriculture Handbook nº 233 (1971), há a citação de 

seu ataque em depósitos de fios de "nylon" usados na manufatura de 

pneus. 

No fumo, segundo RUNNER (1919), o �.serricorne(Fab.) foi 

pela primeira vez referido como praga, em Paris (França) em 1848, e 

TENHET & BARE (1951) citam que nos Estados Unidos foi em 1886, na Ca 

rolina do Norte. 

t bastante extensa a bibliografia que cita o seu ataque 

em fumo e produtos manufaturados de fumo, destacando-se MEILHAN 
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(1929) e DELASSUS & LEPIGRE (1931) em cigarros, charutos e no fumo 

na Argélia; SKALOV (1931) e USTINOV (1932) citam o bicho do fumo co 

mo a mais importante das 22 pragas que atacam o fumo armazenado, na 

Rússia; STAMATINIS (1935) no fumo na Grécia; CANZANELLI (1935) na 

Itália; GRIMPU (1935) na Rumania; BRUNER & SCARAMU ZZA (1936) eM Cu 

ba; KURUP & PARKHE (1959 e 1961) e JOSHI (1968) no fumo armazenado, 

na Índia. 

No Brasil, COSTA LIMA (1922), AZZI (1935), MARGULIS(l<)49), 

COSTA (1954) e DIEHL (1958), fazem refer�ncia ao ataque de�• serri­

corne{Fab.)em fumo armazenado e meios de controle. 

Nos Estados Unidos, onde predominam as fontes de informa 

çÕes sobre o bicho do fumo, o seu ataque em armazéns de fumo é cita 

do por SWINGLE (1938); REED il tl• (1941); VIZANT & REED (194l);T� 

NHET & REED (1942); BRAMMON & REED (194J); BARE il !:.!.• (1946); TE 

NHET & BARE (1946 e 1952); TENHET (1947, 1954a, 1954b, 1956, 1959 e 

1962); TENHET, BARE & CHILDS (1957 e 1958); SIVIK il &• (1957); -

CHILDS & TENHET (1960); CHILDS (1965 e 1967}; CHILDS tl .tl• (1966
1 

1968a, 1968b e 1970); CHILDS, OVERBY & NIFFENEGGER (1969),HIGHILAND 

& GUY (1969); CHILDS & OVERBY (1970) e FLECTCHER & LONG (1971a). 

No Agriculture Handbook nQ 233 (1971) é citado que nas 

infestações do bicho do fUP.10 os danos são causados pela alimentação 

das larvas e pelas perfurações que fazem os adultos quando emergem 

dos produtos onde se desenvolveram. Cinco tipos de perdas tambémsno 

atribuídas ao ataque de insetos ao fumo o sub-produtos, como: 

- perda em qualidade e quantidade das folhas do fumo;

- perda no valor do fumo para o manufaturador, ataca

dista ou para o varejista;

- perda pela taxa do imposto;
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- pêrda devido a impossibilidade de exportação;

- perda do consumidor, após comprar o produto infeE_

ta.do.

Muitos autores referem que nos Estados Unidos as perdas, 

causadas por ,!;:.serricorne(Fab.)e Ephestiaelutella (Hub.) são da or 

dem de 5 a 20 milhÕes de dÓlares anualmente, porém, não foi revisado 

trabalho que demonstrasse estas perdas. 

BONDAR (1941) afirma que o bicho do fumo chega a diminuir 

50% o valor do fumo armazenado por um ano na Bnhia, e COSTA (1954)c,i 

ta que os prejulzos causados por esta praga para a indústria do fumo 

no Brasil devem ser calculados em 5% da produção brasileira. 

Sobre a bio-ecologia do !:,.serricorne(Fab.), os trabalhos 

de POWELL (1931), DICK (1937) e de HOWE (1957) foram os mais compl� 

tos estudos revisados. 

, 
. Este inseto oviposita em uma serie grande de substratos 

orgânicos ou inorg;nicos, relacionados ou não com o fumo e POWELL 

(19.31), DICK (19.37) e HOWE (1957) demonstraram experiment:qilmente que 

os adultos de ,!;:.serricorne(Fab.)nâo se alimentam, mas requerem para 

a oviposição, um estimulante. Geralmente é no alimento em que desen 

, ,,. -

volvera sua descendencia,e sem a presença deste estimulante, naooco!. 

re oviposiçio. Os mesmos autores afirmam que 

ovipositam. 

f
"' • emeas virgens nao 

SIMEONE (1953) obteve posturas em pÓprika (condimento,pÓ 

de pimentão); LEFKOVITCH & CURRIE (1967) em um conjunto de pedaços 

de papel de filtro em camadas, umedecidos com uma solução de extrato 

de fumo. 

O periodo de pré-oviposição para o bicho do fumo é cita 

do por JONES (1913) como de 2-6 dias; RUNNER (1919) de 4-5 d.ias; US 



= 12 = 

TINOV (1932) de 4-5 dias; CANZANELLI (1935) de 2-5 dias; KURUP & 

PARKHE (1961) de 1-5 dias, em condições não controladas, e BARE, TE 

NHET & BRUKAKER (1947) de 2-3 dias à 26,5
°
c e 70% de u.R. 

O perlodo de oviposição é referido por JONES (1913) como 

sendo de 6-8 dias; RUNNER (1919) 11-12 dias; SKALOV (1931) 8-15 

dias; STAMATINIS (1935) 4-14 dias; DICK (1937) 6-9 dias e HOWE (1957) 

demonstrou que este período é menor em temperaturas elevadas. 

O número de ovos colocados por 
... , . uma femea e muito variá 

vel e RUNNER (1919) cita de 27-32 ovos; BOVINGDON (1931) 30 ovos; 

SKALOV (1931) em torno de 69 ovos; USTINOV (1932) 39-45 ovos; STA 

MATINIS (1935) de 19-75 ovos, com uma média de 38 ovos por fêmea; 

CANZANELLI (1935) 25 ovos; VAN DER VEEN (1940) 30 ovos; KURUP & 

PARKHE (1961) de 60 ovos em média e TENHET (1962) 40-50 ovos. Em to 

dos estes trabalhos, a oviposição foi no fumo. Em farinhas, o nume 

ro de ovos por fêmea é maior do que no fumo; DICK (1937) encontrou 

uma variação de 55 a 93 ovos de 10 fêmeas ovipositando em farinha de 

( ) 
,. ... o aveia e HOWE 1957 obteve 172 ovos de uma femea a 30 e, 

de trigo. 

em farinha 

O perlodo de incubação é referido por JONES (1913) como 

sendo de 4-10 dias; RUNNER (1919) de 6-7 dias; SKALOV (1931) de 5-7 

dias; STAMATINIS (1935) de 5-9 dias; CANZANELLI (1935) de 8-10 

dias; SHIBUYA & YAMADA {1935) de 5-10 dias; VAN DER VEEN (1940) de 

4-14 dias; BARE, TENHE'l' & BRUKAKER (1947) de 7 dias e TENHET & BARE

(1951) de 7 dias. 

HOWE (1957) observou que a larvinha recém emergida pode 

comer a casca do ovo e que é fototropicamente negativa e extremamen 

te ativa. RUNNER (1919) citou que esta larvinha pode viver sem se 

alimentar por 5 a 10 dias; VAN DER VEEN (1940) e LEFKOVITCH & CURIE 
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(1963) citam 2 dias como o máximo que podem viver nesta condição. 

A duração do estadio larval depende da qualidade do ali 

mento, da umidade e temperatura do ambiente onde se desenvolve a la!., 

va, HOWE (1957). No fumo, este perlodo é citado por JONES (1913) co 

mo sendo de 50 dias; RUNNER (1919) de 30-50 dias; SKALOV (1931) de 

31-39 dias; STAMATINIS (1935) de 29-50 dias; VAN DER VEEN (1940)de 

30-60 dias; BARE, TENHET & BRUKAKER (1947) de 35 dias; TENHET & BA

RE (1951) de 35 dias. 

No gengibre seco, SHIBUYA & YAMADA (1935) afirmam que a 

larva leva de 60-70 dias para se desenvolver no verão, no Japão. 

FRAENKEL & BLEWET1' (1943) criaram o bicho do fumo em 15 

diferentes produtos, principalmente em farinhas e em todos os prod� 

tos houve bom desenvolvimento, com baixa mortalidade larval. 

Em relação aos instares larvais, JONES (1913) e VAN DER 

VEEN {1940) citam como sendo 4-6 instares; CANZANELLI (1935), HOWE 

(1957) e LEFKOVITCH & CURRIE (1963) afirma que há 4 instares. 

O período pupal é citado por muitos autores, mas não f,!_ 

A • � ,- • • -

zem referencias se neste periodo e 1nclu1do ou nao o tempo que o adu,!_ 

to permanece no casulo, com exceção dos trabalhos de POWELL (1931) e 

HOWE {1957). Este período é referido por JONES {1913) como sendo de 

11-14 dias; por RUNNER (1919) de 6-12 dias; BOVINGDON (1931) de 5-

10 dias; DELASSUS & LEPIGRE (1931) de 6-13 dias; SKALOV (1931) de 

6-13 dias; USTINOV (1932) de 10-11 dias; STAMATINIS (1935) de 6-13

dias; CANZANELLI (1935) de 11-20 dias; VAN DER VEEN (1940) de 10-

14 dias e TENHET & BARE (1951) de 14-18 dias. 

, " Apos a emergencia, os adultos permanecem por um tempo de!!_ 

tro do casulo, e HOWE (1957) cita que neste período os adultos ficam 
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com o tegumento resistente e tornam-se sexualmente maduros. Determi 

nou também nos seus estudos, que este período depende da temperatura 

a que está submetido o adulto, e que quanto maior a temperatura, me 

, 
/. . .. o 

nor e o tempo que este permanece no casulo, sendo de � dias, a 30 e.

JONES (1913) cita que é de 4 dias; RUNNER (1919) 5 dias e SIVIK et 

( ) 
, ' o 

!;.!_. 1957 determinou este período como de 4-5 dias a 30 e.

Sobre as características de acasalamento do 1.serricorne 

(Fab.) TOBIN & SMITH (1971) realizaram completos estudos em laborat.§. 

rio e determinaram que o macho localiza a fêmea em menos de 60 segun, 

dos e após a introdução da genitália, tomam a posição característica 

de final para final, permanecendo em cópula por mais de l hora. A 

duração da cópula foi em média de 73,8 minutos, variando de 47 a 104

minutos. Os machos são capazes de acasalarem mais de uma vez, o que 

concorda com as informações de POWELL (1931), DICK (1937) e 

(1957). 

HOHE 

As fêmeas também acasalaram mais de uma vez, mas nio mafu 

do que 4 vezes, segundo as observações de TOBIN & SMITH (1971).

A evidência de feromÔnio sexual foi sugerida por estes a� 

tores, devido ao curto tempo de localização (até 15 segundos) das fi 

meas virgens pelos machos, e pelo comportamento dos machos antenato 

mizados que levaram muito maior tempo para localizarem a fêmea, e so 

mente 2 dos 10 machos observados conseguiram acasalar. 

YINON & SHULOV (1969) demonstraram que machos e fêmeas se 

mostraram indiferentes aos feromÔnios seJmais de machos e fêmeas de 

!•granar�!11. Everts, respectivamente. 

COFFELT & BURKHOLDER (1972) comprovaram a presença de f,5:;. 

romÔnio sexual na espécie 1-serricorne (Fab.), preparando um extrato 

de fêmeas virgens pela maceração do abdome. Colocaram este produto 
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A N À 

cm testes em olfatometros e os machos demonstraram reaçoes em sequen, 

eia, como o levantamento das antenas em resposta inicial, estendimen 

to das pernas pró e mesotorácicas, locomovendo-se após um rápidozig­

zag na direção do tubo de vidro do aparelho, e finalmente, tentativa 

de cópula com os outros machos em teste. A maior atividade dos ma 

chos ocorreu com extrato extraido de f�meas com 4-5 dias de vida adul 

ta, o que concorda com os dados obtidos por HOWE {1957) e SIVIK 

tl• (1957) no período que o adulto permanece no casulo. 

et 

COFFELT & BURKHOLDER (1972) citam que a maturidade se 

xual é determinada pela maturação dos oÓcitos e a máxima receptivid� 

de sexual ocorre ao mesmo tempo. 

Os adultos do bicho do fumo têm um periodo de vida curto 

e este, segundo HOWE (1957) depende principalmente da temperatura e 

N 

da umidade a que sao submetidos, sendo mais curto em altas temperat� 

ras e baixas umidades. SKALOV (1931) cita wste perlodo como sendo de 

11-23 dias; USTINOV (1932) de 27-Jl dias; CANZANELLI (1935) de 

20-45 dias e BACK & COTTON (1940) de 14-28 dias. 

Muitos autores afirmam que as fêmeas possuem maior long� 

vidade do que os machos. MENDES & TELLA (1955) determinaram a vida 

média para machos, como sendo de 21,74 dias e para fêmeas de 25,65 

dias; STAMATINIS (1935) cita a vida média da femea como sendo de 

J0,6 dias e a do macho de 21,2 dias; TOBIN & SMITH (1971) citam 16 

• 
A 

dias para machos e 20 dias para femeas. 

A proporção sexual do bicho do fumo é citada na maioria 

dos trabalhos, com maior número de f�meas. RUNNER (1919) de 100 adul 

tos sexados, encontrou 64 fêmeas e POWELL (1931), também em 100 adul 

tos sexados obteve 54 fêmeas. HOWE (1957)encontrou grande diferença 

do número de machos e fêmeas em relação a diferentes alimentos em que 



se criaram e SIVIK � !!!.• (1957) em coletas com armadilhas 

ram em duas ocasiões 54% e 49% de fêmeas. 
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captur_! 

O ciclo do bicho do fumo, quando desenvolvido em fumo,foi 

fixado por JONES (1913) em 68 dias; por RUNNER (1919) em 45-?0dias; 

por POWELL (1931) em 57-65 dias; STAMATINIS (1935) em 46-69 dias; 

por VAN DER VEEN (1940) em 42-49 dias. HOWE (1957) criou o bicho do 

fumo em vários alimentos, obtendo uma variação de 26 a 105 dias. 

A velocidade de aumento da espécie é geralmente expressa 

em número de gerações que se desenvolvem por ano, variando em 

çao i alimentação das larvas e condições climáticas do local. 

rela 

USTI 

NOV (1932) e STAMATINIS (1935) citam 3 gerações no fumo na Rússia e

Grécia; RUNNER (1919), 3 gerações nos Estados Unidos; BOVINGDON ( 

1931} somente 1 geração no fumo na Grã-Bretanha; CANZANELLI (1935) 

também uma geração na Itália e TENHET & BARE (1951) de 2-3 geraçoes 

nos Estados Unidos. SHIBUYA&,YAMADA (1935) no Japão, no gengibre se 

co registraram uma geração anual e HOWE (1957), criando bicho do fu 

mo em laboratório, em diferentes condições, obteve de 3 a 11 ger!:. 

çÕes anuais. Este mesmo autor fez um estudo criterioso das condi 

çoes nas quais o bicho do fumo foi capaz de se desenvolver, e deter-

minou que os limites de baixas umidades diferem com a temperatura, e 

, .. o que a mortalidade e baixa em baixas umidades, �omente a 30 e.

POWELL (1931) e CANZANELLI (1935) citam as umidades rela 

tivas limitantes de 45% e JO%, respectivamente. KNilLLE & SPADAFORA 

(1970) experimentalmente constataram que larvas do bicho do fumo Pª.!. 

cialmente desidratadas absorvem umidade de um ambiente com menos 

43% de UR, e citam que este limite critico para absorção de vapor 

o mais baixo reportado para artrÓpodos.

de 

HOWE (1957) constatou que o limite máximo de temperatura 
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para o desenvolvimento completo está entre 35 e 37,5
°

C e o 

abaixo de 20
°

c. RUNNER (1919) afirmou que a temperatura de 36
°

c

fatal, porém POWELL (1931) obteve desenvolvimento nesta temperatura, 

citando alta mortalidade a 22
°

c.

PANT & FRAENKEL (1950) demonstraram a presença de levedE., 

ras simbiÔnticas do gênero Saccharomyces ocorrendo intracelularmente 

nos cecos gástricos situados na junção do intestino anterior e médio 

de duas espécies de anobiideos, !:_.serricorne (Fab.) e Stegobium �n,! 

� L •• Estas sao produtoras de vitaminas do grupo B emquantidades 

significantes que tornam possível para os seus hospedeiros viverem de 

alimentos com muito baixos conteúdos em vitaminas deste grupo. As 

larvas crescem quase ou normalmente em dietas sintéticas que são in 

teiramente desprovidas de tão importantes fatores de crescimento co 

, , , 

mo a tiamina, riboflavina, acido nicotínico, pirodoxina e acido pan-

totênico. 

MILNE (1963) dissecando larvas do bicho do fumo concluiu 

� 

que sao criptonifridigas, tendo 6 tubos de Malphighi, dois dos quais 

são unidos aos cecos gástricos e todos unidos na forma criponifr,! 

dium inserindo-se no colo e reto. Há condições de reabsorção de sub!:, 

t;ncias dos excrementos e os conteúdos intestinais tornam-se altamen 

. 

te concentrados ou desidratados apos 
, 

passarem atraves 
, 

desta parte do 
colo e sugere a reabsorção de água do intestino posterior. 

JURZITZA ( 1971) verificou a ação de drogas vegetais no d� 

senvolvimento de larvas do bicho do fumo e das 25 testadas, 16 mos 

traram efe�tos de retardaçio no desenvolvimento, e acredita que a 

causa seja pela paralizaçio dos endosimbiÔnticos das larvas. 

POWELL (1931) estudou a influência do tipo de fumo no de 

senvolvimento do bicho do fumo e concluiu que há preferência para cer_ 
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tos tipos ou qualidades do fumo, influindo no ciclo de vida. 

STAMATINIS (1935) cita que o bicho do fumo ataca preferi 

velmente fumos bons e doces, os quais contêm mais açÚcaremenos nico 

tina. TENHET & BARE (1946) afirmam que os fumos do tipo Estufa (f.!:!_ 

mo para cigarros) sio particularmente sujeitos ao ataque de insetos. 

YAMAMOTO & FRAENKEL (1960) determinaram que dos 4 tipos 

de fumo testados, o bicho do fumo se desenvolveu bem no fumo Estufa, 

e nos fumos Turcos e Maryland mais vagarosamente, e com altas morta 

lidades no Burley, acreditando que três fatores contribuem para is 

so, em ação conjunta: o teor de nicotina, proporcionalidade de nutri 

entes e um produto não determinado, que possa realçar os efeitos da 

nicotina no fumo. KURUP (1961) trabalhando com 7 classes de fumo Es 

tufa, na Índia, determinou que as classes superiores são as que de 

ram maiores Índices de crescimento, e as inferiores, os mais baixos. 

MILNE (1963) fez um estudo comparativo de 4 tipos de fu 

mo, concluindo que as fêmeas ovipositam mais nos fumos Estufa e Tur 

co do que nos fumos escuros Galpão e Burley. Também verificou que 

as larvas desenvolveram-se mais vagarosamente no fumo Burley do que 

no Estufa com teores similares de nicotina, e que o aumento do teor 

de nicotina no fumo é associado com um marcado retardamento no desen 

volvimento, até um limite de 8, 25% que impossibilita o desenvol·vime!!. 

to. 

JOSHI (1968), na Índia, comparou o desenvolvimento lar_ 

val em fumos tipo Estufa e Galpão, determinando que no segundo tipo 

o bicho do fumo requer o dobro de tempo para completar o periodo la!.,

val, do que no primeiro. 

ARNETT (1968) estudando a emissão de sons caracterist:icos 

emitidos por espécies 
� 

de insetos pragas de produtos armazenados, nao 
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detectou no bicho do fumo emissão de sons no ambiente, junto com 5 

outros dos 15 insetos estudados. 

LENT & OLIVEIRA (1964) verificaram que a aranha Uloborus 

geniculatus (Olivier) é eficiente predadora dos adultos do bicho do 

fumo, reduzindo em cerca de 90% a população, em trabalhos experime12, 

tais de laboratório. 

KEARNS (1934) cita o himenÓptero Cephalonomia gallicola 

Ashm. como parasita de larvas do bicho do fumo. BARE (1942) relaci.2, 

na Aplastomorpha calandrae (How.), Lariophagus distinguedus (Foerst.) 

e Chaetospila elegans Westw. como parasitas de larvas e pupas;�2:,o! 

dee mauritanicus (L.) e o ácaro Moneziella angusta Banks como predE_ 
-

, ,,. 
. dores de larvas e pupas, e o acaro do genero Se1lus predador de ovos 

do bicho do fumo. Thaneroclerus bugueti (Lef.) é mencionado por CA!! 

ZANELLI (1935) e LIVINGSTONE & REED (1936) como predador. o a.caro 

Pediculoides ventricosus (Newp.), como predador, é citado por MASSOP 

(1932), CANZANELLI {1935), STAMATINIS (1935), LIVINGSTONE & REED ( 

1936) e BARE il .fl..!.• (1947). 

LEPESME (1944) cita os parasitas Chaetospila elegans Wesiw. 

Lariophagus g_istinguendus Forst. e Cephalonomia quadridentata Duch. 

CONTTERELL(1952) refere o braconideo Bracon(Microbracon) 

hebetor Say, como um ectoparasita das larvas do bicho do fumo em de 

p;sitos de cacau na Nig�ria. BACK (1939) cita o parasitismo por 

, 

AplastomorFha calandrae Howard em armazens com torta de caroço de al 

godão nos Estados Unidos. 

Foram feitos estudos sobre as condições ecológicas, onde 

esta espécie pode se desenvolver e DELASSUS & LEPIGRE (1931) referem 

.. o 

que a 47 C as atividades do bicho do fumo cessam, 

d d f · · 1 .. s
º po en o no rio viver a gumas horas a -1 e.

e a 6o
0
c morrem, 
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SKALOV (1931) reporta que o !::,.serricorne (Fab.) 
, 
e uma im 

portante praga do fumo na Rússia, mas é normalmente limitada para as 

regiões mais quentes e que todos os estádios da praga são mortos a 

50
°

c por 24 horas, ou 72 horas a -1o
º

c.

CRUMB & CHAMBERLIN (19.34) fizeram experimentos com o uso 

do frio em salas de armazenamento de charutos, e determinaram que a 

o 
15 C os ovos nao eclodem. 

GRIMPU (19.35) cita que o bicho do fumo foi introduzido na 

Rumania por volta de 19.33, mas que não havia se estabilizado devido 

às baixas temperaturas do inverno. RUNNER (1919) afirma que tododOS 

estádios podem ser mortos por uma exposição a temperaturas entre -7 

e -10
°
c. SWINGLE (1938) determina um período de 60 horas à temper� 

tura de -1o
º

c para uma mortalidade total de larvas; para ovos e P,!;!. 

pas 3 horas à -lo0c e adultos 5 horas na mesma temperatura. O está-

dio larval é o mais resistente a baixas temperaturas e acrescenta 

SWINGLE (1938) que a temperatura no interior de barris ou fardos de 

fumo, levou em torno de 6 dias para atingir à o
º

c em uma sala á -10°c.

TENHET iltl• (1957) citam que armazéns de fumo com tem­

o peraturas constantes durante o ano, entre 16 e 18 C previnem infesta

çoes. 

TENHET (1962) relata que nos Estados Unidos o bicho do 

fumo passa o inverno como larva e tem pouca ou nenhuma atividadequaE, 

do a temperatura do fumo é menos de 19
°

c. CHILDS il tl• (1968) em e!!,_ 

, /. o o o tudos de laboratorio com as temperaturas de �,5 e, 7,5 C e 9 C dete� 

minaram que seriam necessárias 12, 20 e 32 semanas, respectivamente, 

para eliminação de infestações em barris de fumo. 

CHILDS il .!.!.• (1970) concluíram que larvas de 42 instar 

foram mais resistentes ao frio, e para sua mortalidade total, quando 
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mantidas em farinha de trigo com 5% de levedo de cerveja, foi neces 

sário uma temperatura de 7,5° c por 5 semanas e 3 semanas para as lar 

vas de 3º instar. Acrescentam os autores a influência da umidade re 

lativa no ambiente sobre a ação da temperatura. Quanto maior for a 

umidade, maior será a resistência das larvas ao frio, e quanto menor 

a umidade, menor a resistência, citando como condições ideais para 

controlar infestações em armazéns, a condição de 7,5°c e 55% de UR

no ambiente. 

O efeito de altas temperaturas foi estudado como meio de 

controle e POWELL (1931) cita as temperaturas de 84°c por 20 minutos 

e 44
°

c por 10 dias, como letais para todos os estádios do bicho do 

fumo. RUNNER (1919) determinou a total mortalidade entre 63 e 71° c, 

por 45 minutos; SKALOV (1931) cita 6o0c por 2 horas. GRIMPU (1935) 

fixou de 48 a 50°c por 72 .. horas e CARLONI (1950) 45°c por 30 minutos. 

CHILDS (1965) usando um jato de vapor quente no vácuo so 

bre barris ou fardos infestados, obteve total controle quando a tem 

peratura foide,49° C por 25 minutos ou 6o
0
c por 1 minuto, e acrescen-

A 

ta que a resistencia a este tipo de tratamento decresce de larva�d'!l 

tos, pupas e ovos, para o bicho do fumo. 

TENHET & BARE (1946) e TENHET (1956) afirmam que no pr,2_ 

cesso de ressecagem do fumo, para uniformizar seu teor de umidade en 

tre 10 e 11,5% nos Estados Unidos,� necess�rio uma temperatura de 

90°c a 14o
0

c por um tempo de 43 a 50 minutos, e que isto mata todas 

as formas do bicho do fumo que possam estar presentes, permitindo que 

o fumo entre para o armazenamento, livre de qualquer forma infestan-

te. 

BARE et al. (1946) estudaram a combinação da ação do 
---

va 

cuo e do calor como uma forma pe controle para o bicho do fumo, e apE._ 
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sar de sua eficiência, concluiram nao ser econ3mico este método. 

O controle do �.serricorne (Fab.) em armazéns de fumo 

mundialmente realizado pelo uso de fumigantes e POWELL (1931) fez ex 

perimentos com o ácido cianldrico, bissulfeto de carbono e Óxido de 

etileno. BRUKAKER & REED (1943) realizaram fumigaçÕes eM barris de 

fumo sob pressão reduzida com os produtos ácido cianídrico, brometo 

de metila e dicloronitroetano em diferentes dosagens, e em nenhum dos 

casos houve 100% de controle. TENHET (1954b) usou o composto de 34% 

de acrinolitrilo e 66% de tetracloreto de carbono na dosagem del,841 

kg por 28m3 (1000 ft3) com 4 horas de exposição no vácuo, com 

ciência total. Acrescenta que este produto nesta dosagem não altera 

e nem deixa gosto ou aroma no fumo. BARE (1958) também usou com su 

cesso o prdotuo usado por TENHET (1954b), porém, na dosagem de 2,721 

kg por 28 m 3 em 2 horas de exposição no vácuo. CHILDS il !1,.(1968b) 

usaram o composto de 34% de acrinolitrilo e 66% de tetracloreto de 

carbono em fumigação à pressão reduzida e os autores colocaram a efi 

ciência deste produto em dúvida. 

BARE (1948a) estudando os efeitos do vácuo total com ex 

posiçÓos prolongadas, concluiu que só com 240 horas havia total mor­

talidade da população do bicho do fumo e que quando a ação letal em 

fumigação sob vácuo ocorre em 3 a 4 horas, isto é devido ao fumigan-

te e não à ação do vácuo. Os ovos do bicho do fumo são mais 

tentes à ação do vácuo do que larvas, pupas e adultos. 

resil'!_ 

BARE (1948b) determinou dosagens eficientes em fumig.§:-. 

ções à pressão atmosférica com o ácido cianídrico e um composto com 

50:50 de acrinolitrilo e tetracloreto de carbono. 

TENHET & REED (1942) afirmaram que mais da metade do fu 

mo Estufa era armazenado nos Estados Unidos em locais semi-fechados, 
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usando-se para fazer fumigações, o ácido cianídrico. 

GRAHAN & KOCKUM (1958) estudaram e verificaram as concen 

traçÕes de brometo de metila em testes de laboratório, simulando 

purgos com cobertura plástica de polietileno e concluíram que a con 

centração máxima ocorre nas primeiras 20 horas após a liberação do 

produto, decaindo a concentração após este período. PHILLIPS & NEL 

SON (1957) verificaram a retenção do gás brometo de metila por poli� 

tileno, películas de vinil, borrachas sintéticas e alguns materiais 

feitos com estes produtos. 

TENHET & BARE (1952) usaram o Lindane em 11spray11 e aer.2, 

sol, em armazéns com fumo, não obtendo dados com mortalidade total,e 

sendo uma solução oleosa, houve a fixação do aroma no fumo, atrnvés 

da impregnação da aniagem de cobertura dos fardos. 

TENHET (1945 e 1954b) testou uma série de inseticidas vi 

sando determinar suas ações nas formas de pÓ, aerosÓis e "spray" e 

concluiu que o polvilhamento com o piretro foi o mais eficiente, e 

, . aerosois e 11spray11 com a maioria dos inseticidas empregados tiveram 

baixa eficiência na morte dos adultos. 

TENHET (1947 e 1959) citou a açao inseticida do piretro, 

contra o bicho do fumo em armazéns nos Estados Unidos e salientou 

grande resist�ncia dos adultos a este produto, porém, causando-lhes 

redução na oviposição. 

a 

RATTANLAL & PEERAN (1962) trabalhando na Índia, testaram 

6 produtos comerciais para ação inseticida de contato e todos os in 

seticidas apresentaram toxicidade, por0m com recuperação dos adultos, 

sendo o Parathion 100% mais tóxico. MCDONALD & SPEIRS (1972) compa­

raram as eficiências de 5 novos produtos para açao de contato em adul 

tos do bicho do fumo, e dentre estes o Gardona foi o mais tóxico. 
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C00PER ,tl &• (1970) indicam um novo inseticida fumigante, 

GC-10033 (tetraclorociclopropeno), com grande permeabilidade e efici 

ência em baixas temperaturas, como i 5°c. 

SIME0NE (1953) verificou a açao do plástico (acetato de 

celulose) em gaiolas de criação em laboratbrio do bicho do fumo,oeo.::. 

rendo uma ação altamente prejudicial ao desenvolvimento e com morta­

lidade, especialmente quando a superficie de plástico é alta em rela 

çao ao volume da gaiola. 

Y0UNG & MCD0NALD (1970) estudaram a ação da anestesia com

co
2 

para trabalhos de laboratório visando determinar a toxicidade de 

inseticidas. Trabalhando com quatro pragas de produtos armazenados, 

e com o inseticida Malathion, concluíram que a anestesia aumentou a 

toxicidade do inseticida para as quatro espécies } e para o bicho do 

fumo a mortalidade de adultos aumentou de 17%, sem anestesia, 

41% após 15 minutos de anestesia. 

para 

HIGHLAND & GUY (1969) citam produtos que protegem cigar-

ros e charutos de infestaç;es, porém, n;o previnem totalmente. 

VIZANT & REED (1941) citam que o uso de telas com malha 

de 20 "mesh" impediram a penetração dos adultos em armazéns e fábri 

cas, sendo de uso comum nos Estados Unidos como uma medida auxiliar 

de controle. 

No Brasil, o controle do bicho do fumo foi recomendado par 

AZZI (1935) com o uso do calor elevando a temperatura do ambiente p� 

o 

ra 60 C por 30 horas e o expurgo com sulfureto de carbono. MARGULIS 

(1949) e DIEHL (1958) recomendaram o expurgo em c�maras com brometo 

de metila,na dosagem de 40 g/m3, por 48 horas. COSTA (1954) sugeriu 

medidas de controle preventivas, por meio do frio ou do calor, e o 
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uso de fumigantes. 

O Phostoxin foi registrado nos Estados Unidos em 1958 P,!. 

ra o uso em produtos agrícolas, e em 1965 seu uso foi regulamentado, 

para certos alimentos de animais e alimentos manufaturados, desde 

< - , '·8 que os res1duos de fosfina nao excedessem a 0,1 ppm apos � horas de 

aeração dos produtos, segundo DIETERICH tl tl• (1967). 

TAKAOKA & NAITO (1968) no Japão, usaram a fosfina para

fumigação em espaço total de armazéns de fumo, na dosagem de 30 pas­

tilhas por 28 m3 com exposição de 3 a 5 dias, obtendo controle total 

da infestação e não foi detectado nenhum efeito indesejável nas ca 

racterÍsticas de qualidade, aroma e gosto do fumo,· após a fumigação. 

CHILDS tl �• (1969a) determinaram o periodo de 

tração máxima ( 11peak 11 ) em expurgos de espaço total de armazéns 

concen 

com 

barris de fumo, na dosagem de 20 pastilhas por 28 m3 durante 96 horas 

de exposição, ocorrendo após 48 horas e com total mortalidade. 

CHILDS il_ !:2-.• (1969b) em estudos de laboratório determi 

naram o período de concentração máxima no espaço livre e no centro 

dos barris de fumo, em dosagens de 3, 6, 12, 25 e 50 comprimidos por 

28 m 3 com 96 horas de e:,cposição. No espaço livre a concentração ma 

xima ocorreu em 24 horas e no interior dos barris em 48 horas após o 

inicio da fumigação, em dosagem de 12 comprimidos houve mortalidade 

total. 

MONRO (1970) adverte que em produtos ,. . ' 

sens1ve1s a tran�� 

formações no gosto ou aroma, como o fumo, as dosagens devem ser ri 

gorosamente observadas, e que o brometo de metila não é recomendado 

para uso em fumos de charutos devido ao mau odor que algumas vezes 

fixa. 
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EDMOND tl ll• (1971) verificaram a penetração do gás fos 

fina em diferentes dosagens nos materiais que são usados na proteção 

do fumo, e concluíram que quanto mais "pesado" o material mais 

ra a atingir a concentração mais elevada no interior do fardo, 

nunca após 96 horas do inlcio da fumigação. 

demo 

mas 

, 

CHILDS & OVERBY (1970) citam que o uso de armazens se 

mi-fechados permite o controle do bicho do fumo no inverno nos 

dos Unidos e para expurgo destes armazéns fizeram o revestimento 

Esta 

to 

tal com lençóis plásticos. Para isso usaram a fosfina liberada da 

dosagem de 30 e 60 pastilhas por 28 m3 com 96 horas, e em 24 horas de 

expurgo havia uniformidade de concentração do gás, não havendo nece� 

sida.de da maior dosagem. 

VAN DEN BRUEL & BOLLAERTS (1956) em fumigaçÕes de sorgo, 

trigo, cevada e aveia. t com a fosfina em diferentes condições de arma 

zenamento na Bélgica, tiveram excelentes resultados no controle de 5 

espécies de pragas destes cereais e de 2 espécies de ácaros. HESEL 

TINE & THOMPSON (1957) empregaram dosagens de� a 20 pastilhas por 

tonelada de trigo e significante mortalidade dos insetos ocorreu em 

todas as dosagens. LINDGREN 2.!_ &• (1958) determinaram a eficiência 

da mortalidade do gás fosfina para 6 pragas de produtos armazenados. 

COGBURN & TILTON (1963) realizaram expurgos em sacos de 

arroz sob cobertura plástica com a fosfina, e QURESP.I, BOND & MONRO 

(1965) também testaram sua eficiência para 6 pragas de produtos arm� 

zenados. 

CHILDS (1972) observou as concentrações do gás:fosfina no 

N 

ar e em poroes de navios que transportavam fardos de fumo expurgados 

antes do embarque, e afirmou que após 2 dias haviam somente traços 
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do gás no ambiente fechado dos poroes e nada foi detectado em outros 

compartimentos do navio. 

COUTINHO�&• (1961) verificaram a eficiência do 
, 

gas 

fosfina para pragas de grãos armazenados em estudos de laboratório. 

PUZZI & ORLANDO (1963 e 1964) estude.ram as dosagens eficientes para 

o eJcpurgo do caruncho das tulhas em sacos de café sob cobertura de

plástico com o brometo de metila e a fosfina. 

RAJAK & HEWLETT (1971) estudaram a ação sinergista do bu 

tÓ:xido de piperonila e SKF-525A com o gás fosfina para pragas de ar 

mazenamento, não constatando ação sinergista. 

TRACY� !:ll.,• (1957) realizaram extenso trabalho sobre o 

uso do DDVP (dimetildiclorovinil fosfato) em armazéns de fumo, dete� 

minando dosagens e formas de ação sobre o bicho do fumo. TENHET et 

al. (1958), verificaram em laboratório, a eficiência do DDVP contra 
-

adultos do bicho do fumo e a possibilidade do uso em armazéns. 

CHILDS � !1:.• (1966) testaram um sistema automático de li 

beração do Diclorvos (DDVP) em armazéns de fumo, com bons resultados. 

CHILDS (1967) recomendou o uso diário do Diclorvos 
, 

apos 

o expurgo do fumo com ácido cianídrico, como parte do programa de coa

trole ao bicho do fumo. 

HAREIN !_i &• (1970 e 1971) testaram o Diclorvos em tr� 

tamento sistemático do ambiente contra infestações de pragas, não h� 

vendo prevenção mas somente retardando as infestações. 

A fumigação pode proporcionar risco aos trabalhadores que 

executam-na e ALMEIDA (1962) analisa a toxicidade da fosfina para o 

homem e chama atenção, como MONRO (1970) também o faz, que o despr� 

endimento do cheiro caracterlstico de carbureto ou peixe em decompo-
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sição, como gás de aviso na decomposição:/ do pro1uto com fosfeto de hJ. 

drogênio, não servem como indicadores da presença da fosfina no ar. 

Estes só são perceptiveis em concentrações de 1 a 3 ppm, isto é, em 

doses de 2Õ a 60 vezes maiores do que a concentração máxima parmi� 

sível no ar (0,05 ppm), e já. com 7 ppm no ar de fosfina surgem efei 

tos tóxicos ao homem. 

A ausência de residuos tóxicos ao homem em produtos que 

consomem, é um objetivo da técnica, e ZAGATT0 tl �• (1963) sugerira:n 

a possibilidade do controle de pragas de grãos armazenados com o em 
--

prego do Bacillus thuringiensis Berliner. FLETCHER & LONG (1971b)

nos Estados Unidos, comprovaram a ação letal de um patÓgeno do gen!. 

ro � sobre larvas de i.serricorne (Fab.) em fardos de fumo em 

armazenamento. 

WALKER & BOWERS (1970) sintetizaram 3 horm�nis juvenis de 

insetos e determinaram sua ação avicida, considerando a possibilida­

de do seu emprego no controle de pragas, e incluiram nos seus estu­

dos o bicho do fumo. 

REED, MORRIL & LIVINGSTONE (1934 e 1935) informaram que 

a armadilha de captura de insetos combinada com sucção e luz, foi 

idealizada e usada em armazéns de fumo em Virglnia (USA) em 1932,usa.!!:_ 

do como fonte de luz um bulbo incandescente de 50 watt. 

BACK (1939) considerou que a armadilha luminosa com su� 

ção reduziu a infestação do bicho do fumo em estocagam de torta de 

caroço de algodão nos Estados Uni.dos. TENHET & BARE (1951) citamoue 

para indicar infestações e como guia para medidas de controle, as ar 

madilhas luminosas de sucção deviam ser instaladas em todos os arma 

zéns de fumo e operarem continuamente desde o início da primavera até 

o fim do outono, nos Estados Unidos, e que as capturas reduziam apr!_
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ciavelmente a população do bicho do fumo. TENHET (1956) realizou e� 

N 

perimentos instalando armadilhas luminosas de sucçao, na primavera,em 

34 armazéns de fumo, e determinou uma alta eficiência de captura. 

SIVIK et al. (1957) afirmam que a hora de maior postura 
--

, ,. , 

dos ovos e ao entardecer e durante a noite, e neste per1odo e que se 

- .. , , < • dao as maiores capturas, pois e tambem o per1odo de maior atividade 

A 

de voo dos adultos. 

KURUP & PARKHE (1959) estudaram a 
... 

. ocorrenc1a estaciona! 

do bicho do fumo em armazéns de fumo na Índia, empregando armadilhas 

luminosas de sucção. 

TENHET (1959), pelo uso de armadilhas luminosas de sue 

ção determinou o período de maior atividade de v�o dos adultos, que 

, , .. 

e entre 17 horas e meia-noite, e que em um armazem com o teto a altu 

ra de 4,50 metros, a armadilha que mais capturou estava colocada 

3,50 metros. 

TENHET (1962) já recomenda armadilhas luminosas de 

.. ... 

çao com lampadas de luz negra. 

sue 

KlRKPATRICK, YANCEY & MARZKE (1970) testaram armadilhas 

N 

de sucçao equipadas com luzes ultravioleta BL e luz verde, e a sua 

combinação, sendo na BL a maior captura como fez também 

(1970) obtendo os mesmos resultados para o bicho do fumo. 

SODERSTROM

No Agricultura! Handbook nQ 233 (1971) é descrita uma ar 

madilha de sucção com lâmpada circular BL de .32 watt. FLETCHER & 

LONG (1972) compararam as populações do bicho do fumo em armazéns e� 

purgados e não expurgados com Phostoxin, por meio de armadilhas de 

sucção com lâmpadas BL de 32 watt. 

As radiações ionizantes foram pela primeira vez empreg� 
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das em estudos com insetos, com o �.serricorne (Fab.) por RUNNER em 

1917, citado por POWELL (1931), empregando o raio X. Com a radiaçio 

gama PENDLEUBURY et al. (1966) e TILTON et al. (1966), realizaram ex 
........,...,,,..._ --

perimentos de laboratório com o bicho do fumo. 



3. MATERIAIS!_ MÉTODOS

3 .1. B_ioecologia 

O inseto em estudo é o bicho do fumo, Lasioderma 

corne(Fabricius, 1792), ordem Coleoptera, familia Anobiidae. 

A espécie foi confirmada por Dana P.Childs, do 
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!?2!:..ri 

Tobacco 

Insects Investigations Laboratory, USDA, Richmond, Virgínia, USA, em 

março de 1973.

Os quatro estádios do bicho do fumo: ovo, larva, pupa e 

adulto, e o seu estrago em fumo, são apresentados nas fotos 1 a 5. 

A criação do inseto foi feita em laboratório, em placas 

de petri de vidro, com farinha de trigo integral mais 5% de levedo de 

. - ' o . cerveja, mantidas em sala de cr1açao a 30 C e com a umidade relativa 

em torno de 70%. 

Em cada nova geraçao fazia-se a troca dos adultos para 

outras placas de petri com alimento novo, e sobre farinha houve a n� 

cessidade de se colocar tiras de papel dobradas em sanfona, para po� 

sibilitar a locomoção dos adultos. Desta criação foi retirado todo 

o material empregado nos estudos.

Visando obter informações sobre a bioecologia do bicho do 

fumo em condições pré-determinadas de laboratório, foram feitos exp� 

rimentos que são apresentados a seguir. 

J.1.1. Desenvolvimento� 2.Y2,_ � adulto

Para a determinação deste periodo com o bicho do fumo�oi 

utilizado o fumo tipo Virginia, classe CEI, cedido pela Cia. Souza 
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Cruz Indústria e Comércio. 

O fumo foi laminado de modo semelhante ao para o fabrico 

de cigarros, sendo colocado em vidros com 10 cm de altura e 6,5 cm 

de diâmetro, em volumes semelhantes nos 5 vidros, correspondendo ca 

da vidro a uma repetição. 

Na tampa de metal dos vidros, foi feito o recorte da pa� 

te central, substituindo-se por uma tela muito fina de bronze e uma 

folha dupla de papel 11 Yes" ajustadas ao vidro pela pressão da rosca, 

com a finalidade de ventilação e proteção dos vidros. 

O fumo foi pressionado nos vidros para formar uma massa 

uniforme e em sua superflcie foram liberados 20 adultos de 0-24 horas 

de idade, capturados ao acaso na criação. 

Após os adultos serem liberados, os vidros foram coloca 
' 

o dos em estufa, marca Fanen a 30 C e a umidade relativa oscilando en 

tre 60 e 80%, em ambiente escuro. 

Decorridos 10 dias, os adultos foram retirados dos vi 

dros, supondo-se que houvessem feito posturas. 

Diariamente foram feitas observações para determinar o 

À 

dia da emergencia do primeiro adulto em qualquer uma das 5 repeti 

çÕes, para se conhecer o menor ciclo desenvolvido na classe. 

Por 54 dias, após o primeiro dia de emergência, 

ram-se leituras diárias, sendo os adultos retirados dos vidros e con 

tados, determinando-se assim as emergências diárias e o número de 

adultos descendentes, nessas condições. 
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J.1.2. Período de�� adulto no casulo

Quando das observações diárias do experimento descri to no 

item 3.1.1., muitas larvas fizeram sua galeria de alimentação junto 

ao vidro, proporcionando a observação do desenvolvimento das larvas, 

das pupas e dos adultos no casulo. 

O objetivo foi a fixação das características dos está 

dios pré-pupal, pupal e adulto. 

. ,. . Observando-se uma larva Ja bastante desenvolvida, essa 

era identificada por meio de uma pequena marca no vidr9. Diariamente 

,C • , A • foram anotadas as suas caracter1st1cas ate a emergencia do adulto •. 

Foram observadas 15 diferentes larvas. 

Foto 1 - Adulto do ��serricorne (Fab.).



= J4 = 

Foto 2 - Ovos do !:_.serricorne (Fab.) 

Foto J - Larva do �.serricorne (Fab.) 
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Foto 4 - Pupa do b_.serricorne (Fab.) 

Foto 5 - Estragos do L.serricorne (Fab.) em fumo. 
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3.1.3. Razão� Relação sexual 

A proporção de machos e fêmeas é um importante elemento 

de potencial reprodutivo, nas espécies de reprodução sexuada. Embo 

ra muito variável, de espécie para espécie, esta proporção se mostra 

constante dentro da espécie, e para a certificação desta afirmativa 

normativa foram feitas observações na �opulação em estudo do bicho 

do fumo. 

Dois métodos são usados para a sexagem do �.serricorne 

(Fab.), pela exposição da genitália dos adultos e pela observação da 

terminação do abdome das pupas. 

Este Último método foi o empregado e fixadas as caract� 

risticas descritas no trabalho de HALSTEAD (1963) para a sexagem de 

pupas do bi�ho do fumo. 

As sexagens foram realizadas de várias amostragens de P.!:!, 

pas quando da realização de trabalhos que exigiam a determinação do 

sexo. 

Par.a a observação das pupas com um aumento de 20 vezes, 

foi sempre necessário tê-las fora do casulo, sendo isso conseguidocom 

o auxilio de duas pinças de ponta fina usadas para romper o casulo e

retirar as pupas. 

Foi realizado o teste do qui-quadrado CX
2) para determi 

nar a significância entre a relação sexual observada e as formuladas 

de 1:1, 2:1 e 1,5�1 fêmeas para machos, segundo PIMENTELGOMES (1970). 
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3.1.�. Número .2!;. � eor fêmea.!, por ili_ !22_ perlodo 

� oviposição 

A obtenção de ovos em condições de laboratório só é Pº!!.. 

slvel quando se dá aos insetos certas condições, que estão na depe!l. 

aência de seu comportamento. 

Alguns testes preliminares foram feitos para determinar 

uma condição favorável para a postura do bicho do fumo, e dentre es 

, 

tes, placas de petri com uma leve camada de po de fumo, foi o melhor 

método testado. 

Desejando-se saber o número de ovos colocados por uma fê

mea em cada dia do seu período de oviposição, era necessário que ª!. 

ta fêmea recebesse um novo substrato cada dia, ,ara sua oviposição. 

Foram preparados 3 conjuntos de 25 caixinhas de plástico 

de 5 z J z 1,5 cm, tendo no fundo uma leve camada de pÓ de fumo, do 

empregado no experimento descri to no l tem .3 .1.1., obtido ;:ielo �enei-

ramento em peneira de 0,25 mm de malha. Em cada caixinha foi coloca 

do um casal. 

A sexagem foi procedida, conforme o explicado no item 

4.1.3. retirando-se as pupas da criação. Em duas placas de petri f,2_ 

ram se�aradas as pu9as machos e f.�meas e 

cerca de 70% de umidade relativa. 

o colocadas em estufa a 30 C e

Acompanhava-se a transformação a adulto, para a formaçio 

dos casais com a idade entre 0-24 horas. Antes da formação do casal, 

os adultos foram observados sob uma binocular com aumentos, para a 

certificação de que não haviam les;es causadas pela remoçao da pupa 

do casulo. 
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Após serem colocados nas caixinhas, os casais foram identificados.D.!. 

ariamente no final da tarde, estes foram trocados com auxilio de uma 

pinça de ponta curva, para a seguinte caixinha, com condições simil!l 

ras. 

Este. experimento foi desenvolvido em uma sala de cria 

ção com 30°c e em torno de 70% de umidade relativa, com ambiente es 

curo. 

O pÓ de fumo das _caixinhas, onde os adultos haviam esta­

do por 1 dia, era colocado sobre um pedaço de papel cartolina preto. 

Com um fino pincel tendo na parte de madeira uma fina ponta que per_ 

mitisse separar o pÓ para a localização dos ovos, e sob uma binocular 

com 25 aumentos, eram localizados e captados com os pelos do pincel 

levement9 umedecidos e então contados. 

Os ovos do bicho do fumo são brancos, translúcidos a bran 

cos amarelados, e em uma das extremidades possuem uma série de Pº.!l 

tuaçÕes que a recobre, medindo em média 1, 25 mm de comprimento e o, 67 

mm de largura, conforme ilustra a foto 2. 

As observações diárias foram feitas até a morte do casal. 

3.1.5. Número� descendentes fOr casal e EºT .lli � 
2,viposição 

Para a realização deste experimento empregou-se caixi 

, . .. 
nhas de plast1co semelhantes as usadas no experimento descrito no 

item J.1.4. 

Estas caixinhas foram identificadas em uma série de 20 

com 25 conjuntos, totalizando 500 caixinhas empregadas neste experl, 

mento. Nas caixinhas foi colocado o fumo laminado, semelhante ao 
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usado no experimento do item J.1.1., com volumes semelhantes e nres 
. 

-

sionado. 

Este fumo havia sido mantido à temperatura de -1o
º

c por2 

semanas, para livrá-lo de possível infestação (SKALOV, 1931 

GLE, 1938). 

e SWIN

Os casais foram formados conforme descrito noltem J.4.1. 

sendo colocado 1 casal na primeira caixinhas da série, com 0-24 ho 

ras de idade. 

Diariamente realizava-se a troca do casal para a caixi 

nha seguinte da série, por meio de uma pinça de ponta curva, segui.!!. 

do-se as trocas até a morte do casal. 

As caixinhas que haviam tido o casal por 1 dia, juntame� 

te com as demais, foram mantidas em sala de criação com Joºc e a um,! 

dade relativa em torno de 70%, visando, deste modo, obter posturas de 

1 dia em caixinhas diferentes. 

, 

A abertura das caixinhas e a contagem do numero de adu!, 

tos, das larvas plenamente desenvolvidas e pupas, foi realizada 60 

, 
. dias apos o dia da morte de cada casal. 

3.1.6. Lona�vidade 2.2E, adultos 

Com a finalidade de observar a influência ou não da ovJ_ 

posição na longevidade nos adultos do bicho do fumo, foram 

das estas observações. 

realiz� 

Os dados de mortalidade obtidos nos experimentos dos 

ltens 4.1.4 e 4.1.5 tiveram, em alguns casos, uma relação entre o n§. 

mero de ovos ou descendentes de um casal e o número de dias vividos 
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por um dos adultos ou o casal e também diferiram de alguns dados ob 

servados na literatura sobre o período de vida dos adultos do bicho 

do fumo. 

Da criação, foram tomados,ao acaso, adultos de 0-24hOrAs 

de itlade, para realização das duas observações. 

Para a primeira, tomaram-se 55 adultos e foram colocados 

em 5 caixinhas de plistico com fumo, descrito no Item 3.1.4., e para 

a segunda observação tomaram-se 47 adultos, colocando-os em 5 caixi 

nhas acima referidas, completamente vazias. As 10 caixinhas foram 

mantidas juntas em uma sala de criação a 30°c e em torno de 70% de 

umidade relativa. 

Diariamente foram observados os adultos, sendo retirados 

e anotados os mortos em ambos os casos. 

Com os dados de mortalidade por dia, foram calculadas as 

esperanças de vida (eoX )para os adultos em presença de fumo e na au 

"' 
. senc1a deste, nas caixinhas. 

O cilculo da esperança de vida foi feito por meio da t� 

bela de vida apresentada por BARCLAY (1966). 

3.1.7. Comportamento ,!!2. �.serricorne (Fab.) � relação 

� diferentes tipos e classes�� 

Neste experimento, para observar a capacidade de infest.§!_ 

ção do bicho do fumo em fumos destinados à fabricação de cigarros, 

utilizou-se os tipos Amarelirtho e Virgínia pertencentes ao grupo Es 

tufa, e os tipos Comum e Burley, do grupo Galpão, cedidos pela Cia. 

Souza Cruz Indústria e Comércio, perfazendo o total de 48 classes. 
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N 

As folhas de fumo sao escolhidas e repartidas em classes, 

isto é, sofrem uma classificação segundo sua posição no pé, cor e qu� 

lidade no momento de sua compra, conforme descrição sumarizada 

guir: 

se

Posisã!> (em relação Qualidade (aroma, elasticidade, 

X -

e -

B 

T -

ao pé) corpo, limpeza, 

Baixe iras 
dade) 

Meio 
,

E especial (1)pe -

Alto meio 
,

N normal (2)pe 

Ponteiras F - fraca (3)

Cor 

D - Amarela ou laranja (sem manchas) 

E - Amarela ou laranja (menos de 50% de 

manchas) 

F - Escura 

semi 

Na posição de meio pé (C) ocorrem três subdivisões: a L 

que são as folhas maio altas nesta posição, B, que sao as folhas 

racteristicas da posição (meio pé em si) e A, as baixo meio pé. 

ca 

Classes que recebem o sufixo K, são classes que estão f2 

ra do padrão. Como exemplo: classe CE2-L são folhas de meio pé, com 

cor amarela ou laranja, com menos da metade manchada, qualidade nor 

mal e folhas mais altas na posição. 

Foram realizados dois testes neste experimento, de confi 

nação e com livre escolha, em relação aos diferentes tipos e classes 

de fumo, com J repetições em ambos os testes. 

Haviam 3 manilhas* de fumo de cada classe, que foram co� 

* manilha: conjunto de 20 a 25 folhas secas de fumo.
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tados em pedaços com 2 a 3 cm de largura. 

O experimento foi desenvolvido em uma sala com pouca lu 

minosidade, sem controle de temperatura e umidade, durante os meses 

de abril a julho de 1973, em Piraci,caba-SP, porém, as condições de te.!!!, 

po foram registradas por um aparelho termohigrÓgrafo, marcaKra 

kuw TZ18, durante o tempo do desenvolvimento do trabalho, 

Foto 6 - Vidros de criação do teste de confinamento, 

sobre a prateleira. 



Foto 7 - Cone de captura desmontado e montado 

Foto 8 - Detalhe do vidro de criação com 

o cone de captura.

= 43 = 



= 44 = 

3.1.7.1. Teste 2,S;. confinamento 

Foi realizado em vidros com 10 cm de altura e 6,5 cm de 

di�metro, contendo pedaços de fumo pressionados até atingir J/4 do 

vidro. Utilizou-se 144 vidros neste teste, colocados juntos 

acaso sobre pratelei�as, conforme ilustra a foto 6. 

e ao 

Construiu-se cones de captura, constituídos de funil, ro 

lha e um tubo de vidro, conforme fotos 7 e 8, e adaptados aos vi 

dros de criação para a captura dos adultos. 

No mesmo dia, em cada vidro foram liberados 20 adultos 

com 0-24 horas de idade, pegos ao acaso na criação, sendo utilizados 

2.880 adultos do bicho do fumo para o confinamento nas 48 classes. 

Após a liberação dos insetos colocaram-se as tampas 

prias dos vidros, que depois de 20 dias foram substituídas pelos 

nes de captura. 

pr� 

As revisões e capturas foram feitas 3 vezes diariamente, 

entre 17 e 20 horas, capturando-se os adultos que estavam no tubo de 

vidro dos cones de captura. 

Após ter sido capturado o primeiro adulto em uma classe 

de um tipo de fumo, as revisões e capturas diárias nos vidros com as 

classes deste tipo de fumo, seguiram-se por 40 dias. Após este tem 

po, os vidros foram abertos para a avaliação da população em cada vi 

dro, sendo incluído larvas plenamente desenvolvidas, pupas e adulto, 

e desprezando-se 20 adultos mortos em cada vidro, correspondendo aos 

adultos confinados em cada vidro. 
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3.1.7.2. Teste� livre escolha 

Empregou-se neste teste vidros de 3,5 cm de comprimento e 

3,4 cm de di;metro, completamente cheios de pedaços de fumo pressio-

nados. 

Em 3 caixas de madeira com tampas bem ajustadas, de 0,70 

x 0,60 e 0,30 m e  volume Útil de 0,126 m3, foram colocados os 144 vi 

dros com o fumo, sem as suas tampas. 

Cada caixa constituía uma repartição e os vidros foram 

distribuídos completamente ao acaso. 

Em um lado e no meio de cada caixa foi fixado um pequeno 

quadrado de madeira, para o local das solturas dos adultos. 

Da criação foram tomados ao acaso 1.500 adultos de 0-24 

horas de idade e liberados 500 adultos em cada caixa, em uma só oca-

sião nas 3 repetições. 

Após 20 dias da soltura, as caixas foram abertas e colo­

cadas as tampas nos vidros, que eram de plástico com finos furos P!, 

ra a ventilação. 

nesta ocasião. 

, 
. . Todos os vidros foram reunidos em uma un1ca caixa, 

Decorridos 100 dias de soltura dos adultos, os vidros fo 

ram abertos e contada a população total do bicho do fumo em cada vi 

dro. 

Para as análises estatlsticas dos resultados, seguiu-se 

PIMENTEL GOMES (1970), sendo empregada a análise da variincia e o tes 

te de Tukey para os dados transformados em v··-x ou V :r.: + O, 5. 

Baseando-se em um sistema de notas e nas medidas de diE,_ 
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persão das notas, como o desvio padrão (s), ;rro padrão da média 

(s(m)) e intervalo de confiança (IC), foram atribuídos graus de in 

N � • 
, 

festaçoes as classes de cada tipo de fumo, ou seja, para as do Virgi 

nia, Amarelinho, Comum e Burley. 

As médias diàrias de temperatura e umidade relativa, fo 

ram obtidas pelo método proposto pelo Serviço Meteorológico Estadual 

de são Paulo, através das fórmulas: 

tm = e U.R.m = 

onde, t e  U representam as temp0.raturas e umidades no horário indica 

do (7, 14 e 21 horas). As médias semanais foram calculadas pela me

dia aritmética das diárias. 

A principal finalidade deste experimento é a da obtenção 

de uma metodologia e informações preliminares sobre o comportamento, 

do bicho do fumo em relação nos tipos e classes de fumo do estudo,c� 

mo orientação a futuros experimentos que possam fornecer dados de 

aplicação como medida de controle da praga, comercialmente. 

3.1.8. Limites� temperatura para � desenvolvimento� 

çÕep � laboratório. 

Com a finalidade de determinar os limites mimino e mÓr,l. 

mo de temperatura que ocorre o desenvolvimento do bicho do fumo, e o 

crescimento da populaçno, como dados preliminares e indicativos a fu 

turos experimentos, visando o controle da praga por meio da temper� 

tura, foi planejado e executado este experimento. 
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Foram estabelecidas as temperaturas de 18, 21, 24, 27, JO, 

33 e 36
°
c e a umidade relativa de 70%, para todas as temperaturas. 

Usou-se dois tipos de estufas, uma para temperaturasque.ll 

tes e outra para ambas, marca Fanen e marca Fargon, respectivamente. 

Nas estufas de temperaturas quentes realizou-se os tes 

tes com as temperaturas de 27, 30, 33 e 36
°
c, e nas que possibil i t.e:_ 

vam o nbaixament.o da temperatura, os testes com 18, 21 e 24
°

c.

Em ambos os casos o controle da umidade no interior das 

estufas foi feito com recipientes com Ógua destilada mediante um pré 

vio ajustamento por um termohigrÓgrafo. Todas as semanas colocava­

se um aparelho termohigrÓgrafo no interior das estufas para registrar 

a temperatura e umidade relativa, para o controle e reajuste, se 

, 
. cessar 10. 

ne 

Em cada tratamento (temperatura) foram usadas 5 repeti 

N 

çoes que constituíam-se de vidros com fumo semelhantes aos usados no 

e�rperirnento descrito no ltem 3.1.1. Em cada vidro foram liberados 

20 adultos de 1-2 dias de idade, capturados ao acaso na criação. 

Deixou-se os adultos, em todos os tratamentos, por 

dias nos vidros para realizarem a oviposição, e após esse tempo, 

ram retirados. 

12 

fo 

Os vidros permaneceram sempre no ambiente escuro do inte 

rior das estufas. 

� , 
f 

,. Foram feitas observaçoes diarias para que osse poss1vel 

determinar o dia da primeira emergência de adultos em cada um dostr2;, 

tamentos. 

Poucos dias antes do dobro de dias que foram necess;rios 
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para emergir o primeiro adulto, os vidros foram abertos o foi contn­

da n população total, sendo considerados no número total, adul tos,la!:, 

vas plenamente desenvolvidas e pupas. Assim procedendo-se ter-se-ia 

assegurada a população total da primeira geraç;o. 

Para se estabelecer a taxa de crescimento geométrico das 

populações desenvolvidas nas diferentes temperaturas, seguiu-se BAR 

CLAY (1966), com o emprego das equações: 

Px Po (1 r)t 
(1 r) log Px - 102 Po 

= + e log + =

t 

onde: Po = população inicial 

Px = população final 

t = tempo considerado 

r = taxa de crescimento diário 

O tempo considerado ( t) foi 1 ano (365 dias). 

3.2. Controle 

3.2.1. Influência� diferentes luzes� armadilhas� 

As armadilhas luminosas são usadas em armazéns com a fi-

nalidade de indicação, intensidade de infestações e controle das pr� 

gas de produtos armazenados. Atualmente tem maior emprego a armadi 

N 

lha luminosa de sucçao e com menor uso as demais, entre essas, a de 

eletrocussão. 

O objetivo do est udo foi. dei�rminar qual dos diferentes

tipos de luzes tinha maior poder de atração para adultos do bicho do 



fumo e verificar a eficiência de captura de uma armadilha de eletro 

cussao. 

3.2.1.1. Ensaio 1 

Neste ensaio foi feita uma seleção de luzes 

atraiam adultos do bicho do fumo. 

que mais 

Foram usadas luzes fluorescentes Fl5T8 modelos BL, BLB e 

LD e a de bulbo incandescente de 60 w. 

As lâmpadas foram adaptadas às armadilhas de sucçao (V.!, 

rologia), descritas por SILVEIRA NETO (1972) e cada uma era colocada 

em um canto de uma sala com 5,70 x 4,85 x J,40 m; 3 93,99 m .

Em posição equidistante das armadilhas foi colocada 

mesa e sobre esta, exatamente no centro, uma pequena caixa de 

uma 

madei 

ra onde se realizou a soltura dos adultos. Na sala do ensaio, havia 

somente o material empregado e com cortinas pretas nas janelas para 

evitar possível fonte externa de atração. 

Usou-se um termohigrÓgrafo para registrar as condições de 

temperatura e umidade relativa durante o tempo de captura. 

N 

As luzes sofreram uma troca consecutiva para que nao ho.!:!_ 

vesse influência da sua posição em relação ao número de insetos caE 

turados, conforme indica o QUADRO V, onde 1, 2, 3 e 4 representam os 

4 cantos da sala, onde as armadilhas foram colocadas. 



QUADRO V - Posição das armadilhas com as 

luzes, na sala. 

Luzes 
Repetição 

60 w BLB BL LD 

1 2 4 3 1 

2 3 1 4 2 

3 4 2 l 3

4 l 3 2 4

5 2 4 3 l

6 3 l 4 2

7 4 2 l 3

8 1 3 2 4

As solturas dos adultos foram feitas às 17 horas, 
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lib� 

rando-sc 200 adultos de l a  2 dias de idade por cada repetição. Sen 

do 8 repetições, liberou-se 1600 adultos, 

Na manhã seguinte, em torno de 7:JO horas, apagavam-se 

as luzes, desligavam-se as armadilhas e eram recolhidos e contados os 

adultos capturados em cada armadilha. Eram contados os adultos que 

permaneciam sobre a caixa de soltura, sendo considerados mortos. 

3.2.1.2. Ensaio _g_ 

Da seleção de luzes do ensaio 1, foram usadas neste ou 

' 
tro ensaio duas luzes fluorescentes, a BLB e BL, acopladas a armadi 

lha de sucção (Virologia) semelhante à usada no ensaio 1, conforme f.2, 

to 9. O objetivo foi determinar a eficiência de atração pelas duas 
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luzes isoladas e a sua açao conjunta. 

P:i.rn a ação conjunta de BLB e BL, foram colocados juntos 

2 suportes das l�mpadas, na posição que indica a foto 9. 

Usou-se também uma armadilha de eletrocuss3.o, marca "Ful 

minsect 11
, da Fulminia Indústria e Comércio de Máquinas Ltdª, modelo 

1001, com luz fluorescente F30T8, modelo BL, conforme ilustra a foto 

10. 

As armadilhas foram colocadas sobre uma mesa de 1, 20 m de 

altura. A altura da armadilha de sucção é de 1,10 m e  a de eletro 

cussão junto com o suporte de 1,60 m, ficando respectivamente a 2,30 

m e  2,80 m do piso. 

A sala onde se realizou o ensaio mede 

(172,80 m3 ), também com cortinas escuras nas janelas. 

8 X 6 X J
7
60 m 

O local de soltura dos adultos foi semelhante ao usado no 

.. 

ensaio 1 a altura de 1,07 m, havendo uma pilha de 4fardos de fumo com 

1,35 m de altura, distante 1,28 m da caixa de soltura. Desse mod�de 

sobre a caixa era impossível para os adultos verem diretamente as 

lâmpadas, sem que antes houvesse v;o para ganhar altura. 

A dist;ncia da caixa de soltura às armadilhas era de 6, 50 

m em linha reta, colocadas em cantos obliguamente opostos. 

As solturas dos adultos foram sempre em torno de 17 ho 

ras, liberando-se 200 adultos de 1 a 3 dias em 10 repetições para ca 

da um dos tratamentos. 

Na manhã seguinte, em torno de 7:30 horas as luzes eram 

apagadas e as armadilhas desligadas, sendo os adultos capturados, s� 

parados e contados. Também eram contados os adultos que permaneciam 

sobre a caixa de soltura, sendo considerados todos como mortos. 



Foto 
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9 - Armadilha de sucção (Virologia) com a limp!:. 
da acoplada. 

Foto 1 O - Armaà.ilha de eletrocussão "Fulminsect" 
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., 

Os adultos que nao foram capturados e que nao ficavam s2 

bre a caixa de soltura, possivelmente permaneciam na sala, 

sob a ação da captura do dia seguinte. 

estando 

Foram liberados 2000 adultos por tratamento, em dias con, 

secutivos, mas entre os tratamentos foi observado um intervalo de l 

semana, para diminuir o número de adultos que estariam na sala. No 

total, nos 4 tratamentos, foram liberados 8000 adultos do bicho do f� 

mo. 

N 

Neste ensaio, nao foram registradas as temperaturas e umi, 

dades relativas no ambiente, durante o tempo de captura. 

Os dados dos resultados obtidos, tanto no ensaio 1, como 

no ensaio 2, foram transformados em 1lx ou are. sen. V'-i>7Toõ, apll,

cando-se a análise da variância e o teste de Tukey, segundo PIMENTEL 

GOMES (1970). 

3.2.2. Fumigação i2, �.serricorne (�.) 2 fardos 

As informações da literatura sobre fumigaçÕes em fumo ª!. 

N ,. 

mazenado sao numerosas, mas quase exclusivamente de outros pa1ses, o 

que torna muito difícil eleger um fumigante e dosagens tecnicamente 

recomendadas, especialmente porque no Brasil, a forma de acondicio 

namento do fumo curado é diferente dos demais países armazenadores 

de fumo em folha. Diante deste problema, houve a necessidade de um 

experimento com a finalidade de dar uma indicação mais precisa para 

as nossas condições, salientando-se que a finalidade deste trabalho 

N , N i" N 

nao e fornecer uma recomendaçao tecnica exata para as condiçoes co 

marciais do Brasil, haja visto ter sido realizado em condiç�ei simu 
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ladas de armazenamento. Dois fumigantes foram empregados nos testes: 

o brometo de metila e a fosfína.

3.2.2.1. Fumigantes 

3.2.2.1.1. Brometo� metila 

Sinonímia: Bromometano, Monobromometano 

Odor: É inodoro a concentrações baixas (para a maio 

ria das pessoas). 

Fórmula quimica: CH
3

BR 

P 
O N 

6
°

conto de ebul1çao: 3, 

P t d 1 t -93
º
con o e conge amen o: 

Peso molecular: 94,94 

Peso especifico: gasoso (ar = 1) - 327 a o
º

c

liquido (água a 4
°
c == 1) - 1,732 a o

º
c

Calor latente de vaporização: 61,52 cal/g 

Limites de inflamabilidade no ar: inflamável 

, 
/ 

o 
Solubilidade na agua: 1,34 g 100 ml a 25 C 

Propriedades químicas pertinentes: poderoso dissolvente 

A A ..., ,-

de substancias organicas. Quando puro, nao e corro 

sivo para metais, mas em estado liquido reaciona com 

o alumínio.

Método de despreendimento 

como fumigante: de recipientes cilíndricos, mantidos 

sob pressão natural ou superior. 
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3 .2.2.1.2. Fosfina 

Sinonímia: Fosfamina, Fosfeto de hidrogênio, Hidrogênio 

fosforado. 

Odor: semelhante a carbureto, a alho, a peixe 

decomposição. 

em 

Fórmula química: PH
3 

ou H
3

P

Ponto de ebulição: 87,4°c

o Ponto de congelamento: -133,5 C

Peso molecular: 34,04 

Peso especifico: gasoso (ar = 1) - 1,214 

liquido (Ó.gua a 4 ºe = 1) - o
,, 
746 a 90° C

Calor latente de vaporização: 102,6 cal/g 

Ponto minimo de explosão: 1,79%, em volume no ar 

Solubilidade na água: 26 cc/100 ml a 17°c

Método de despreendimento 

. 
"' 

como fumigante: de preparados de fosfeto de h1drog!:. 

nio. 

3.2.2.2. Produtos comerciais usados 

O formicida Blemco, produto composto de 98% de brometo 

de metila e 2% de cloropicrina, que além de sua ação inseticida, age 

como gás de aviso, foi empregado. 

O recipiente é metálico e cilíndrico, com peso liquido 

de 453,6 g e um volume de 262 cm3, munido de um aplicador especial p�

ra este tipo de recipiente, que possibilita liberar uma quantidade 

de liquido at� 20 cm3 (35 g) ou menos do que isto, por vez. 
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Foi usado o Phostoxin na forma de comprimidos, que pesam 

cerca de 0,6 gramas, com 9 mm de diâmetro e 7 mm de espessura, 

postos de 56% de fosfeto de alumínio e 44% de inertes (segundo o 

tulo do recipiente). 

3.2.2.3. Dosagens 

com 

ro 

Com o brometo de metila foram empregadas duas 

de 35 g/m3 e 70 g/m3 em exposição de 72 horas. 

dosagens:: 

O Phostoxin (fosfina) é apresentado no comércio nas for 

mas de pastilhas ("tablets") e comprimidos ( 11pellets11 ), e segundo a 

literatura, tanto as pastilhas como os comprimidos possuem a mesma 

composição quimica e estrutura fisica, sendo a Única diferença, o t.!:, 

manho. Também, segundo informa a literatura, as pastilhas pesam ce� 

ca de 3 gramas, com 18 mm de diimetro e 6 mm de espessura, liberando 

1 grama de gás fosfina e os comprimidos, com as caracteristicas cit.!:, 

das no item 3.2.2.2., liberam 0,2 gramas de gás fosfina. 

Como havia a forma de comprimido para ser empregada nas 

fumigaçÕes, estabeleceu-se uma equivalência para o levantamento das 

dosagens empregadas, da literatura que se aplica para ambas as for 

mas, sendo que: 

Dosagem recomendada Conversão Dosagem equivalente 

pastilhas ("tablets 11 ) multiplica-se por 5 comprimidos ("pellets") 

conprimidos( 11pellets 11 ) divide-se por 5 pastilhas ( 11tablets") 

Diante de um levantamento de dosagem de Phostoxin já usa 

das no fumo para o controle do bicho do fumo, estabeleceu-se 3 dosa 
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gens: 0,5 comprimido, 1 comprimido e 6 comprimidos por m3 em expos,!_ 

ção de 72 horas. 

3 .2.2.4. Fardos�� 

Um fardo de fumo consiste em um bloco de forma retang.!:!. 

lar com 1,10 � de comprimento, 0,60 de altura e o,45 m de largura,com 

um volume de O, 297 m3 • Cnda fardo contém 100 kg de folhas de fumo c.!:!. 

radas e prensadas sob uma pressão de 1000 libras. Considerando as 

dimensões do fardo, o pGso da prensagem corresponde a 687,0

Os fardos sno envoltos por papel kraft multifolhado, de 

2 kg/m .

grumatura 

60 g/m
2 com 40 g/m2 de betume aplicado entre as folhas, possuindo 

papel kraft betuminoso uma gramatura total de 160 g/m
2

•

o

~ 

Sobre o papel sao colocadas 2 grades de madeira, no lado 

do fardo, para conferir maior resistência no manuseio e uma cobert]l 

ra externa de aniagem. 

Um fardo de fumo, incluindo as folhas de fumo e cobertu 

ras, pesa 106 kg. 

3.2.2.5. Pilhas� fardos 

Dispondo-se de 12 fardos, fez-se pilhas de 4 fardos divi 

didas para os 3 tratamentos, colocadas sobre um estrado de madeira 

com 15 cm de altura do piso, com as dimensões correspondentes as dos 

fardos de fumo, reproduzindo as condições de nrmazenamento dos 

dos comercialmente. 

far 

As pilhas possuíam as dimensões de 1 910 m de comprimento, 

1,36 m de altura e 0,90 m de largura, perfazendo um volume de 1,,34:m3 • 



Para efeito do cálculo das dosagens dos fumigantes foi 

3 esse volume como 1,50 m .

J.2.2.6. Cobertura das nilhas
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considerado 

As pilhas foram cobertas com lençol plástico de polieti 

leno de 0,2 mm de espessura. As coberturas acompanhavam a forma das 

pilhas para se conseguir um volume próximo ao calculado na dosagem 

dos fumigantes. 

O plástico foi unido com fita adesiva lisa, de J cm de 

largura e também na vedação junto ao piso, como mostra a foto 11. 

Foto 11 - Pilhas de fardos de fumo en 

cobertos com plástico. 
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3.2.2.7. Gaiolas teste 

cano plástico 

rolha de cortiça e 
fita adesiva gaiola de tela 

�. k'/ 
--.-,-----,'.

r-
/
':-c
.,-.-.-. --�-

Para a introdução dos estádios do bicho do fumo no inte 

rior dos fardos, foram confeccionadas gaiolas de tela de bronze mui 

to fina (usada na indústria de papel) de forma cilindrica, soldada 

com estanho e uma rolha de cortiça como tampa. A gaiola foi presa a 

um pedaço de cano plástico por meio de uma rolha e fita adesiva, que 

serviu como cabo para facilitar a penetração e retirada do conjunto 

nos fardos. O esquema abaixo, e a foto 12 exemplificam o conjunto 

com suas dimensões. 

_....--.. ,....,-------:-·· ___ 1/,
....,
f,

...,
s ..... \

..;..
'�

.:'..
·0-�'�

:.::i

· ���\;-·\, ._ 
/1 , . 

· >:X /1 1,, ""- rolha de cor
-------1�·•--5 cm --1 tiça (tampaT 

Foto 12 - Conjunto da gaiola teste 
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3.2.2.8. Localização� 9aiolas nos fardos 

Os fardos de fumo foram perfurados nos locais indicados 

pelas setas brancas, na foto 13. Essas perfurações foram realizadas 

com uma m;quina de alta rotaçüo, com broca de 3/8 de polegada, com 

uma adaptação para aumentar sua profundidade de perfuração,soldando-

. "' . se na broca uma haste de ferro do mesmo d1ametro, tendo esse conJun• 

to 25 cm Útil para perfuração. 

� , 
Devido a grande prensagem das folhas de fumo foi necessa 

rio um revestimento das perfurações que possibilitasse a introdução 

e retiradas das gaiolas. O revestimento foi feito com um cano de 

plÓstico duro, tipo "conduite" de 1/2 polegadn, e este cano de ?,O cm 

foi numa das extremidades, bastante perfurado, com cerca de JO pequ� 

nos furos, feitos com uma broca fina. 

Através deste revestimento, os conjuntos das gaiolas fo 

ram colocados aproximadamente no centro dos fardos, de modo que a 

gaiola metálica ficasse na parte perfurada do cano de revestimento. 

Cada fardo possuía 2 perfurações, sendo então� perfu-

rações em cada lado da pilha, de modo que as perfurações superiores 

. . 
� ' ficaram em pos1çao oposta as do fardo inferior, com um total de 8 

perfurações por pilha. As perfurações, após a introdução do conju� 

to da gaiola, eram vedadas com uma rolha de cortiça e fita adesiva. 

(ver detalhes na foto lJ). 



Foto 13 - Setas brancas indicam local 

das perfurações dos fardos 

de fumo. 

3.2.2.9. , Avaliação da mortalidade 
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A avaliação da mortalidade para larvas, pupas e adultos 

foi feita 12, 24, 36 e 72 horas após o término do expurgo, e a eclo 

são dos ovos foi observada até o quinto dia após o término do expuE_ 

go. 

O material a ser observado era retirado das gaiolas o c� 

locado separadamente em pequenas placas de petri identificadas com o 

tratamento e posição da gaiola na pilha, e deixadas em estufa a 30°c 

e em torno de 60% de umidade relativa. 
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3.2.2.9. Expurgos 

3.2.2.9.1. Número� repetições 

No tratamento com brometo de metila, na dosagem de 70 

g/m3, foram realizadas 4 repetições. Na dosagem de 3 5 g/m3,como nos 

tratamentos testemunha e fosfina foram 3 repetições. 

3.2.2.9.2. N�mero de indivíduos� gaiola teste 

Cada est�dio do bicho do fumo foi colocado separadamente 

em uma gaiola, sendo para cada tratamento usadas 2 gaiolas com o me� 

mo estádio, tendo em cada gaiola 20 adultos, 20 larvas, 12 ovos e 8 

pupas. 

Os adultos nao eram de sexo e nem de idade determinada;as 

larvas eram plenamente desenvolvidas, sendo as pupas colocadas nas 

gaiolas, fora do seu casulo. Os ovos, com 0-24 horas, eram coloca 

dos sobre uma tira de papel filtro preto. 

Em todas as gaiolas havia um pouco de fumo moldo. 

J.2.2.9.3. �isposiçno �gaiolas� pilhas

Em cada lado de uma pilha foram colocados os 4 entádios 

,.

do bicho do fumo, isto e, gaiolas com ovos, larvas, pupas e adultos 

em posições alternadas .. as do outro lado da pilha. 

Desta maneira, foi evitado que ficassem em uma mesma P.2, 

sição e lado da pilha, os mesmo estádios do bicho do fumo em teste. 
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3.2.2.9.�. Temperatura e umidade relativa 

Foram tomados os dados de tenperatura e umidade relativa 

dentro da coberta plástica, por meio de um termohigrÓgrafo colocado 

na pilha do tratamento testemunha. A açno dos gases poderia preju-

dicar o aparelho, caso fosse colocado nessas pilhas, apesar de ser 

este o modo mais certo para se saber as condições de temperatura euaj_ 

dade que ocorreram durante o tempo do expurgo. 

Os dados foram lidos em 12 pontos com intervalos de 6 ho 

ras cada, para todos os tratamentos e repetições, 
,

e calculadas as me 

dias. 

3.2.2.9 .. 5. L,iberação � fumigantes 

Como o g�s fosfina possui aproximadamente o mesmo peso do 

ar (20% mais pesado), os comprimidos foram colocados sobre o piso da 

sala, junto ao plistico e em bandejas de papel, sempre com a dosagem 

dividida pela metade, uma em cada lado da pilha. 

O brometo de metila é mais pesado do que o nr, por isso 

foi liberado n� parte superior da pilha dos fardos, através da man 

gueira de borracha fina do aplicador, colocando o liquido dentro de 

um vidro de boca larGa• 

3.2.2.9.6g Tempo de aeraçD.o �. pilhns 

Após cada repetição, em todos os tratnmentos, ns pilhas 

permaneciam descobertas por 48 horas para aeraçD.o com um circulador 

de ar no ambiente e 24 horas nntes do inÍqio do expurgo seguinte, co 
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locavam-se 2 gaiolas com 10 adultos em cada pilha, uma de cada lado, 

para detectar se havia ou não a presença de gas letal. 

3.2.2.9.7. Utilização� Qaiolas metálicas 

Sendo as gaiolas de tela metálica de bronze, foram sem 

pre substituídas por novas, nos 3 tratamentos com a fosfina. 

Para o brometo de metilq e testemunha, foram usadas sem 

pre as mesmas gaiolas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. BioecpJoqia 

4.lol. Desenvolvimento de ovo a adulto
--------- - - - ----

A primeira emergência ocorreu aos 56 dias após terem si 

do colocados os adultos para oviposição. 

Um total de 865 adultos nasceram até o 109º dia do . ,. 

1n1-

cio do experimento, conforme demonstra o QUADRO VI e está represent,!_ 

do no GRÁFICO 1. Este gráfico baseou-se na soma das leituras de 2 

dias consecutivos, nas 5 repetições. 

Apesar do primeiro adulto ter emergido aos 56 dias, o 

maior número foi registrado na soma das contagens dos 84Qe 85º dias 

do perlodo observado. 

Entretanto, o dado que tem maior interesse prático é aqu2_ 

le que informa o tempo mlnimo que permite a emergência de adultos e 

com isso, possibilitando início de novas infestações ou reinfesta 

çoes. 

As leituras diárias foram suspensas no 1092 dia, pois a 

finalidade era saber a populaçio descendente na primeira geraçio. 

4.1.2. Periodo � pupa e adulto E.2. casulo 

Os resultados obtidos nas observações estão no QUADRO VII 

e representados ilustrativamente no QUADRO VIII, sendo que nestecon� 

ta somente o Último dia da larva construindo o casulo (lc). 
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QUADRO VI - Emergência de adultos do bicho do fumo 

desenvolvidos em fumo Virginia, classe 

CEI a 30
°

c e 60-80% u. R .

Dias 
Número de adultos/repetição Soma 

Ciclo 
Leituras Total 2 dias 1 2 3 4 5 

56 . 1 o 1 o o o l 

S7 2 o o o o o o 1 

58 3 o o o o o o 

59 4 o 1 o o o l l 
60 .5 o o o o o o 

61 6 o o 1 o o l l 
62 7 1 2 o o o 3 

63 8 o o o o l 1 4 

64 9 l o 3 o o 4 

65 10 o l o 1 o 2 6 

66 11 1 4 o o l 6 

67 12 4 o 1 1 o 6 12 
61f 13 4 2 o o o 6 
69 14 5 12 2 2 2 23 29 

70 15 6 5 6 1 3 21 

n Hi 5 5 3 l 14 28 49 

12 li l 3 l 3 o 8 

73 18 s 5 3 2 2 17 25 
74 19 o a 6 l 4 19 
75 20 12 11 7 4 2 36 ss 

76 21 2 12 o 4 4 22 

77 22 o 6 1 l o 8 30 
78 23 12 3 4 o 4 23 

79 24 6 5 6 o o 17 40 

80 2.5 6 17 5 4 2 34 

81 26 7 9 7 2 4 29 63 
82 27 6 6 4 1 o l7
83 28 a 7 3 3 3 24 41 
84 29 13 8 10 1 1 39 

as 30 a 9 6 s s 33 72 

86 31 u 10 8 2 7 38 

87 32 6 2 6 4 6 24 62 
88 33 10 12 6 6 l 35
89 34 2 8 1 3 3 11 52 
90 35 6 8 5 3 4 26 

91 36 7 6 s 1 6 25 .51 
92 37 8 9 4 4 1 26 
93 38 6 6 .5 .5 7 29 .5.5 
94 39 2 8 2 4 3 19 

95 40 7 s 4 2 8 26 4.5 
96 41 7 4 6 3 2 22 

97 42 8 6 l 2 7 24 46 

98 43 2 4 4 7 2 19 
99 44 5 s 3 2 4 19 38 

100 45 4 2 l l 3 11 

101 46 2 () 4 2 l 9 20 
102 47 1 2 2 4 2 17 
103 48 4 3 4 l 4 16 33 
104 49 o o o 2 2 4 

105 50 2 4 o 1 1 8 u 

106 51 o 2 2 o 2 6 

107 .52 l 2 1 o 2 6 12 

108 53 l o 2 l 2 6 

109 54 l 1 o o 2 4 10 

Total 222 2.51. 1.55 97 140 865 86.5 



GRÁFICO 1 - Emergências de adultos do bicho do fumo, d!, 

aenvolvidos em fumo Virglnia, CEl, a 30°c e 

60-80CJ' U.R.
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, , ; 

O estadio de pre-pupa e o tempo em que a larva permanece 

imóvel, 
.. N 

antecedendo imediatamente a pupaçao • 

..; À ,( Das observaçoes ve-se que para o periodo de pupa a maior 

" · /. 6 8 frequencia ocorreu em � dias e J, 5 e , respectivamente, para , 3, 

3 e l pupas observadas. 

O adulto no casulo permaneceu 3, 4 e 5 dias, para 7, 5 e 

3 adultos observados, respectivamente. 

O periodo pupal foi, em média, 4,o dias e com a variação 

de 3 a 6 dias. 

A m�dia do adulto no casulo foi de 3,7 dias. 

A l�rva, pelo seu hábito alimentar,deixa uma galeria no 

fumo, de espessura aproJcimada a de seu corpo, e todas as larvas ob 

servadas, deslocaram-se de baixo para cima nos vidros. 

.. M � 

Quando prestes a pupaçao, a larva nao mais se desloca e 

começa a alargar a sua galeria na parte final, formando uma cavidade 

oval, aproximadamente do comprimento do seu corpo. Depois de conclui 
-

-

da a co.vidade, a larva começa a fazer seu casulo, constituído de ma 

terial liso e mais resistente do que as partículas de fumo, e segun­

do HOWE (1957), é formado por uma secreção do seu intestino médio. 

A larva, quando completa o casulo ou cimara pupal, é com_

pletamente branca e permanece imóvel (li) até a transformação em p� 

pa. 

No estádio de pllpa, duas fase1:1 bem distintas são observ!. 

das: a da pupa branca (pb), logo após a pupação, e a da pupa amarel!, 

da (pa), que antecede imediatamente ao estádio adulto; 

dessas fases pode ser observnda no QUADRO VIII. 

,., 
. a sequenc1.a
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As fixações das características de pupa e adulto, come 

çam pela cabeça do inseto; na pupa, a Última exÚvia fica aderida por 

um tempo na parte final do abdome na fase de pupa branca.· 

Alguns casos ocorreram de larvas devorarem pupas que se 

formaram na direção por onde iria passar sua galeria de alimentação, 

, .... 

porem nao foi observado larvas devorando larvas. 

O perlodo das pupas, obtido nestas observações, diferem 

de todos os citados pelos autores que constam na revisão de literat.5! 

ra, possivelmente pelo motivo já mencionado, de que muitos trabalhos 

não fazem distinção do tempo como pupa e do adulto no casulo. 

O perlodo de adulto no casulo, citado por JONES (1913), 

RUNNER (1919), HOWE (1957) e SIVIK et al. (1957) concordam com os ob 
--

tidos nas observações. 



QUADRO VII - Perlodo de pupa e adulto no casulo, do bi 

Larva 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

lJ 

14 

15 

Média 

cho do fumo, desenvolvendo-se no fumo Vir 

ginin classe CEl, a 30
°

c e 60-80% de U.R. 

Pupa no casulo (dias) Adulto no casulo (dias) 

4 3 

5 5 

4 3 

6 4 

l1: 5 

5 4 

5 3 

4 4 

3 5 

3 4 

4 3 

3 3 

4 3 

4 4 

4 .3 

LJ:,0 3,7 
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4, 1. 3. Ro.zão !. Re;lação Sexual 

As caracter!sticas sexuais nas pupas do bicho do fumo, 

N À 

sao marcantes pois a femea apresenta a parte final do abdome nitida-

mente divergente e protuberante, conforme mostra a foto 14 e a do m� 

cho não é protuberante e não diverge, formando uma terminação 

com o abdome, como mostra a foto 15. 

, 
. un1ca 

Foram sexadas 386 pupas, e o resultado consta no QUADRO 

IX. 

QUADRO IX - Sexagem de pupas do bicho do fumo. 

Total de pupas 

sexadas 

386 

Pupns machos 

número % 

156 40,5 

,. 
Pupas f'emeas

número % 

230 59,5 

Diante destes resultados foram estabelecidas a razão e a 

relnção sexual. 

A razão sexual é dada pelo número de fêmeas em relação 

� populeçco sexndn, isto é, 230/386, que é igual a 0,60. 

A relação sexual é dada pelo número de fêmeas em relação 

ao número de machos, isto é, 230/156, que é igual a 1,48 e isto quer 

dizer que haviam 1,48 fêmeas para 1 macho, na população amostrada. 
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Foto 14 - Pupa f�mea do L.serricorne (Fab.) 

Foto 15 - Pupa macho do L.serricorne (Fab.) 



Os resultados do teste do \ 2 constam no QUADRO X.

QUADRO X - Teste do ;v 2 entre as rel.!.,

çÕes sexuais formuladas e 

a observada em uma popul� 

são do bicho do fumo. 

Relação sexual formulada ;( 2 

1:1 14,18 **

2:1 8,70 **

1,5:1 0,03 ns 
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N A , 

Somente a relaçao sexual de 1,5 femeas para l macho e 

aceita nesta população amostrada. 

Os resultados indicam que as fêmeas são em maior número 

do que os machos na população amostrada, e concordam com os de RUNNER 

(1919), POWELL (1931), HOWE (1957) e SIVIK et al. (1957). 
--

L1:.l.l1:. 
, ,. < Numero � .2.!.2!! por femea � p_or � .!l2 periodo 

� o,viposis;:ão 

Os resultados obtidos nestas observações constam no QU� 

DRO XI e são representado em forma de curva no GRÁFICO 2. 

O número total de ovos obtidos dos 25 casais (fêmeas) foi 

de 1.297, variando de 16 a 97 ovos, com uma média de 51,8 ovos por 

"' 
:femea.

O período.de pré-oviposição� isto é, desde o dia que o

casal :foi formado e colocado na caixinha até o. primeiro dia de post.!! 

ra, foi com maior frequência de J a 4 dias, com média de 3,6 dias, 
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variando de 2 a 6 dias. 

r À 

O perlodo de oviposição, isto e, o tempo que a femea co 

locou ovos, foi em média 6,6 dias, variando de 3 a 12 dias. 

O número de ovos por fêmea decresce com os dias de ovip2,. 

sição, sendo colocados 20,6%, 17,1%, 15,6%, 12,6% e 11,9% do total de 

ovos nos 5 primeiros dias do perlodo de oviposição, respectivamente. 

Um fator que deve ser considerado é o manuseio difi.rio dos 

adultos com a pinça, embora fosse empregada uma pinça de ponta 

va que tornava mais fácil apanhar o inseto por baixo, sem ser 

CU!:_ 

neces 

, . .,. 
serio aperta-lo. Muitas vezes eles subiam e caminhavam na pinça e

. , 
com um pequeno toque se despreendiam, caindo na caixa com o po de fli

r.10 novo. 

O número máximo de ovos colocados por uma fêmea em um 

dia, foi de 36 ovos, no primeiro dia de oviposição. 

À ., 

Foram observados casos em que e fernea nao ovipositava em 

um dia, ovipositando no dia seguinte. 

Em várias ocasiões, os ovos foram encontrados unidos dois 

a dois, alguns de ponta, outros de lado, o que sugere terem sido co

locados em mesma ocasião ou que a fêmea não tenha se movido do local 

entre as ovideposiçÕes. 

Os ovos ,na grande maioria da.s vezes, estavam 11 coladoa 11em 

part1culas de fumo, mostrando possivelmente a existência de 

eia pegajosa que dava aderência aos mesmos. 

substnn 

Durante a troca dos casais de caixas,ohservou-se que um 

mesmo casal, estava em posição de cópula por mais de uma vez, 

r,indo que realmente hnveria mais de urna cópula por casal, o que 

corda.ria com as inforr:iaçÕes de POWELL (1931), DICK (1937), 

sug� 

con 

HOWE 



(1957) e TOBIN & SMITH (1971). 

Prn'l'ELL ( 1931) cita o número médio de ovos por 
A 

femea de 

43,5, sendo a maioria colocados nos primeiros 6 dias. 

DICK (19.37) obteve 35% dos ovos no primeiro dia de post;!_ 

ra. LEFKOVITCH & CURRIE (1963) tiveram o maior número de ovos no pr,!_ 

meiro dia e seguindo a postura por 8 dias. 

SIVIK � E:!• (1957) obtiverao 66% do. postura até o quar. 

to dia do período de oviposição e 98% até o décimo segundo, com o p� 

rlodo mÓdio de 8 dias, variando de 2 a 18 dias. No experimento exe 

cutndo obteve-se 65,9% e 99,4% dos ovos até o quarto e ao décimo se 

gundo dia do período de oviposição. 

Os resultados obtidos tiveram bastante proximidade a es 

tes citados, considerando-se n variação das condições em que foram 

realizados os trabalhos. 

.. 
. Um dos grandes proble::1as referentes a medida de oviposi 

ção é saber realmente,qunl o número de ovos colocados em não confin� 

manto, pois parece ser quase imposslvel confinar,rnanipular e contar 

o número de ovos de uma f;mea, sem causar-lhe distúrbio, de tal modo

que sua fecundidade não seja afetada. 

4.1.5. Número� descendentes R<?: casal!:. '2,.0:. � � 

oviposiç,ã,_o 

Os resultados obtidos estão no QUADRO XII e em forma de 

curva no GRÁFICO 3. 
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Observa-se que no QUADRO XII existem traços(-), corre!,_ 

pondendo ao dia da morte do casal, consequentemente, o Último dia em 

que as caixinhas da série ocupada pelo casal t foram observadas. 

, 

O numero de descendentes de 25 casais foi de 793, variaE_ 

do de O a 75 descendentes por casal. 

Nos dois primeiros dias do perlodo de oviposição, não ho1.:, 

ve nenhun descendente e nem após o décimo quarto dia deste período. 

Houve semelhança a estes dados, os obtidos no experimento apresent� 

do no item 4.1.4. 

No total, o número maior de descendentes (192) obtido foi 

no quinto dia do período de oviposição, mas por cnsal foi J2 descen­

dentes, correspondendo ao primeiro dia da oviposição. 

Observa-se que um casal não produziu descendentes e o� 

tros produziram 2, 4 e 9 descendentes, não se conhecendo as causas. 

Isto poderia ser explicado pela posslvel ação mecânica negativa da 

pinça nos adultos, nas trocas das caixinhas. 

Conforme aconteceu com a oviposição (item 4.1.4.), oco!_ 

reran também casos de não haver descendentes em um dia, porém haveE, 

do nos seguintes. 

O número total de ovos obtidos (item 4.1.4.) é maior do 

,

que o numero total de descendentes obtidos; no primeiro 1.297 ovos 

e no segundo, 793 descendentes, superando em 504, correspondendo 

uma reduçio de 61,1%. 
,

Apesar de ser usado o mesmo numero de casais, 

obtidos de forma semelhante e mantidos em ambiente também sernelhan 

te, as causas para isso podem ter sido a mortalidade das larvinhas 

e a diferença no tananho da pnrticula do fumo, como agente estimu­

lante da oviposição. 
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SIVIK !:2:. �• (1957), de 113 ovos obtiveram 72 larvinhas 

e somente 18 adultos. LEFKOVITCH � CURRIE (1963) citam que, conside 

rando-se de ovo a adulto, a razão de sobreviv;ncia é de 59%, o que 

se aproxima ao citado anteriormente. 

4.1.6. Longevidade� �du.��o� 

No QUADRO XIII estão contidos os resultados de mortalid!:_ 

de, no caso dos adultos ovipositando (caixas com fumo) e não ovipos,! 

tando (caixas completamente vazias), bem como a esperança de vida, 

calculada em dias. 

POWELL (1931), HOWE (1957) e MILNE (1963) citam a presea_ 

ça de estimulante de oviposição como fator decisivo para que tal acon 

teça, e o plástico nao o é, segundo nossas observações. 

Deverá pois, ser aceita a designação de ovipositando e 

nao ovipositando. 

O número máximo de dias vividos por um adulto oviposita!! 

do Ioi de 19 e não ovipositando foi de �1 dias, com uma vidamédia de 

13,21 e 27,77 dias, respectivamente. 

O GRÁFICO 4 ilustra bem a grande diferença da 

de das populações, nas condições estudadas. 

longevida 
-

LEFKOVITCH & CURRIS ( 1963) demonstraram oue casais ou adul 
. 

-

tos isolados, sem alimento, vivem mais tempo do que quando com 

mento, e nesta Última situação, viveram no máximo 13 dias. 

ali 

Acredita-se que os adultos do bicho do fumo são realmen 

te de vida curta, já que na situação de não ovipositando, na realida 

de, não deverá ocorrer. HOWE (1957) afirma que em condições natu 
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QUADRO XIII - Mortalidade e a esperança de vida di;ria 

para duas populações de adultos do bicho 

do fumo, mantidas a 30°c e em torno de 

70% U.R. 

Número de adultos mortos Esperança de vida/ <i,.d. 

Dias 
Oviposi ta.ndo 

Ntto 
Ovipositando NãÓ~--

-

Ovipooitando Ovi posi tando 

1 o o 13,31 27,77 

2 o o 12,31 26,77 

3 o o 11,31 25,77 

4 o o 10,31 24,77 

5 o o 9,31 23,77 
6 o o a,:n 22,77 

7 l 1 7,31 21,77 

e 1 o 6,44 21,23 

9 3 o 5,55 20,2, 

10 3 ó 4,86 19,23 

11 3 o 4 ,1;! 18,23 

12 8 o 3,38 17,23 
13 4 o },07 16,23 

14 a 2 2,34 15,23 

15 8 1 1,95 14,90 

16 7 o 1,68 14,24 

17 3 o 1,61 1,,24 
18 2 2 1,16 12 ,24 

19 4 1 0,50 11,81 

20 o 11,10 

21 o 10,10 

22 4 9,10 

23 l 9,05 
24 3 ª·'º 

25 5 ª·°' 

26 o 8,42 

27 2 7,42 
28 o 6,98 

29 2 5,98 

30 o 5,45 
31 2 4,45 
32 2 3,6' 
'' 4 3,18 
34 ' 2,90 

35 2 2,50 

36 5 1,90 

Y7 1 2,,0 

,a 2 1,7' 

39 o 2,0Q 

40 1 1,00 

41 l
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rais, o bicho do fumo provavelmente oviposita, se a temperatura for 

favorivel, inclusive em poeiras, migalhas ou materiais semelhantes. 

CHILDS tl .tl• (1968a) demonstraram que o frio prolonga muito a vida 

do adulto, e em barris de fumo armazenados a 9
°
c, o adulto viveu por 

28 semanas. 

4.1.7. Comportamento� L.serricorne (�.)�rela��º 

a diferentes tipos e classes de fumo 
- - ,,,.,. ... -----------

O cone de captura sobre o vidro de criação deu bom resu.!_ 

tado, facjlitando a localizaçio dos vidros em que haviam bichos do 

fumo, e na captura quando das revisões. Este sistema é possível de 

ser aplicado para insetos que tenham um pronunciado geotropismo neg� 

tivo, como os adultos do bicho do fumo (MENDES & TELLA, 1955 e SIVlK 

� !:,!.•, 1957). 

Os resultados das capturas no teste de confinamento para 

as classes de fumo do tipo Virginia, estão nos QUADROS XIV e XV. 

Observa-se que em todas as classes ocorreu o desenvolvi 

mento, variando o número total de descendentes de 89 (1,2%) a 907 

(12,2%) bichos do fumo, respectivamente, nas classes CE2 e XD2. 

Nos vidros com as classes de Virginia liberou-se 1080 

adultos e obteve-se 7435 descendentes, correspondendo um aumento de 

588,4% na geraçao. 

No QUADRO XVI observa-se os menores ciclos desenvolvido 

pelo bicho do fumo nos tipos e classes de fumo do experimento, no te.! 

te de confinamento. Nas classes de Virginia, XE2-K, XF2 e XFJ, o ci 

elo foi completado em 68 dias, sendo o menor ciclo em todos os tipos 
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e classes de fumo em estudo. O ciclo mais longo nas classes de Vir 

ginia foi na CD2, de 85 dias. 

No teste com livre escolha ocorreu tamb�m o desenvolvi­

mento em todas as classes de Virginia, conforme o QUADRO XVII. Na 

classe XF3, a população descendente foi de 192 e na CF3-K de 2, re 

presentando os extremos. 

Os QUADROS XV e XVII demonstram as populações descende!!, 

tes por classe e repetição, no teste de confinamento e livre escolha, 

onde observa-se as médias dos dados transformados em v--;:· ou / x +0,5 

,.

e as significancie.s entre si, acusadas pelo teste de Tukey a 5%.

Os QUADRO XVa e XVIIa acusam as diferenças estatísticas 

entre as populações descendentes do bicho do fumo nas classes de fu 

mo do tipo Virgínia, no teste de confinamento e o com livre escolha. 

Pelos resultados do teste de Tukey, de confinamento e li 

vre escolha, foi possível fazer um novo agrupamento de classes, atr! 

. .. 

buindo-se notas parciais as classes, de acordo com as suas diferenças 

dentro de cada teste, conforme o QUADRO XVIII. 

No QUADRO XVIII, com o novo agrupamento das classes, foi 

feito um reagrupamento destas classes, que representa a soma das no 

'

tas parciais atribuída a cada classe nos dois tipos de teste, CO!!, 

forme o QUADRO XIX. 

Para melhor explicação, segue um exemplo: 

Observa-se nos QUADROS XV e XVII, onde a classe XD2 no 

primeiro e XF3, CD2 no segundo, receberam somente a letra� pelo tes 

te de Tukey a 5%. Assim, essas classes receberam a nota parcial! no 

QUADRO XVIII. Para ser atribulda a nota final a estas classes oro 
-
-

cedeu-se à soma de suas notas parciais dos 2 testes; como no confin� 
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mentoXD2 tem nota parcio.1 ! e no livre escolha tem nota?., a sua no 

ta final será d (ver QUADRO XIX). Para a classe XFJ que possui nota 

parcial 1 no teste de livre escolha e nota .l no de confinamento, s� 

rá �a nota final. 

Das notas finais, calculou-se a nota final média, que P!, 

ra o Virginia foi de 8,56, e as medidas de dispersão: s = J,65; s(m)

= o,86 e IC 95% = B,56 ! 1,81. 

Portanto, com 95% de probabilidade,pode-se afirmar que 

as classes de fumo com notas finais entre 6,75 e 10,37 não diferem da 

média. Logo, pode-se dividir as classes em três grupos, de acordo com 

as suas respectivas notas finais, atribuindo-se o grau de infest�ção 

que consta no QUADRO XX. 

As classes com notas finais compreendidas no intervalo de 

confiança foram consideradas com o grau de infestação intermediária, 

isto é, sofreram infestação na média das classes. As notas finais 

das classes que ficaram fora do intervalo de confiança foram consid!;_ 

radas como mais e menos infestadas, correspondendo respectivamente ás 

notas finais abaixo do limite inferior e notas finais acima do limi• 

te superior do intervalo de confiança para a média. 

No Amarelinho, no teste de confinamento ocorreu descnvo,!. 

vimento em todas as classes, variando de 2 (0,0%) a 738 (13,7%) des 

cendentes nas classes XE2 e CDl, demonstrado nos QUADROS XXI e XXII. 

Ne,, classe XE2 não houve captura de adultos nos 40 dias de observação, 

e somente na abertura dos vidros foram encontra.dos 1 pupa e 1 adulto, 

em uma s; repetição. 

Nas 17 classes de Amarelinho foram confinados 1020 adul 

tos, e obteve-se 5387 indivíduos descendentes, correspondendo ao a� 
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N 

menta de 428,1%, na primeira geraçao. 

o menor ciclo desenvolvido foi na classe CF2 (80 dias) e

o maior na CFJ (106 dias), observando-se que não houve um periodo com

maior frequência nas primeiras capturas de adultos nas classes de Am� 

relinho, o que jé aconteceu com as de Virginia. 

No teste com livre escolha nno ocorreu desenvolvimento na 

classe XF2, somente um descendente na classe CFJ e o maior número foi 

, 

de 179 na CD2-B, porem neste teste, na classe XS2, houve 105 desce.2, 

dentes, conforme o QUADRO XXIII. 

Houve diferenças estatísticas entre as populações desce!! 

dentes nas classes de fumo do tipo Amarelinho, tanto no teste de co.2, 

finamento, como no de livre escolha, de acordo com a anilise de va 

riância nos QUADROS XXIIa e XXIIIa. 

O QUADRO XXIV apresenta o novo agrupamento das classes 

nos dois testes, e o QUADRO XXV as notas finais de cada classe. 

A média das notas foi 8,41 e as medidas de dispersão� s·= 

J,48 s(�) = o,84 e o IC 95% = 8,41 ! 1,78. Os limites do intervalo 

de confiança para a média das notas foram de 6,63 e 10,19 e a reunião 

das classes no grau de infestação correspondente consta no QUADRO 

XXVI. 

Nos QUADROS XXVII e XXVIII estão os resultados do tes�e 

de confinamento nas classes de fumo do tipo Comum, vendo-se que as 

classes C2 com 127 (31,0%) e CJ com 6 (I,5%) descendentes, foram os 

e,=tre�os neste teste. Nas classes CJ e BJ não ocorreu captura duran 

te os 40 dias de observação. Neste teste foram confinados nos 18 vi 

dros com as 6 classes, 360 adultos e houve uma população descendente 

de 410, que di um aumento de lJ,9%, dura�te os 115 dias de desenvol 



vimento. Nas classes em que ocorreram capturas, a classe T foi a de 

menor ciclo, com 76 dias e a classe X a de maior ciclo, com 80 dias. 

No teste com livre escolha, QUADRO XXIX, não ocorreu de 
-

senvolvimento na classe CJ e somente 2 pupas na classe C2 na 

ra dos vidros. A população maior foi de 21, na classe X. 

abertu 
-

Os QUADROS XXVIIIa e XXIXa apresentam as análises de va

riância dos resultados dos dois testes, e em ambos houve diferenças 

significativas entre o número de indiv!duos desenvolvidos em 

classe de fumo do tipo Comum. 

Nos QUADROS XXX e XXXI, consta o novo agrupamento e

grupamentos das classes. 

cada 

rea 

A nota média foi de 3,33, s = 1,03, s(m) = 0,42 e o IC 

95% = J,JJ � 1,08, dando os limites de 2,25 e 4,41, e a distribuição 

das classes nos graus de infestação é demonstrada no QUADRO XXXII. 

Os resultados obtidos nas classes de Burley constam nos 

QUADROS XXXIII e XXXIV, no teste de confinamento. As classes T2 e 

C2 tiveram respectivamente 78 (27,8%) e 9 (3,2%) descendentes, ocor 

rendo desenvolvimento nas 7 classes de fumo. 

No teste com livre escolha, QUADRO XXXV, somente nas elas 
-

ses CJK (52) e Tl (7) é que houve descendentes. 

Pela análise da variincia dos resultados do QUADRO XXXIV, 

não houve diferenças significativas entre a população descendente de 

cada classe, conforme o QUADRO XXXIVa, e sendo assim, todas as 

ses receberam nota parcial l, conforme QUADRO XXXVI. 

elas 

No teste com livre escolha, só a classe CJK diferiu das 

demais, eonforoe a análise do QUADRO XXXVa e o teste de Tukey no QU.1:, 
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DRO XXXV. 

O novo agrupamento e reagrupamento das classes estão 

monstrados nos QUADROS XXXVI e XXXVII.

de 

A nota média foi de 2,86, s = 0,37, s(m) = 0,14 e o IC 

95% = 2, 86 � 0,34, com os limites de 2,52 e J,20. 

Por estes limites somente 2 grupos de classes foi forma 

do: a classe CJK, como a mais infestada, e as outras seis classes,c,2. 

mo menos infestadas, segundo o QUADRO XXXVIII.

No teste de confinamento com as classes de Burley, foram 

confinados 420 adultos e obteve-se uma populaçáo descendente de 281, 

correspondendo a uma redução de 33,1%. 

Observando-se os resultados obtidos neste estudo ve-se 

que nos dois tipos de fumo do grupo Estufa houve muito maior desenv� 

vimento do bicho do fumo do que nos outros dois tipos do grupo Gal 

pao. 

Em relação ao número total de descendentes nos testes de 

confinamento e livre escolha, pode-se classificar os quatro tipos de 

fumo em uma ordem decrescente da seguinte maneira: Virgínia, Amare 

linho, Comum e Burley. Consequentemente, esta ordem representa o p� 

tencial de infestação pelo bicho do fumo nos tipos de fumo em estudo 

e nas condições desenvolvidas. 

No QUADRO XXXIX estão reunidas, segundo o seu grau de in 

festação, as 48 classes dos 4 tipos de fumo, vendo-se que para o ti 

po Virgínia as classes da posição X (baixeiras) foram as mais infes­

tadas. As da posição C (meio pé) e T (ponteiras) ocorrem nos graus 

intermediárias e menos infestadas, com as da posição C predominando 

no grau intermediárias. 
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Nas classes de Amarelinho, as da posição C foram as mais 

infestadas; as da posição X as menos infestadas e as quatro classes 

de T distribuiram-se nos 3 graus. 

Para o tipo Comum, a classe X foi a mais infestada, e a 

menos infestada foi a classe CJ, estando as demais na posiçno inter 

mediária. 

Em Burley, a classe CJK foi a mais infestada e as outras 

seis classes foram consideradas como menos infestadas. 

No teste com livre escolha, em todas as classes de Virg! 

nia, houve o desenvolvimento do bich.o do fumo, sendo que nas classes 

CFJ-K e CE2 ocorreram 2 e 3 descendentes, r.espectivamente. Nas de 

Amarel inho, na classe XF2 não houve desenvolvimento e nas classes CFJ

e XF3 co� 1 e 5 descendentes. Em Comum, na classe CJ não houve de� 

cendentes e somente 2 na classe C2. Das sete classes de Burley, em 

X2, Cl, c2, CJB e T2, não houve desenvolvimento. Admitindo-se que a 

A "' "' 

:i.ncidencia da infestaçao esteja na condiçao de livre escolha pela pr.!. 

ga, estas classes mencionadas provavelmente seriam as menos sujeitas 

a infestações. 

No teste de confinamento, as classes de Amarelinho que

maior n�mero de descendentes deram for�m: CDl, CF2, CD), TF2, CD2-B, 

CD2, CE2-B, XF2, com mais de 300 indivíduos desenvolvidos por classeº 

Em Virglnia, o n�mero de descendentes foi muito maior; 

XEJ, XDl, XFJ e CFJ foram as classes que deram mais de 500 

duos desenvolvidos 1 em cada uma. 

XD2, XF?., 

indivl 

No grupo Galpão, nas classes de Comum, C2, B2, T e  X, hou 

ve mais de 80 descendentes em cada, e no Burley, nas T2, X2, Cl e Tl 

mais de 40. Desde que ocorra a infestação inicial, poder-se-ia 
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considerar estas classes mencionadas, como as de maior potencial de 

aumento da infestação. 

POWELL (1931) demonstrou que o bicho do :fumo mostrou pr!:_ 

fer�ncia para odores de fumo, e que as melhores classes foram as mais 

aceitas. TENHET (1954a) citou que ocasionalmente o bicho do fumo PE,. 

deria criar-se no fumo Burley, mas nunca havia sido reportado como 

praga neste tipo de fumo. YAMAMOTO & Fi_'i.ft.0NKEL ( 1960), com fumos pr.?., 

<luzidos nos Estados Unidos, concluíram que desenvolveu�•se bem no fu 

mo grupo Estufa e não no Burley. KURUP (1961) citou que existem opi, 

niÕes divergentes quanto a preferencia de ataque do bicho do fumo, 

seja nas classes mais claras e melhores, ou nas mais escuras e infe 

riores, do fumo grupo Estufa. JOSHI (1968), na Índia, obteve desen 

volvimento tanto em fumo Galpão como no Estufa, porém, com menor ci 

elo e maior número de descendentes neste Último. 

Entretanto, devido às diferenças básicas na composição 

quimica e fisica, tipos e classes dos fumos produzidos nas condições 

brasileiras, julga-se que os rêsultados obtidos com as condições de 

outros paises sirvam somente como orientaçio de pesquisa, mas n;o co 

mo dados pr�ticos de aplicaçio. 

Os tipos de fumo Comum e Amarel inho, foram criados no Br.§:. 

• 
N • N r N 

sil, na regiao Sul e somente nesta reg1ao e que sao produzidos. 

As condições dê tempo desenvolvidas durante o e,�psrimen 

to, estão expressas em médias semanais no QUADRO XL e no GRÁFICO 5.

V�-se que na. oitava semana a temperatura média foi abaixo de 20
° C 

(17,7°c). Das mínimas, a mais baixa foi 14°c durante a décima ter­

ceira semana, e das m�ximas a mais elevada foi de 26
°

c na quinta se 

mana. 
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QUADRO XV - População do bicho do fumo desenvolvida nas

classes de fumo tipo Virginia, no teste de con 

finamento. 

População/Repeti ção 
Média* 

-

Classes Total Teste de Tukey 5% 
2 3 

XDl 226 159 229 614 14 ,25 a b 

XD2 436 2:n 240 9(íl 17 ,19 a 

XE2-JC 50 118 154 322 10,13 'bod ef 

u, 130 230 334 694 14,95 a b 

XF2 191 166 235 592 14,0l ab 

m 250 109 213 572 13,61 a b o 

CDl 99 140 113 352 10,80 b o d e f 

CD2 78 45 62 185 7,80 o d e t

CB2-L 143 168 69 380 11,08 b o li. e t 

CE2 45 20 24 89 5,36 t 

CF2 18:S 170 156 509 13,02 a 'b o d 

CF2-K 198 148 128 474 12,52 a 'b o d 

CF3-K 40 72 42 154 7,10 d II t 

TE2 205 138 148 491 12,75 a b o d 

TE2-K 123 154 105 382 11,25 abod et 

'l'F2 36 21 54 111 5,98 e t 

TF2-lC 75 58 39 172 7,51 d e t 

TF3-lC 213 103 119 435 11,88 a b o d e 

* - M4dia doe dados transformados em rx.
" - M6diae seguidas de mesmas letras não diferem significativamente.

QUADRO XVa - Análise da variância dos dados do QUADRO XV, 

transformados em Vx. 

Causa de variaçllo G.t, S.Q. Q.M. 'J' 

Tratamento 17 555,64 32,68 8,78** 
Repetigll'.o 2 7,89 3,94 1,05 
Ree:!du.o 34 126,61 3,72 

Total 53 690,14 

a.v .... 11,26% 

».x.s. (5%) ... 5,96
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QUADRO XVI - Menores ciclos desenvolvidos pelo bicho do :tumo, 

no t�ste de confinamento. 
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QUADRO XVII - População do bicho do fumo desenvolvida nas

classes de fumo do tipo Virgínia, no teste

com livre escolha.

População/Repetição 
Média* Teste de Tukey �-Classes Total 

l 2 3 

XDl 69 54 18 141 20,02 a b 

XD2 61 39 26 126 19,27 a b 

ll2-r 4l 18 o 59 11,45 a b o 

w 11 26 52 89 15,79 a b o 

XF2 10 7 17 34 10,16 a b o 

n, 54 :,2 106 192 23,40 a 

CDl 46 19 16 81 15,30 a b o 

CD2 '7 48 96 181 22,90 a 

Cls2-L 24 9 2 35 9,61 a b o 

0112 2 o l :, 3,51 o 

CF2 51 6 19 76 14,15 a b o 

CF2-IC 15 2 o 17 6,23 b o 

Cl'.5-K o o 2 2 3,00 o 

'1'12 27 19 36 82 15, 70 a b o 

'1'12-IC 7 3 17 27 8,79 111 b o 

TF2 o 12 21 33 8,89 a b o 

TF2-IC 47 z-i 19 93 16,55 a b o 

Tl'.5-K 22 19 32 73 14 ,86 a b o 

* - Mád:l.a dos dados transformados Ellll � X + 0,5 •

** - Mádias segu.idas de mesmas letras não diferem significativa.mente,

QUADRO XVIIa - Análise da variiincia dos dados do QUADRO XVII 

transformados em V x + 0,5. 

Causa de variaçllo G,L. s.Q. Q.M. 7 

Tratamento 17 2<17,75 12,22 4,53-
Repetiç&o 2 8,28 4,14 1,5, 
Resíduo 34 91,88 2,70 

Total 53 307,91 

c.v ... ,6,94%

».x.s.(9%) • 5,<17



= 97 == 

QUADRO XVIII - Novo agrupamento das classes de fumo tipo 
. ,. V1.rg1:. 

Nota 

nia, de acordo com as significâncias através do 

teste de Tukey a 5%.

Confinamento Livre escolha 

parcial Classes Nota parcial Classes 

l 

2 

J 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

XD2 1 XFJ, CD2 

XDl, XEJ, XF2 2 XDl, XD2

XFJ 3 XE2-K, XEJ, XF2, 

CF2, CF2-K
7 

TE2 CDl, CE2-L
7 

CF2, 

TFJ-K TE2, TE2-K, TF2
7 

TE2-K TF2--K, TFJ-K. 

XE2-K, CDl, CE2 4 CF2-Y: 

CD2 5 CE2, CFJ-K 

CFJ-K, 'rF2-�I(

TF2 

CE2 

QUADRO XIX - Reagrupamento das classes de 

fumo do tipo Virginia,deaco!. 

do com a soma por classe das 

notas parciais non testes de 

confinamento e livre escolha 

do QUADRO XVIII. 

Nota final 

3 

4 

5 

7 

8 

9 

10 

12 

Classes 
-----------

XD2 

XDl, )�11'3

JC�.3' XF2

CF2, TE2 

CF2-Y, TFJ-K 

TE2-K, CD2 

XE2-K, CDI, CE2-L 

TF2-K 

(continua) 



QUADRO XIX -(Continuação) 

Nota final 

13 

14= 

16 

TF2 

CFJ-K 

CE2 

Classes 

QUADRO XX - Grau de infestação das classes 

tipo Virglnia, determinados pelo 

de fumo 

cá.leu 

lo do intervalo de confiança para as no 

tas finais. 

Grau de infestação Classes 

Mais infestadas: XD2, XDl, XFJ, XEJ, XF2 

Intermediárias: CF2, TE2, CF2-K, TFJ-K, TE2-K, 

CD2, XE2-K, CDl, CE2-L. 

Menos infestadas: TF2-E:, TF2, CF.3-1:, CE2 
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QUADRO XXII - População do bicho do fumo desenvolvidà nas 

classes de fumo tipo Amarelinho, no 

de confinamento. 

teste 

Classes 

XDl 
XD2 
Xl2 
XF2 

u, 
CDl 
CD2 
CD2...B 
CD3 
CE2 
CE2-B 
CF2 
c:r., 
T!2 
TJG 
TF2 
TF.5 

Populaç!lo/Repetição 

1 

'º 

92 
o 

86 

50 

290 
157 
114 
224 

127 
120 
201 

36 

85 

18 

140 
76 

2 

95 
43 
2 

127 
66 

191 
135 
144 

234 
63 

135 
153 

8 

74 
24 

132 
145 

3

62 
55 
o 

89 
99 

257 
89 

133 
141 
101 
121 

299 
4 

89 
16 

151 

64 

Total 

lf17 
190 

2 
302 
215 
7'38 

381 
39l 
599 
291 

376 
653 
48 

248 
58 

423 
285 

* Mlfdiae doe dados transforme.doe em � x + 0,5 • 

Média* 

7,73 
7,97 
1,00 

10,02 
8,49 

15.64 

11.22 

11,42 

14,06 

9,78 
11,21 
14,63 
3,75 
9,11 
4,42 

11,89 
9,61 

Teste de Tukey 5%** 

d e f

d e f 

b o d 

d e 
a 
a b o d 
a b o d 

a b o 

b o d 
a b o d 
a b 

g 

f g

abod 
o d

** M'dias seguidas de mesmas letras não diferem significativamente 

QUADRO XXIIa - Análise da variância dos dados do QUADRO 

XXII, transformados em V x + 0,5. 

Causa de variaçl'.o G,L, S.Q. Q,M. ., 

Tratamento 16 715,12 44,70 l�,W-

Repetiçâ'.o 2 0,29 0,15 o,06

.ies!duo 32 74,41 2 ·" 

Total 50 789,82 

c.\r ... 16,o,% 
D,M,S,(5';&) • 4,69 
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QUADRO XXIII - População do bicho do fumo desenvolvida 

nas classes de fumo do tipo Amarelinho, 

no teste de livre escolha.

Po:pulaçâ'.o/Repetição 
Teste de T'ukey 5f'ait* Classea Total Média* 

l 2- 3 

XDl 5 2 15 22 2,62 a 'b 

XD2 2 4 10 16 2,31 a b 

XB2 32 53 20 105 5,85 a b 

XF2 o o o o 0,71 b 

xr, 2 :, o 5 1,39 b 

CDl 9 13 36 58 4, 26 a b 

CD2 5 6 35 46 :,,62 a 'b 

CD2-B 55 54 70 179 7, 74 a 

CD:, 25 20 4 49 3,90 Ili, 'b 

012 6 2 :, 11 2,00 b 

CB2-B 7 12 33 52 4,02 a b 

era 68 18 14 100 5,46 a 'b 

OY.5 l o o l 0,88 b 

1'E·2 8 12 13 :,:, 3,38 a b 

m J.2 o o 12 1,65 b 

ffl 16 18 25 59 4,47 a b 

1'F.5 13 29 62 78 5,67 a b 

* - M4d:l..a dos dados transformados em \1 X + 0,5 
** - Méd:l..as seguidas de mesmas letras não diferem significativamente. 

QUADRO XXIIIa - Análise da vari�ncia dos dados do QUADRO 

XXIII, transformados em V x + 0,5. 

Causa de variaç!o G.L, s.Q. Q.M. :r 

Tratamento 16 183,01 ll,44 6,:,2-

Repetiçâ'.o 2 2,68 1,34 0,74 
Resíduo 32 57,88 1,81 

Total 50 243,57 

c.v . .. 38,24% 

D.M.s,(5%) • 5,07
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QUADRO XXIV - Novo agrupamento das classes de fumo tipo Amarell 

nho, de acordo com as significâncias através do tes 

te de Tukey 5%.

Confinamento Livre escolha 

Nota Nota 
parcial 

classes parcial 
classes 

l 

2 

3 

l1: 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

CDl l CD2-B

CF2 2 XDl, XD2, XE2, CDl,

CDJ CD2, CDJ, CE2-B,

CD2, CD2-B, CE2-B, TF2 CF21 TE2, TF2
9 

XF2, CE2 3 XF2, XF3, CE2,

TF3 CF3, TEJ.

TE2 

XFJ 

XDl, XD2

TEJ 

CFJ 

XE2 

QUADRO XXV - Reagrupamento das classes de fumo do 

tipo Amarelinho, de acordo com a soma 

por classe das notas parciais nos te� 

tes de confinamento e livre escolha do 

QUADRO XXIV. 

Nota final Classes 

3 CDl 

4= CF2 

5 CDJ, CD2-B 

6 cn2, CE2-B, TF2 

8 XF2, CE2, TFJ 

9 TE2 

11 XFJ, XDl, XD2 

13 TEJ 

14 CFJ, XE2

TFJ.
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QUADRO XXVIII - População do bicho do fumo desenvolvida nas 

classes de fumo tipo Comum no teste de confi­

namento. 

População/Repetição Teste de Tukey 
Média* Classes Total 

2 3 5% **

X 29 37 17 83 5,24 a 

C2 46 43 38 127 6,54 a 

CJ l o 5 6 1,43 b 

B2 25 26 46 97 5,67 a 

BJ 4 3 3 10 1,95 b 

T 37 33 17 87 5,36 a 

* - média dos dados transformados em,; :x: + 0,5

** - médias seguidas de mesmas letras não diferem signific� 

tivamente. 

QUAD::10 XXVIIlo - Análise da variância dos dados do 

QUADRO XXVIII transformados em 

Vx+ 0,5

Causa de variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Tratamento 5 67,98 13,60 17, 89 ** 

Repetição 2 0,11 0,06 0,08 

Residuo 10 1,60 0,76 

Total 17 75,69 

c.v. = 19,91%

D.M.S. (5%) ::: 2,47 
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QUADRO XXIX - População do bicho d.o fumo desenvolvida nas ela.E_ 

ses de fumo tipo Comum, no teste com livre esco 

lha. 

População/Repetição Teste de Tukey 
Classes Total Média* 

1 2 3 5% ** 
----

X 11 6 4 21 2,69 a 

C2 2 o o 2 1,00 ab 

CJ o o o o 0,71 b 

B2 4: 2 5 11 2,02 ab 

BJ 7 o 4 11 1,86 ab 

T 2 7 3 12 2,06 ab 

* - média dos dados transformados em ✓ x + 0,5

** - médias seguidas de mesmas letras não diferem significatJ:. 

vamente. 

QUADRO XXIXa - Análise da vari.incia dos dados do 

QUADRO XXIX, transformados em 

V x + 0,5.

Causa de variação G. L. s.Q. Q.M. F 

Tratamento 5 8,09 1,62 4:,38 ** 

Repetição 2 o,86 o,43 1,16 

Reniduo 10 3,68 0,.37 

Total 17 12,63 

C. V. == 35,47%

D.M.S. (5%) == 1,73
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QUADRO XXX - Novo agrupamento das classes de fumo tipo üomum 

de acordo com as significâncias através do tes 

te de Tukey 5%.

-------�----------"" ______________________ _

Confinamento 

Nota parcial Classes 

l X, C2, B2, T

2 CJ, BJ

Nota 

Livre 

parcial 

l 

2 

.3 

escolha 

Classes 

X 

c2, B2, B3, T.

CJ 

---------------------------------

QUADRO X:l�CI - Reagrupamento das classes de fumo tipo Comum 

de acordo com a soma por classe das notas pa� 

ciais nos testes de confinamento e livre esc2, 

lha do QUADRO XXX. 

Nota final 

2 

3 

5 

Classes 

X 

C2, B2, T. 

BJ 

CJ 

QUADRO XXXII - Grau de infestaçio das classes de fumo tipo 

Comum, determinado pelo cálculo do intervalo 

de confiança para as notas finais. 

Grau de infestação Classes 
----------------------·----------

Mais infestadas: X 

Intermediárias: C2, B2, B 3 , T. 

Menos infestadas: c3 



QU
A

D
R

O
 

X
X

X
I

I
I

 
C

a
p

t
u

r
a

s
 

d
i

á
r

i
a

s
 

e
 

p
o

p
u

l
a

ç
ã

o
 

d
e

s
e

n
v

o
l

v
i

d
a

 
p

o
r

 
c

l
a

s
s

e
 

d
e

 
f

u
m

o
 

t
i

p
o

 
B

u
r

l
e

y
, 

t
e

s
t

e
 

d
e

 
c

o
n

f
i

n
a

m
e

n
t

o
. 

ll
lf

a
e

r
o

d
•

 
a

d
u

l
t

o
a 

c
a

p
t

u
r

a.
d

o
a 

m..-
çG,oa

 
l
 

2 
3 

4
 

5
 

6 
7
 

a
 

9 
1

0
 

1
1
 

12
 

1
3

 
H

 
1

5
 

1
6
 

1
1 

18
 

1
9

 
2()

 
2

1
 

2
2

 
2

3
 

2
4 

25
 

26
 

27
 

2
8
 

29
 

,o
 

3
1

 
3

2
 

33
 

34
 

3
5
 

3
6
 

37
 

:,a
 

3
9

 
4
0

 
(a

) 
(b

) 
To

ta
l 

82
 

8
3 

84
 

85
 

86
 

87
 

88
 

8
9

 
91>

 
9

1
 

9
2

 
93

 
94

 
9

5 
96

 
97

 
9

8
 

99
 

1
00

 
1
0

1 
1
0

2 
10

3
 

104
 

1
0

5 
10

6
 

10
7 

1
08

 
1

09
 

1
1

0
 

l
l

l
 

1
12

 
1

1
3

 
1

1
4 

1
1

5
 

1
1
6
 
1

1
7

 
1

1
8

 
l
l
9

 
1
20

 

CJ.aaee,,
: 

X2
 

-
l 

o
 

o
 

o
 

1
 

o
 

o
 

o
 

l
 

l
 

2
 

l
 

o
1 

o
 

o
 

2
 

o
o
 

l
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
o
 

l 
l
 

2
 

o
l
 

l 
o
 

2
 

o
 

o
 

1
9

 
4

4
 

63
 

Cl
 

-
-

2
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
 

2
 

o
o
 

o
 

5
 

l 
l 

l
 

o
 

2
 

o
2

 
o

2
 

2 
o

 
2

 
o

o
 

l 
o

2}
 

20
 

4
3

 

l:2
 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

o
9

 
9 

c,a
 

-
1
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o

 
o

o
 

o
o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
l 

o
o
 

o
 

o
 

l
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

3 
2

4
 

27
 

c:,i
 

-
-

-
l
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

o
 

o
 

l 
o

o
 

o
2 

1
8

 
20

 

'.!l
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o
 

o
 

o
 

o
o
 

2
 

o
 

o
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

o
 

o
 

l
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

o
o
 

l
 

o
o

 
o

l
 

o
o
 

6 
35

 
u

 

T2
 

l
 

o
 

o
 

o
 

o
 

l
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

1
 

o
o
 

o
o
 

l
 

l 
o

o
 

o
o
 

o
l 

l
 

o
o
 

1
 

o
o
 

o
o
 

o
l 

l
 

o
2

 
o
 

o
 

1
2

 
66

 
7
8

 

.
 

-
Dl.aa

 d
cl

o 
coa

pl.e
-

{a
) 

-
r

e-
ta

 o
 

to
ta

l 
de

 a
dul

to.
 ca

p-
""

"
 -

�
 �

 

(lo
)-

po
�

-
-

....
 -

-
-

n
o

 

%
 d

e
s

cen-

den
t

e•
 

2
2

,
4

 

1
5

,
3

 

,
.
2

 

9
,6

 

7
,
1

 

14
,6

 

27
,a

 

li
 

,...
 

o
 

c:o
 

u



QUADRO XXXIV - População do bicho do femo desen

volvida nas classes de fumo do

tipo Burley, no teste de confi

namente.

População/Repetição 
Classes Total Média * 

1 2 3 

X2 17 9 37 63 4,4:o 

Cl 5 36 2 43 3,22 

C2 4: 4 1 9 1,67 

CJB 3 12 12 27 2,38 

C3K 3 11 6 20 2,50 

Tl 22 9 10 iJ:l 3,62 

T2 22 20 36 78 5,05 

* - média dos dados transformados em vx"

QUADRO XXX!Va �- Análise da variância dos do QUADRO 

XXXIV, transformados em 1/x. 

Causa de variação 

Tratamento 

Repetição 

Residuo 

Total 

C • V. = l.J:1 , 14% 

G.L.

6

2

12 

20 

s.Q. Q.M. F 

23,59 3,93 2,08 n •:::;; •

1,13 0,59 0,31 

22,69 1,89 

47,46 

-------·------

= 109 = 
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QUADRO XXXV = População do bicho do fumo desenvolvida nas claE,_ 

ses de fumo do tipo Burley, no teste de livre 

escolha. 

População/Repetição Teste de Tukey 
Cle.sses Total MécHa* 

2 3 
5ot 

/V 
** 

X2 o o o o 0,71 b 

Cl o o o o 0,71 b 

c2 o o o o 0,71 b 

CJB o o o o 0,71 b 

CJK 14 28 10 52 4,13 a 

Tl 6 1 o 7 1, lJ:9 b 

T2 o o o o 0,71 b 

* - média dos dados transformados em � + 0,5

** - médias seguidas de mesmas letras não diferem signifi 

cativamente. 

QUADRO XXXVa - Análise da variância dos dados do 

QUADRO XXXV, transformados em 

V X'+ b,'.15 • 

Causa de variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Tratamento 6 29,36 4,89 16,30 ** 

Repetição 2 0,61 0,31 1, 03 

Residuo 12 3,55 0,30 

Total 20 33,52 

c.v. :::: 41,98% 

D.M.S. (5%) = 1,57 
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QUADRO XXXVI - Novo agrupamento das classes de fumo tipo Bu� 

ley, de acordo com a signific�ncia do teste de 

Tukey 5%, para o teste de livre escolha. 

Confinamento Livre escolha 

Nota parcial Classes Nota parcial Classes 

1 x2, Cl, c2, CJB, 1 CJK 

CJK, Tl, T2. 2 x2, c1, c2, 

CJB, Tl, T2. 

QUADRO XXXVII - Reagrupamento das classes de fumo do tipo Bu� 

ley, de acordo com a soma por classe das no 

tas parciais nos testes de confinamento e li 

vre escolha do QUADRO XXXVI. 

Nota final Classes 

2 CJK 

3 X2, Cl, C2, CJB, Tl, T2. 

QUADRO XXXVIII - Grau de infestação das classes de fumo tipo 

Burley, determinado pelo cálculo do interv� 

lo de confiança para as notas finais. 

Grau de infestação 

Mais infestadas: 

Menos infestadas: 

Classes 

CJK 

x2, Cl, c2, CJB, Tl, 

T2. 
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QUADRO XL - Temperaturas e umidades relativas ocorridas na sa 

la do experimento, no periodo de observação. 

Temperatura - ºe Umidade relativa - % 
Semanas 

Máx. Min. Média Máx. Min. Média 

1 25 22 23,7 30 ltc8 64,3 

2 24 22 23,1 92 68, 81,8 

3 25 21 23,7 84 68 73,0 

4: 24 21 22,6 85 68 76,5 

5 26 25 25,3 89 68 78,4 

6 2l:,; 21 23,0 79 59 69,9 

7 22 18 20,5 89 59 74,2 

8 20 17 17,7 72 45 58,4 

9 24: 20 21,7 87 65 75,6 

10 2(, 19 �u, 3 80 60 69,2 

11 ?J± 20 22,0 77 60 67,0 

12 2l.!: 19 23,3 75 4,5 64,5 

13 2.3 14 20,8 73 30 53,4 

14 2L1: 18 21,1± 85 55 69,4 

15 23 19 20,6 82 64 7L. l,_
�' -

16 2L1: 19 20,9 74 L1;7 60,9 

17 25 20 22,7 81 1,,�7 63,9 
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4.1,8. Limites� �mperatur.!:. para .2, desenvolvimento 

,22 bicho 2,2. �!:.���crescimento, 

c,9,ndiçõe.�. � laboratório. 

em 

A umidade relativa, em muitas ocasiões, variou entre 60 

e 80%, sendo este o limite posslvel de ser fixado, enquanto que nas 

- . - o 
temperaturas nao foram observadas var1açoes que excedessem a le.

Os resultados obtidos estão no QUADRO XLI.

QUADRO XLI - Desenvolvimento do bicho do fumo em fumo Vir 

gÍnia, CEI, a diferentes temperaturas. 

Temperatura 0c Dias ciclo completado População total 

18 --* o 

21 --** o 

2Li 98 278 

27 50 203 

JO 56 865 

33 41 394 

36 --*** o 

* - foi observado por 134 dias

** - foi observado por 172 dias 

*** - foi observado por 167 dias 

O menor ciclo desenvolvido foi na temperatura de 

com 41 dias, e o maior com 98 dias, � 24°c. 

o 

23 e, 

Nas temperaturas de 18, 21 e 36°c não houve desenvolvi 

mento. Os vidros destas temperaturas, após o dia indicado(*, ** e 

***) foram abertos e examinados, não se constatando em nenhum dos vi 



dros, estndios do bicho do fumo. 

O maior número de descendentes foi 865, na 

de 30°c, com o menor ciclo completado aos 56 dias. 

temperatura 

Observa-se que tanto na temperatura de 27, como na de 

33°c, o n{mero de descendentes dir..inuiu mids de 50% er'.l relo.çÕ.o aos de 

3o
º

c. 

mnximo 

O limite minimo de temperatura foi entre 21 e 23°c e o 

o entre Jl.t e 36 e.

O limite mnxi�o obtido neste estudo, concorda com os d� 

dos obtidos por RUNNER (1919) e HOHE (1957) e difere dos obtidos por 

POUELL (19.31). O minimo coincide com os obtidos por POWELL (1931) e 

HOWE (1957). 

POl'JELL (19.31) cita como ternpernturn Ótimn 32°c e 75% de 

u□idade relativo. HOWE (1957) cita como btima entre JO e 32,5°c e

limitantes, de 17,5°c e 37,5° c. 

BOVINGDON (1931) e STAMATINIS (1935) afirma� que os adul 

tos são inntivos; temperatura abaixo de 18° c. 

O crescimento das populaç3es desenvolvidas nas temperot� 

ras que o permitirar.1, estão no QUADRO XLII. 
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QUADRO XLII - Tnxn de crescimento geométrico, e populaç3.o previsto. 

para o bicho do fumo, por meio das populações desenvo.!, 

vidas à 24, 27, JO e 33° c, 60-80% U.R., no fim de 365 

dins. 

Temperatura Tempo de de 
NQ de des To:ica de cresci População pr!;_ 

§envó1vimen mento diÓ.ri';;" vista aos 365 
Õ(: 'fi§ (dias> cendentes (r) dias

24 200 278 0,005 1.796 

27 104 203 0,006 2.435 

30 109 865 0,019 1.187.118 

33 86 39L.1: 0,016 132.630 

Esses resultados podem dar uma indicaç;o do aunento da 

infestaçno, caso ns condições de temperatura e umidade relativa ocor 

ressem dentro dos limites (variação de 3 °c e 60-80% U.R.) que foram 

estudndoc. 

A maior população poderia desenvolver-se em 30°c, com 

1.187.118 indivíduos desenvolvidos de uma população inicial de 865, 

que se desenvolveu em 109 dias. A 33°c, em 86 dias desenvolveram-se 

394 indivíduos, que deram uma previsão de população de 132.630, den 

tro de 365 dias. Ci 
Pressupõe-se que as temperaturas entre 29 e 31 C 

sejam as quedêemmais condições de aumento da populaçÕo, sem se con 

siderar o fator alimento, também fundamental. 
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4:.2. Controle 

4.2.1. Influ�ncia de diferentes luzes e armadilhas, na 
------- - ------ --- - ....,...;;....,....,___ -

atração e captura� bicho ,!!2. �• 

4.2.1.1. Ensaio 1 

O número de bichos do fumo aue efetivamente estiveram su 
� -

jeitos; açio das luzes e captura, est� demonstrado no QUADRO XLIII. 

Os resultados das capturas por luzes estão no QUADRO XLIV. Os dados 

de temperatura e umidade relativa ocorridos na sala do experimento e� 

tão no QUADRO XLV.

,.. 

Observando-se o QUADRO XLIII, ve-se que dos 1600 adultos 

liberados, 100 morreram, sendo efetivamente liberados 1500 adultos e 

sobre este número de bichos do fumo é que foram calculadas as efici 

ências das luzes em competição, que constam no QUADRO XLVI. 

A maior eficiência de captura foi pela luz BL (25,4%), 

seguindo-se a BLB (20,7%), 60 w. (13,1%) e LD (8,7%).

Após a transformação dos dados do QUADRO XLIV em VX,foi 

feita a ana.Íise da vari�ncia, que consta do QUADRO XLVII. Houve dif� 

rença significativa entre os tratamentos e pelo teste de Tukey a 5%

(QUADRO XLIV), v;-se que a luz BLB não diferiu de BL, e estas duas, 

diferiram das de 60 W. e LD, que tamb�m diferiram entre si. 

Não havendo diferença significativa entre as repetições, 

isto indica que não houve influ�ncia de posição na captura dos bi­

chos do fumo, quando das trocas das lâmpadas. 

o A temperatura oscilou entre 26 e JO C e a umidade relati 

va entre 52 e 70% durante o tempo de captura, em todas as repeti 
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çoes, sendo estas condições consid�radac como Ótima para a movimenta 

ção dos adultos pela literatura consultada. 

4.2.1.2. Ensaio 2 

Os resultados das capturas do bicho do fumo, neste en 

saio, estão nos QUADROS XLVIII, XLIX e L.

Das luzes BL e BLB isoladas, a eficiência de captura foi 

18 9 8% e 19,8%, respectivamente, e de suas ações conjuntas foi 21,1%, 

sendo que esta eficiência foi calculada sobre o número efetivo de bi 

chos do fumo liberados. 

Pela transformação dos dados dos quadros acima menciona 

dos em arc.sen. V p/100, aplicou-se a análise da vari�ncia, cujo re 

sultado esti no QUADRO LI. Observa-se que as capturas tanto das lu 

zes BL e BLB isoladas, como em ação conjunta, não diferiram signifi 

cativamente, embora a ação conjunta tenha sido 2,3% mais eficiente do 

que a luz BL isolada e 1,0% da BLB.

Na armadilha de eletrocussão 11 Fulminsect 11 a efici�ncia de 

captura foi somente de 6,7% em média, conforme indica o QUADRO LII.

,

A luz BL de 30 w. desta armadilha atraiu bem os adultos, porem mui 

tos dos que ce.iam 
~ 

na bandeja de coleta pela açao do choque na grade 

elétrica, ficavam vivos e voavam novamente. 
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QUADRO XLIII - Número de adultos do bicho do fumo libero.dos para CD.2_ 

tura por açao das luzes.

Repetições 
Número de adultos Total 

2 3 4 5 6 7 8 

liberados 200 200 200 200 200 200 200 200 1.600 

mortos 6 6 52 13 7 6 4 6 100 

efetivos liberados 194 194 148 187 193 194 196 194 1.500 

QUADRO XLIV - Capturas e signific;ncia das luzes em competição. 

NQ de bichos do fumo capturados por luz 

Repetições 
BLB BL 60 w. LD 

1 36 70 26 13 

2 29 43 20 17 

3 35 31 22 14 

4 29 1±3 28 7 

5 1±7 '-±6 20 13 

6 59 56 30 38 

7 27 49 25 23 

o 
o 1±9 44 26 6 

Totais ,11 ,a2 197 131 

Médias* 6,18 6,86 4,95 3,89 

Tukey-5%** a a b e 

* - média dos dados transformados em \/x.

** - as médias seguidas de mesma letra não diferem significati

vamente.



QUADRO XLV - Temperaturas e umidades relativas ocorri 

das na sala do experimento. 

ºe 
Repetições 

Temperaturas 
2 3 4, 5 6 7 8 

Má:x:imas 30 30 31 29 .30 30 29 29 

Minimas 28 28 29 29 29 28 26 29 

Umidades relativas-% 

Máximas 69 68 66 65 66 76 59 60 

Minimas 66 65 64 64 64 65 52 60 

QUADRO XLVI - Eficiência de captura por luz, em co□p� 

tição. 

Luz NQ adultos capturados Eficiência - %

BL 382 25,4 

BLB 311 20,7 

60 \J. 197 13,1 

LD 1.31 8,7 

= 

QUADRO XLVII - Análise da variância dos dados do QUADRO 

XLIV, transformados em VX.

Causa de variação G. L.

Tratamento 3 

Repetição 7 

Residuo 21 

Total 31 

c.v. = 13,71% 

DMS - (5%) = 1,05

(1%) = 1,39

S.Q. Q.M. F 

41,48 13,83 2.4,26** 

8,89 1,27 2, 23 ns 

11,87 0,57 

62, 2l.., 
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QUADRO LI - Análise da vari;ncia dos dados de porcentagem de eficiên 

eia de captura, transformados em arc.sen. Vp/100,dos Qui

DROS XLVIII, 

Causa de variação 

Tratamento 

Repetição 

Resíduo 

Total 

c.v. = 7,42%

XLIX e L. 

G.L. s.Q.

2 13,40 

9 238,95 

18 616,46 

29 868,81 

Q.M. F 

6,70 0,20 ns 

26,55 0,78 ns 

3l.1,25 

QUADRO LII - Captura dos adultos do bicho do fumo pela armadilha de 

eletrocussão 11 Fulminsect11 , com luz BL. 

11 Fulminsect" NQ libe NQ de NQ de efe NQ ca12, Efici�ncia de 
litivos 

Repetições rado mortos berados turados captura - % 

l 200 12 188 6 3,1 

2 200 9 191 2 1 ,o 

3 200 6 194 10 5,1 

4 200 5 195 7 3,5 

5 200 3 197 l1: 2,0 

6 200 6 194 10 5,1 

7 200 8 192 21 10,9 

8 200 2 198 25 12,6 

9 200 6 194 22 11,3 

10 200 4: 196 23 11,7 

Totais 2000 61 1939 130 6,7* 

* - média
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4.2.2. Fumigação � �.serricorne (�.) ,2 fardos 

Para melhor apresentaçio dos resultados obtidos. ser ao

divididos os trabalhos em ensaios, conforme a ordem em que foram eJ::e

cutados, a saber: 

Ensaio 1: 

Fosfina - dosagem de 6 comprimidos/m3 

Brometo de metila - dosagem de 35 g/m3 

Testemunha 

Ensaio 2: 

Fosfina - dosagem de 1 comprimido/m3 

Brometo de metila - dosagem de 70 g/m3 

Testemunha 

Ensaio J: 

Fosfina - dosagem de 0,5 comprimido/m3 

Testemunha. 

Nota-se que nos quadros de apresentação dos resultados 

existem dois dados para cada repetição, em todos os tratamentos. O 

primeiro corresponde às gaiolas colocadas nas perfurações mais altas 

das pilhas e o segundo nas perfurações abaixo (ver * e ** no QUADRO 

LIII). 

Em nenhum caso, quando ocorreu mortalidade, houve dife 

renças que pudessem ser comprovadamente devido a diferençn de posi 

ção, mesmo porque no volume ocupado pelas pilhas, não era provável 

que ocorresse variaçio influenciando na dispers;o dos gases. 



Ensaio l=
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Os resultados obtidos com os tratamentos deste ensaio es 

tão contidos nos QUADROS LIIl,LIV e LV. 

No tratamento com fosfina, houve total mortalidade de to 

dos os estndios da população em testeº 

Com brometo de metila, na dosagem de 35 g/m3 , a mortali 

dnde foi minima, especialmente para larvas e pupas. Nno tevo açao 

letal sobre os ovos, havendo eclosÕes em todas as repetições. Não 

foi determinada a porcentagem de eclos;o, pois admite-se que mais de 

um ovo eclodido já daria prováveis condições de reinfestação em far 

dos de fumo. 

No tratamento testemunha ocorreu uma mortalidnde muitop!_ 

quena de larvas, somente na primeira repetição (10%). De pupas tam 

b�m houve 18,8% de mortalidade na primeira repetição, nao sendo de 

terminadas as causas, mas presume-se que por ter sido a primeira re 

petição dos primeiros tratamentos, deve ser pelo manuseio das gai2 

las em maior tempo do que nas demais repetições. Isto também� sug� 

rido pelos dados de mortalidade de larvas e pupas no tratamento com 

brometo de metila, no QUADRO LIV. Na testemunha, houve grande ecl2 

são de ovos. 

Não foi feita a corrcçao da percentagem de nortalidadcdoo 

tratamentos com fumigantes de acordo com a mortalidade da testemunha, 

porque este procedimento não alteraria os resultados, pois um fumi 

gante para ser considerado como eficiente, deverá controlar sempre e 

em qunlquer condição totalmente � infestação. 

Os fumigantes penetram nos insetos, principalmente pelo 

sistema respiratbrio. Nas larvas, pupas e adultos a penetração dá-
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se principalmente pelos estigmas. Parn penetração nos ovos dos inse 

tos, os gases se difundem através da membrana (corion) do ovo. 

Sabe-se que o envenenamento de um inseto, por um fumigan. 

te, influi no seu ritmo respiratório e qualquer fator que aumente tal 

ritmo,tende a aumentar a suscetibilidade do inseto • 

.SUN (1946) afirmou que o ritmo respirotÓrio dos insetos 

torna-se mais acelerado em reaçno ao aumento da temperatura� A velo 

cidade de difusno dos gases é relacionada diretamente com a temper� 

tura, sendo mais rápida em ar quente do que em ar frio. Ambas as 

afirmativas se somam para atuarem na mortalidade dos insetos, sob a 

açno dos fumigantes. 

A temperatura durante os testes, variou de 21
°
c a 28

°
c o 

a umidade relativa, de 65% a 95%, estando estas condições dentro das 

consideradas ideais para a realizaç;o de expurgo, com os fumigantes 

empregados. O fator extrinsico mais inportante que influi na açoo 

dos fumigantes sobre os insetos é a temperatura e, segundo MONRO 

(1970), os temperaturas acima de 21
°
c e umidades atmosféricas consi 

deradns normais em países de climn tropical e subtropicnl (60-80%), 

são condições idenis para fumigaçÕes co□ o brometo de metila e fosf! 

nn. 

N 

Houve grande reaçao da fosfino co□ a tela de bronze das 

gniolns, formando um liquido viscoso e preto em toda a gniola, qun_!l 

do da Última repetiç&o, o que jÓ era esperado. Para que isso nao 

acontecesse, deveria ter sido usado um �etal inoxid;vel ou pl;stico, 

o que nno foi possivel, economicamente, se conseguir.



Ensnio 2: 

= 129 = 

Os resultados <los tratamentos deste teste estão contidos 

nos QUADROS LVI, LVII e LVIII. 

Com a fosfina houve total mortalidade em todos os estn-

dios, em todas ns repetições e posiç�os na pilha de fardos tratada. 

No tratamento com brometo de metila, nesta alta dosagem, 

somente na primeira repetição ocorreu 1�ortalidade total da populaçno 

do bicho do fumo em teste 1 e nas demais repetições nno ocorreu norta 

lidnde total, nos quatro est;dios. Para maior certeza destes resul 

tados é que foi feita uma quarta repetição neste tratamento, obser 

vando-se que o brometo de metila, neste dosagec empregada, (7og/m3 

por 72 horas), e nas condições do expurgo, foi ineficiente no contro 

le do bicho do fumo. 

Na testemunha ocorreu mortalidade somente em adultos, nn 

N 

primeira repetição (15%), nao sendo determinadas as causas. Como ne� 

te e nos demais tratamentos e repetições, a idade dos adultos não foi 

determinada e, sendo o bicho do funo um inseto de vida curta como 

adulto, (item 4.1.6.) atribuiu-se a este fato estas mortes espor;di 

cas. Houve eclosão de ovos. 

A temperatura variou de 22
°

c a 28
°

c e a umidade relativa 

de 71% a 80%, sendo que na quarta repetiç;o com brometo de metila, a 

umidade relativa variou de 67% a 71% e a temperatura de 23 ºca25°c.

A reação da fosfina, na presente dosagem, com a tela de 

bronze foi menor do que com a dosagem de 6 comprimidos/m3 • 



Ensaio 2_: 

= lJO = 

No tratamento com a fosfina, com a menor dosagem, de 0,5 

comprimido/m3, houve também total mortalidade da população em todos 

os estádios e em todas as repetições e posições, conforme o QUADRO 

LIX. 

Na testemunha houve menor mortalidade neste ensaio, ocor 

rendo somente com adultos. Os ovos eclodiram, conforme indica o QU! 

DRO LX. 

A temperatura oscilou entre 23
°

c e 27
°

c e a umidade relfl 

tiva, entre 66% e 73%. 

N 

Nesta dosagem a reaçao da fosfina com a tela de bronze, 

foi muito pequena ocorrendo um leve escurecimento,somente em alguns 

pontos. 

, 

Nos testes para verificar a presença de gas em quantid!:_ 

de letal para os adultos do bicho do fumo, ap�s a aeraçio das pilhas, 

não ocorreu morte dos adultos em nenhum dos tratamentos e repetiçÕes. 

Nas gaiolas em que foram colocados os adultos, como em 

todas as demais, havia um pouco de fumo moido, ocorrendo oviposição 

dentro das gaiolas, e esses ovos foram separados e obs�rvada a sua 

eclosão. Houve similaridade aos dados obtidos com os ovos colocados 

nas gaiolas testes, em todos os tratamentos e repetições. 
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5. RESUMO E CONCLUSÕES

O bicho do fumo, Lasioderma serricorne (F�b.), é uma pr� 

gn do fumo armazenado, no Brasil. 

Estudos básicos e preliminares foram feitos com a praga, 

visando a obtenção de dados que permitam objetivar um programa de 

pesquisa e de controle nas condições brasileiras. 

Em estudos de bioecologia com este inseto em condições 

de laboratório, com 25 casais, foram obtidos os seguintes dados: 

Oviposição em fumo tipo Virgínia, classe CEl, com o to 

tal de 1297 ovos, média de 51,8 ovos por fêmea, v�iando de 16 a 97 

O periodo de pré-oviposição foi de 3,6 dias em média, va 

riando de 2 a 6 dias. O período de oviposiçâo foi de 6,6 dias, va 

riando de 3 a 12 dias. O número de ovos decresceu com os dias de 

oviposição, sendo colocado 20,6, 17,1, 15,6, 12,6 e 11,9% do to 

tal de ovos nos ,. � 

cinco primeiros dias do per1odo de oviposiçao. 

Foram obtidos dados de descend.ência por caso.l, em condi,. 

çÕes semelhantes u de oviposiçuo. Foram obtidos 793 descendentes (de 

25 casais), variando de O a 75 descendentes por casal. Nos dois pri,. 

meiros dias e apÓs o 14º dia do perÍodo de oviposiçno, nno houve des 

cendentes. O número m&ximo foi de 192 descendentes, no 5º dia do p� 

riodo. 

Do número de ovos colocados (1297) para o número de des 

cendentes (973), houve uma diferença de 504, correspondendo; uma re 

dução de 61,1%. 
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O perlodo pupal foi em média 4,o dias, varinndo de 3 a 6 

dias. 

O tempo que o adulto permaneceu no casulo foi, em médi� 

de J,7 dias, variando de J a 5 dias. A razão sexual foi de 0,60 e a 

relação sexual de 1,5 fêmeas para 1 macho. 

A longevidade dos adultos é condicionada pela oviposição. 

Adultos ovipositando tiveram uma vida média de lJ,Jl dias e o mÓxi-

mo de 19 dias, vividos por um adulto. Adultos não ovipositando, ti 

veram uma vida mádia de 27,77 dias, com o máximo de 41 dias vividos 

por u� adulto. 

O comportamento do bicho do fumo, em relaçno aos tipos de 

fumo Virgínia e Anarelinho do grupo Estufa e tipos Comum e Burley do 

grupo Galpão, foi o seguinte: 

Grande infestação e aumento da populaçÕo nos fumos do t! 

po Virgínia e Amarelinho, tanto em testes de livre escolha, como em 

de confinamento. 

Nos fumos do grupo Galpão, houve baixa infestaçno e me 

nor aumento da populaçno em ambos os testes, sendo que no fumo tipo 

Burley, ocorreu menor infestação e desenvolvimento. 

Em relação no potencial de infestação, os quatro tipos de 

fumo podem ser classificados, na seguinte ordem decrescente: 

nia, Amarelinho, Comum e Burley. 

Foi estudado o limite de temperatura pnrn o desenvolvi 

monto do bicho do fumo em condições de laboratório. Com sete temp,2_ 

raturns, variando de 3
°

c e n 60-80% U.R., em fumo Virgínia, classe 

CEI ~ h d 1 . t t t d 18, 21 e J6
º
c. o, nno ouve esenvo v1men o, nas empera uras e --

limite minimo foi entre 21 e 23
°

c e o limite m�ximo foi entro J4 e 
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36°c.

Foi estabelecida a taxa de crescimento diário (r) das p� 

o �ulaçÕes desenvolvidas nas temperaturas 24, 27, 30 e 33 e, que foi

respectivamente, de 0,005, 0,006, 0,019 e 0,016. 

Para controle, foi verificada a atração e captura de adu.!_ 

tos do bicho do fumo pelas luzes fluorescentes BL, BLB, LD e a de 

.. � 

bulbo i�candescente de 60 w�, acopladas a armadilha de sucçao. A luz

~ 

que mais atraiu foi a BL, seguida de BLB, 60 W. e LD. A açao conju!l, 

.. ~ 

ta de BL e BLB foi sensivelmente superior a açao de cada uma delas 

isoladamente. 

A armadilha de eletrocussão, com luz fluorescente BL, te 

ve eficiência muito baixa de captura (6,7%). 

A fumigação de fardos de fumo, sob cobertura 

com o brometo de metila foi ineficiente nas dosagens de 35 g/m3 
e 

') 

70 g/mJ em 72 horas de exposição, para os quatro estádios do bicho 

do fumo. 

') 

Com a fosfina, nas dosagens de 0,5 comprimido/m ..... , 1 COE:!, 

prlmido/m3 e 6 comprimidos/m3 em 72 horas de exposição, houve total 

mortal idade em todas as dosagens, para todos os estádios da praga. Am 

bos os testes, com brometo de metila e fosfina, foram realizados em 

mesma ocasião e ambiente. 
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6. SUMMARY

The' cigarette beetle, Lasioderma serricorne (Fab.), is a 

pest of stored tobacco in Brazil. 

Basic and preliminary studies were conducted with the 

pest to obtain information on the research and control program under 

Brazilian conditions. 

In bioecology studies with the cigarette beetle under 1� 

bor�tory conditions, yielded the following informations: 

Oviposition on Virgínia. type tobacco, grade CEI, withthe 

total of 1297 eggs (with 25 couples), averaged 51.8 eggs per female, 

ranging from 16 to 97 eggs per female. 

The preoviposi tion per iod was J. 6 dnys on a.n a ver age, f'l\,!!, 

ging from 2 to 6 dnys. The oviposition period was 6.6 days on an 

average, ranging from 3 to 12 days. 

The number of eggs decreased with dnys of ovipositionXhe 

5 first days of oviposition yielded 20.6, 17.1, 15.6, 12.6 and 11.9% 

Results of descent per couple (male + female) was obtni 

ned in similar conditions at oviposition. Seven hundred and ninty -

three descendents were obtained from the 25 experimental couples, ran 

ging from zero to seventy five descendents per female. 

Descendents were not obtained on the first 2 days and 

ft th 1,. th d .,, tl ' . t . a er e � ay oL ne ov1pos1 10n per1od.

th The maximum number was 192 descendents in a 5 day p� 
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riod. 

From number eggs laid (1297) to number descendents (973) 

there was a difference of 504, giving a reduction of 61.1%. 

The pupal period averaged 4.o days, ranging from 3 to 6 

days. 

The time that adults remained in the coccon averaged 3,7 

days, ranging fro� 3 to 5 days. 

le per·male. 

The se:1c ratio was o. 60 and the relntion sex t!'.'l.S 1. 5 fem_a 

The longevity of adult life is conditioned by ovinosi 
� 

-

tion. Laying adults had a menn life of: 13.31 days nnd a caximuc li 

:fe of one adul t of 19 days. Adul ts not laying, had o. menn l ife oi' 

27.77 days with one adult living 41 days. 

The behavior of the cigarette beetle in relation at Vir 

ginia and Amarelinho type tobacco, belonging to the flue-cured group 

and Comum and Burley type belonging to the nir-cured group, was 0s 

follo-.,.1s: 

Lnrge infestation nnd increase of population on the Vir 

ginia and Amnrel inho tobacco type, as much in the test wi th free choi 

ce as in confimment. 

The air-cured tobacco group, had low infestation and less 

increase in the population in the both tests. 

The Burley tobacco type had the lowest infestation nnd 

insect develop�ent. 

In relation to potencial of infestation of the 4 tobncco 

types it was possible to place the following in decrescent order:Vir 
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glnin, Amarelinho, Comum nnd Burley. 

Temperatura was studied as n limiting factor on the deve 

lopment of cigarette beetle under laboratory conditions. Seven tem 

peratures, ranging from 3 °c and 60-80% R.H., in Virginintobncco, gr�

de CEI, were studied and no development took placa attemperaturesof 

18,21 nnd J6°
C.

o 

The minimum limit was between 21 and 23 C and maxi 

mum limit was between 3� and 36°c.

Adults of the cigarette beetle were attracted and capt:!_ 

red by fluorescent lights BL, BLB, LD and an incandescent bulb of 

60 w., coupled at suction-trap. The light which attracted the most 

was the BL, and after BLB, 60 w. and LD. The joint action of BL and 

BLB was superior to the total collections to the two separated. 

The electrocution trap, with fluorescent light BL, had 

very low capture efficiency (6.7%). 

The fumigation of tobacco bales, under plastic covering, 

with methyl bromide was inefficient in the dosages of 35 g/m3 and

70 g/m3 during the 72 hours, for the 4 estages of cigarette beetle. 

Uith the phosphine used at the dosages of 0.5 pellet/m3 , 1 pellet/m3 

and 6 pellets/m3 during 72 hours, gave total mortality at all dosa-

ges for all estages of the pest. Both tests (methyl bromide and pho� 

9hine) were conducted under the same environmental conditions at the 

sarne time. 



= ll.i:5 == 

7. LITERATURA CITADA

AGRICULTURE HANDBOOK NQ 23J. 1971 - Stored tobacco insects biology 

and control. Agr.Res.Serv.USDA, Washington, 42 PP• 

ALFIERI,A. 1931 - Les insectes de la tombe de Toutankhmon. Soe.Roy. 

Ent.Egypte Bull. 3-4 : 188-189. 

ALMEIDh, T:J .F. 1962 - Toxicidade da fosfina para o homem. O BiolÓg.! 

co 28(9) : 266-367.

ALMEIDA E SILVA,C. 1966 - Assist�ncia fitossanit�ria no combate as 

pragas do cacau na Bahia. Anais da X reuniio de Fitossa 

nitaristas do Brasil. Rio de Janeiro: 35-J6. 

ANU!,RIO ESTATÍSTICO DO BRASIL. 1971 - Min.Planj.Coord.Geral. Funda 

ção IBGE. Inst.Bras.Est. vol. 32, 992 p. 

ARNETT,R.H.JR. 1968 - Measurement of adventitious souds produced by 

some stored-product insects. Ann.Ent.Soc.Amer.61(5) 

1170-1172. 

AZZI,R. 1935 - Inimigos do fumo. Bol.Agric. 36: 375-J94. 

BACK,E.A. 1939 - The cigarette beetle as a pest of cottonseed meal. 

J.Econ.Ent. 32(6) 739-7L.i:9.

--------- & R.T.COTTON. 19L;.o - Stored-grain pests. Farmer Bull. u. 

s.Dept.Agric. nº 1260. Washington, 46 p.

B�RCALY,G.W. 1966 - Techniques of Population analyses. John Wiley 

and Sons, Inc., London, 311 p. 

B/tRE, e. o. 19L;.2 - Some natural anemies of stored-tobacco insects,wi th 



biological notes. J.Econ.Ent. 35(2) : 185-139. 

BARE,c.o. 1948a - The effect of prolonged exposure to high vacuum on 

stored-tobacco insects. J.Econ.Ent. 41(1) : 109-110. 

--------. 1943b - Labor1;1.tory tests with fumigants for insects infe!, 

ting stored tobacco. J.Econ.Ent. 41(1) : 13-15.

--------. 1958 - Studies with shorter exposure periods in vacuum :f;;!_ 

migation of Turkish tobacco. Tobacco 147(20) : 126-129.

------··-' J.N.TENHET � W.D.REED. 19L.i,6 - Effect of the thermal-vacuum 

process on insects in stored tobacco. J,Econ.Ent. 39(5)

:612-613. 

--------, J .N. TENHET & R. H. BRUBAKER, 1947 - Improved techniques for 

�ass rearing of the cigarette beetle and tobacco moth.U. 

S.Dep.Agric.Bur.Ent. ET-247. Washington, 11 p.

BONDAR,G. 1941 - As ceras no Brasil e o licuri Cocos coronata Mart. 

na Bahia. Rev�Entomologia 12(3) : 427-470. 

BOVINGDON,H.H.s. 1931 - Pests in cured tobacco, the tobacco beetle, 

La.sioderma serricorne Fab., and the cacao motn, ?P.he_n.tA� 

!'-!.U�'t.e,l}-_é::, Hb. Tobacco. August : �,. 

BRANNON,L.N. & N.D.REED. 1943 - Survey of tobacco carriers for sto 

red insects. J.Econ.Ent. 36(2) : 295-298.

BRUBt,ESR,R.W. 2� ºJ • D.REED. 194-J - Fumigation of tobacco at reduced 

pressures. J.Econ.Ent. 36(2) : 300-JOJ.

BRUNER,S.C. & L.C.SCARAMUZZA. 1936 - Reseni de los insectos del to 

bacco en Cuba. Circ.Estac.E�cp.f,gron.Santiago de Las Ve 

gas. nQ 80, 51 P• 



= 147 = 

BRY,R.E. & J.H.LANG. 1966 - Damage to mattres ticking by 

beetle larvae. J.Georgia Ent.Soc. 1(4) : 21-23. 

cigarette 

CANZANELLI,A. 1935 - Cont�ibuto alla embriol�gia e biologia del tar 

lo del tabacco (Lasioderma serricorne F.). Boll. Lab. 

Zool.Agrar.Bachic.Milano 4(2) : e1-116. 

CARLONI,M. 1950 - Ephestia elutella. Tobacco, 54: 321-325, Rome. 

CARVALHO,M.B. & R.F.C/.,.RVALHO. 1939 - Primeira contribuição para um 

cat�logo dos insetos de Pernambuco. Arq.Inst.Pesq.Agron. 

2 :  27-60. 

CHILDS,D.P. & J.N.T2NHET. 1960 - Studies in warehouse fumigation of 

flue-cured tobacco. Tobacco 150(11) : 28-34.

----------• 1965. Effect on the cigarette beetle of flowing steam 

vapor under vacuum. Tobacco 160(14) : 32-36. 

-----------. 1967 - Cigarette beetle control in warehouse with HCN 

and Dichlorvos. J.Econ.Ent. 60(1) : 263-265. 

-----------, G.L. PHILLIPS & f,.F .PRESS JR. 1966 - Control of the ci 

garette beetle in tobacco warehouses with automatic Di 

chlorvos aerosol treatments. J.Econ.Ent. 59(2) : 

264. 

261-

-----------, J. E. OVERBY & B.J.WATKINS, 1968a - Low temperature ef 

fect on cigarette beetle infestation in tobacco hogsheads. 

J.Econ.Ent. 61(4) : 992-996.

--------·---, J .E. OVERBY & B. J. W/,TKINS. 1968b - Vacuum fumigation of 

tobacco for control of the cigarette beetle. 

Science 12 : 197-199. 

Tobe.cco 



= 1!,,8 = 

CHILDS,D.P., J.E.OVERBY C: B.J.W!.TKINS. 1969a - Phosphine fumigation 

of flue-cured tobacco for control the cigarette beetle­

laboratory tests. Tobacco Science lJ : 160-163. 

-----------, J.E.OVERBY 8c D.NIFFENEGGER. 1969b - Phosphine fumigation 

of flue-cured tobacco warehouse for control of the ciga­

rette beetle. Tobacco Science 13: 64-69. 

-----------, J .E. OVERBY, B. J. 1nTKIN3 & D. NIFFENEGGER, D. 1970 .. Low 

temperatura effect upon third-and fourth-instar cigarei 

te beetle larvae. J.Econ.Ent. 63(6) : 1860-1864. 

-----------, J.E.OVERBY. 1970 - Phosphine fumigation of tobacco in 

louvered warehouses. Tobacco 170(4) : 21. 

-----------. 1972 - Tobacco consignmente fumigated in containers 

while in transit. Container News. 

COFFELT,J.L. & W.E. 1972 - Reproductivc biology of the cigarette 

beetle, Lasioderma E,._e.,!ric�r?..e• Quantitative laboratory 

bioacsay of the female sex pheromone from females of dif 

ferent ages. Ann.Ent�Soc.Am. 65(2) : 447-450. 

COGBURN,R.R. G E.W.TILTON. 1963 - 3tudies of phosphine as a fumigant 

for sacked rice under gas-tight tarpaulins. J.Econ.Ent. 

56(5) � 706-708. 

COSTA LIMA,A.DA. 192� - Relaçio dos insetos que mais comumente ata 

cam as principais culturas do Brasil. Lavoura 26(2-3) : 

110-113.

---------------. 1953 - Insetos do Brasil. 8Q Tomo. Cap.29, 2ª par­

te. ENA. Rio de Janeiro. 323 p. 

COSTA,J.M. 1954 - Algumas pragas do fumo e seus meios de combate. 



= 149 = 

Bol.Tec.Inst.Agron.Leste 1(2) : 29-49. 

COOPEH,C. V., J.W.PRESS & H.G.GILLENWATER. 1970 ·· The fumigante !JO 
�-

tencial of GC-10033 against stored-product insects. J. 

Econ.Ent. 63(6) : 1979-1931. 

COTTERELL,G.S. 1952 - The insects associated with export produce in 

Southern Nigeria. Bull.Ent�Res. 43 : 145-152. 

COUTINHO,J.M., D.PUZZI & A.ORLANDO. 1961 - Emprego do fumigante Fos 

fina (hidrogênio fosforado) no combate aos insetos de 

grãos armazenados. O Biológico 27: 271-275. 

CRESSMAN,A.N. 1933 - Control of an infestation of the cigarette bee 

tle in a library by the use of heat. J.Econ.Ent. 26(1): 

CRUMB,S.E. & F.S o CHAMBERLIN. 1934: - The effect of cool temperatures 

on some stages of the cigarette beetle. Florida Ent. 18 

(1) : 11-H::.

DATE (Departamento de Produçio Vegetal. Secretari� da Agricultura do 

Estado de são Paulo). 1965 - Insetos que atacam ao ar 

roz. Lavoura Arrozeira 29(2?3) : 30. 

DELASSUS,M. & A.LEPIGRE. 1931 - Les efforts faits par les manufactu 

riers algéries pour assurer la protection des tabaces d' 

e;;cportation. Suppl�Afr.N.Açp:·ic. 546 : 3-5. 

DICK,J. 1937 - Oviposition in certain coleoptera. Ann.Appl.BioL2A 

(4) � 762-796.

DIEHL,R. 1958 - O "Caruncho do fumo 11
• Boletim do Campo 111 : 8-10. 

DIE:TERICH,U.H. G.MAYR, K.HILD, J.B.SULLIVAN 8: J.MURPHY. 1967 - Hy 

drogen phosphide as a fumigant for foods, feeds and pr� 



cessed food products. Res.aev. 19 : 135-149. 

EDMOND,D.E., R.HADDEN & G.YU. 1971 - The penetration of

gas into lined tobacco cases during atmospheric 

tion. Tobacco Science 15 : 84-87. 

== 150 = 

Phosphine 

fumig!z_ 

FLETCHER,L.W. & J.S.LONG. 1971a - Influence of food odors on ovipo 

sition by the cigarette beetle on nonfood materiais. J. 

Econ.Ent. 64(3) : 770-771. 

& J.S.LONG. 1971b - A bacterial disease of cigarette 

beetle larvae. J.Econ.Ent. 64(6) : 1559. 

& J.3.LONG. 1972 - Source of cigarette beetle reinfes 

tation in fumigated warehouses. Tobacco 174(26) : 93 ■ 

FRAENKEL, G. 11 M. BLEWETT. 1943 - The basic food requirements of seve 
"V 

ral insects. J.E:icp.Biol. 20 : 28-34. 

GILES,P.H. 1964 - The insect infestation of sorghum stored in gran� 

ries in Northern Nigeria. Bull.Ent.Res. 55 : 573-588. 

GOPALAY:RISHNAN,N.M.R. i?õ C.N.OOMMEN. 1970 - Insects pest of stored 

Areca nut in Kerala. J.Kerala Acad,Biol. 2(1) : 14-21. 

GRAHAM,N.M. & S.KOCKUM. 1958 - Fumigation under a polyethylene enve 

lope. Natura 180(4624) : 1675. 

GRANHAM,J.E. 1960 - Insect infestation of' stored raw cacoa in Ghana. 

Bull.Ent.Res. 51(1) : 203-222. 

GRIMPU,V. 1935 - Insects injouirons to stored tobacco and their con 

trol. Bull.Cultiv.Ferment.Tutum. 24(3) : 269-293. 

HALSTEAD,D.G.H. 1963 - Externa! sex differences in stored-products 

Coleoptera. Bull.Ent.Res. 54(1) : 119-134. 



= 151 = 

HJ,REIN,P.I:., H.B.GILLEN�-JATE1.1 r� G.EASON. 1971 - Dichlorvos spa,�e trea.!, 

ment for protection of packaged flour against insect in 

fostation. J.Stored Prod.Res. 7(1) : 57-62. 

-----------, H.B.GILLENUATER f::, G.J.EDWARD. 1970 - Dichlorvos: Me-

thods of dispensing, estimates of concentration in air, 

and toxicity to stored-product insects. J.Econ.Ent. 63 

Ud : 1263-126C. 

HESELTINE, N .K._ &. 7-l. H. THOMPSON. 1957 - The use of aluminum phoophide 

tablets for the fumigation of grain. Milling 129: 676-

HIGHLAND,H.A. & R.H.GUY. 1969 - Insect resistance of polypropylene 

HOWE,R.W. 

film overwrap on cigarette packages. Tobacco Science 13 

: 121-122. 

1957 - A laboratory study of the cigarette beetle, Lasio 
--

der� serricorne (F.) (Col.Anobiidae) with a critical re 

view of the literatura on its biology. Bull.Ent.Res. l8 

(1) : 9-59-

-------- & J.l •• FREEMAN. 1955 - Insect infestation of West Af:rdcan -

produce imported into Britain. Bull.Ent.Res. 46 : 64,3-

668. 

HUSSAN,M. 2: M.Q.KHf,N. 1966 - Record of J-..as_iod.e_r.m.a ser.ricorne F. (An� 

biidae:Coleoptera) on stored castor beans. Sci.Cult._ 35 

(10) : 261-262.

IKRAHIM,M.M., 1: .• JWURA & EL-I--U,LFAWY • 1970 - Ecological and biological 

studies in some insects infesting dried onions in U.A.R. 

Agric.Res.Rev. �8(1) : 59-63. 



JEPSON,F.P. 1935 - Report on the work of the Entomological Division, 

1934. Adm.Rep.Dir.Agric.Ceylon : 132-147. 

JONES,C.R. 1913 - The cigarette beetle (Lasioderm.2,E2_rricorne Fabr.) 

in the Philippine Islands. Philip.J.Sci. 8 i 1-42. 

JOSHI,B.G. 1968 - Laboratory studies on the preference of fresh and 

stored "Lanka" tobacco for the development and egg-laying 

of cigarette beetle (Lasioderma serricorne Fabr.) in com 
:P:-IRJ __ _ 

parison to flue-curecl tobacco. Indian J, Agric. Gci. 38 

(3) : 11:61-464.

JURZITZA,G. 1971 - Effect of some alkaloids and saponins on the vi 

tamin metabolism of Lasioderma serricorne and its endo 

aymbionts. Z.Angew.Ent. 67(4) 

KEARNS,c.w. 1934 - A Hymenopterous parasite (Ce2halonomia gallicola 

Ashm.) new to the cigarette beetle (Lasioderma serricot 

� Fab.). J.Econ.Ent. 27(4) : 801-806. 

KIRKP ATRICK,R.L., DON L.YANCEY & F.O.MARZKE. 1970 - Effectiveness of 

green and ultra-violet in attractiong storcd-product in 

sects to traps. J.Econ.Ent. 63(6) : 1853-1855. 

KNULLE,w. & R.R.SPADAFORA. 1970 - Occurrence of water vapor sorption 

from the atmosphere in larvae of some stored-product bee 

tles. J.Econ.Ent. 63(4) : 1069-1070. 

KURUP,A.R. 1961 - Preliminary studios on the nutritional response of 

the cigarette beetle (Lasioderma serricorne F.) to dif 

ferent grades of flue-cured tobacco. Indian Tobacco 

!tbril-June 1961 : 91-95 ■ 

---------- & D.P.P l\.RKHE. 1959 - Studies on the seasonal occurrence 



of cigarette beetle under warehouse conditions. 

Tobacco. April-June 1959 � 93-96. 

= 153 = 

Indian 

Kuqup,1 ... R. E; D.P.Pf,RKHE. 1961 - Some observations on the biology of 

the cigarette beetle (Lasioderma serricorne F.). Indian 

J • Ent • 23 ( l1) : 271±-27['. 

Ll,UD/JH,H., H.B.GILLENW!,TER, B.H.KúNTACK & M.F.PHILLIP.S. 1959 - Pr2., 

tect ion of CJ;tr,1-::s. pulp again.st insect infestat ion wi th su!. 

face application of pyrethrum-piperonyl butoxidewettable 

powder. J.Econ.Ent. 52(2) : 224-227. 

L2AL,J.C. 1970 - Plantas da lavoura Sul Rio-Grandense. Fac.de Agr,2_ 

nomia e Veterin�ria. UFRG.S, Porto Alegre, 321 p. 

LEFKOVITCH,L.P. & J.E. CURRIE. 1963 - The effects of food shortage 

upon larvae of Lasioderma serricorne (F.) (Coleoptera, 

Anobiidae). Bull.Ent.Res. 54(3) : 535-547. 

--------------- & J.E.CURRIE. 1967 - Factors affecting adult survi 

val and fecundity in Lasioderma serricorne (F.)(Coleopt� 

ra, Anobiidae). J.Stored Prod.Res. 3(3) : 199-212. 

LENT,H. & G.J.OLIVEIRA. 1964 - 11 Uloborus genicula� (Oliv.)" ara 

LEPE,SME, P • 

nha predadora da broca do fumo armazenado �asiod<';,F,,!!.� �e!. 

ricorne (F.) e a possibilidade do seu uso no controle o
_.......,,.....,.,..._ 

lÓgico. Rev.Brasil;Biol. 24(L.!:) : 461-463. 

1944 -·Les ColeÓpteres des denrees alimentairs et despro 
-

-

duits industriels entreposis. Encyclo,edie Entomologl 

que. Serie A, 22, 335 p. 

LINDG'.REN,D.L., L.E.VINCENT 8c R.G.STRONG. 1958 - .Studies on Hydrogen 

Phosphide as a fumigant. J.Econ.Ent. 51(6) : 900-903. 



LINSLEY,E.G. 1944 - Protection of dried packaged foodstuffs from in 

soct damage. J.Econ.Ent. 37(3) : 377-379.

LIVINGSTONE,E.M. & W.D.REED. 1936 - Insect fauna of cured tobacco in 

storage in the United States. J.Econ.Ent. 29(5) : 1017-

1022. 

MCDONALD,L.L. & R.D.SPEIRS. 1972 - Toxicity of five new insectici 

des to stored-product insects. J.Econ.Ent. 65(2) : 529-

530. 

i1ARGULIS
7
M. 1950 - O caruncho do fumo e seu combate. Boletim do Cam 

po 5(27) : 1-4. 

MASSOP,M.C� 1932 - Pests of stored tobacco in SouthernRhodesia. Rho 

desia Agric.J, 29(4) : 245-265. 

MEILHAN,J. 1929 - Un parasite du tabac: le Lasioderma serricorne Fa 

bricius. Rev.ZoolAgric.Appl. 28 (10 e 11) : 145-153 e 

168-174.

MENDES,L.O.T. 1962 - Besourinho-do-Fumo ataca quase tudo. Coopere� 

ti a 19 ( 148) : J 8-� 4o. 

------------- & R.TELLA, 1955 - Estudos sobre a longevidade de adul 

tos de Lasioderma serricorne F., o "Besourinho do fumo". 

Bragantia 14(12) : 117-128. 

MILNE,D.L. 1963 - A study of the nutrition of the cigarette beetle, 

Lasioderma serricorne F.,(Coleoptera:Anobiidae) and a 

suggested new method for its control. J.Ent.Soc. Africa 

26(1): l.1:J-6J. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTUR�. 1972 - Diretoria Estatual no Rio Grande 

do Gul. Relatório 1972, 20 p, 



= 155 = 

MONRO,H.A.U. 1970 - Manual de fumigacion contra insectos. FAO: es 

tudios agropecuarios n2 79, 2ª edicion. Roma, 404 p. 

MUlllRO, J,. W. e, H. ;:;. THOMSON. 1929 - Report on insect infestation of 

otored cacao. E.M.B. 24, London, 40 p. 

PANT,N.C. & G.FRAENKEL. 1950 - The function of the symbionticyeasts 

of two insects species, Lasioderma serricone F. and Ste 

gob_i_� (Sitodr_e,J2a) Paniceum L. Science 112 : l..::98-500. 

PASSMORE,F .R. 1932 - !, survey of damage by insects and mould.o to West 

African Cacao before storage in Europe. Bull.Imp. Inst. 

30(3) 296-305. 

PENDLEUBURY,J.B., D.J.JEFFERIES, E.J.BANHAM 8c J.O.BULL. 1966 - Some 

effects of gamma radiation on Rp�zopert�a do�inica (F.),

Cadre. cautella (Wlk.), Plodia i.1?_t.eyyunc,t_e_l.lA (Hubn.) and 

!-.ª--s.i_od,.!:lrma serricorne (F.). The Entomology of Rad.iation 

Disinfestation of Grain. Pergamon Presa, London : 143-

156. 

PHILLIPS,G.L. & H.D.NELSON. 1957 - Permeability� methyl bromide of 

plastic films and plastic-and rubber-coated fabrics. J. 

Econ.Ent. 50(4) : 452-454. 

PIMENTEL GOME,S, F. 1970 - Curso de estatlstica experimental. Li Vo 

Nobel S/�, 4� ediçio, Sio Paulo, 4JO p. 

POWELL,T.E.JR. 1931 - An ecological study of tobacco beetle, Lasio 
·--

� serricorne Fabr., with special reference to its li

fe history and control. Eco}Jfonog, 1(3) : 335-393 ■ 

PRODUCTION YEARBOOK� 1970 - Food hgric.Org.United Nation. FftO. Ro 

me. vol.24, 32? p. 



PUZZI,D. & A.ORLANDO. 1963 - Estudos sobre dosagens de fumigantes 

para o controle do "Caruncho das tulhas11 
- Araecerus f.a!!. 

�}pulat�� (De GGer) sob cobertura de plástico. O Bioló­

gico 29: 127-130. 

-------- & A.0RLhND0. 1964 - Estudos preliminares sobre dosagem e 

tem:,>o de eJqiosição da 11fosfina 11 , no controle das pragas 

dos grãos armazenados. O Biológico 30 : 5-10. 

QURESHI,A.H., E.J.BOND & H.A�U.MONRO. 1965 - Toxicity of 

Phosphine to the Granary Heevil, Si tophil,up_ 

and other insects. J.Econ.Ent. 58(2) : 32�-331. 

Eydrogen 

RAJAK,.R.L. fJc P.S.HEWLETT., 1971 - Effects of some synergists on the 

insecticidal potency of phosphine. J.Stored Prod.Res. 7 

(1) : 15-19.

RATThNLAL & S.M.PEERAN. 1962 - Relative toxicity of insecticidal 

films to the cigarette beetle, Lasioderma serricorne (}.7a, 
�➔--- ·--- -

bricius). Indian Tobacco, Oct-Nov. 1962 : 196-201. 

REED,lí.D., J,.�:T.MORRILL JR. 8t E.M.LIVINGSTONE. 1934 -E:x:perimentswiih 

suction light traps for combating the cigarette beetle. 

J. Econ.Ent. 27(3) : 79C-80l.

-------·--, A. U. MORRILL JR. & E • .M.LIVINGSTONE. 1935 - Trap:_:>ing eJcp2_ 

riments for the control of cigarette beetle. Cir.nQ 365. 

USDl, Washington, 14 p. 

---------, R. W.BRUBAEER & H.N.POLLARD. 1941 - Hogshead construction 

as a barrier to stored-tobacco insects. J.Econ.Ent. 34 

(5) : 72'-±-725.

RICH/iRD.S,O.W. 8� G.V.B.HEREFORD. 1930 - Insects found associatedwith 



= 157 = 

cacao, spices and dried fruits in London warehouses.Anno 

Appl.Biol. 27(2) : 367-395 ■ 

RILEY, J. 1957 - A survey of the build-up of infestation in bagged C!:;. 

coa bee.ns in stored in Western Nigeria. Bull.Ent.Res.48 

: 75-78. 

RUNNER,G.A. 1919 - The Tobacco beetle: An important pest in tobacco 

products. U.S.DE:pt.Agr.Bull. 737, Washington, 77 P• 

SHIBUYA,s. & s.YAMADA. 1935 - Life history of Lasioderma serricorne 

Fab. injuring dried gingers. Oyo.Dobuts.Zasshi. 7(3) 

104-106 (em japones, com sumário em ingles).

SlLVA,A.G 0 A., C.R.G0NÇALVES, D.M.GALVÃ0, A.J.L.G0NÇALVES, J.G0MES,M. 

N 0 SILVA & L.SIMONI. 1968 - Quarto cat�logo dos insetos que vivemnas 

plantas do Brasil, seus parasitas e predadores. Parte II 

lQ tomo. ENA, Rio de Janeiro, 622p. 

SILVE IR!, NETO, s. 1972 - Ecologia dos Insetos. f,postila. do curso de 

pós-graduação de Entomologia. ESALQ-USf, 211 P• 

SIMEONE,J.B. 1953 - The effect of cellulose acetate sheets on �i2_ 

derma serricorne. J.Econ.Ent. 46(4) : 709-710. 

SIVIK,F.P., J.N.TENHET e� C.D.DEL/tMAR. 1957 - lm ecological study of 

the cigarette beetle in tobacco storage warehouses. J. 

Scon.Ent. 50(3) : 310-316. 

SKALOV,YU. 1931 The biological cycle of tobacco beetle 

derma serricorne F.) under the conditions of fermentati 

ve factories and the influence of temperature variations 

on the aetivity •í the insect. Bull. Inst. Tob. Invest. 

80, 16 PP• 



= 158 = 

SMEE,C •. 1930 - Report of the Entomologival Division. Ann.Rep.Dept. 

Agric. Nyasalad 1929 : lJ-21. 

SODERTROM,E.L. 1970 - Effectiveness of green electroluminscent lamps 

for attracting stored-product insects. J.Econ.Ent. 63 

(3) : 726-730.

STAMATINIS,N.C. 1935 - The anemies of tobacco in warehouses. EEheE_ 

tia elutella Hb. and Lasioderma serricorne Fab •• The bi.2, 

logy and measures for their control. CommumTobacco Ins� 

Greece nQ 4, 65 p. 

STRONG,L.A. 1935 - Report of the chief the bureau of Entomology and 

Plant Quarantine, 1935. U.S.Dept.Agric.Washington,96 p. 

STRUMPEL,H. 1969 - Entwicklungszklen einiger on rohkakao 

chen insekten. Anz.Schaedling Pflanz. 42(11) 

(sumário em ingles). 

schaedli 

161-165,

SWINGLE,M.C. 1938 - Low temperatura as a possible means of control 

ling the cigarette beetle in stored tobacco. Circ. nQ 

462. USDA, Washington, 8 p.

TAKA0KA,I. & T.NAITO. 1968 - Control stored tobacco insect pest in 

Japan. Phostoxin Tech.Conf. 15 p. 

TENHET,J.N., 1945 - Laboratory tests of insecticides for 

moth and cigarette beetle. J.Econ.Ent. 38(4) 

tobacco 

-----------. 1947 - Effect of sublethal dosagens of Pyrethrum on 

oviposition of the cigarette beetle. J.Econ.Ent. 40(5): 

910-911.

-----------. 1954a - Expert describes control of insects attacking 

leaf. United States Tob.J. 162(17) : 24-25. 



== 159 == 

TENHET,J.N. 1954b  -  Fumigation   of  cigar   tobaccos.  Tobacco    139(3), 

12-14.

----------. 1956 - Redrying plante ••• As a source of insect infes 

tation of stored flue-cured tobacco. Tobacco 142(6) :10 

-12.

----------. 1959 - Pyrethrum mists and aerosols for control of in 

sects in tobacco warehouses. MRR nQ 334. AMS. USDA. Was 

hington, 21 p. 

----------. 1962 - Control del escarabajo del cigarrillo en los tro 

picos. AMS, n2 439, USDA, WASHINGTON, 27 p. 

----------- & W.D. REED, 1942 - Fumigation o� open-type tobacco ware 

houses. J.Econ.Ent. 35(2) : 190-193. 

& C.O.BARE. 1951 - Control of insects in stored and ma 

nufactured tobacco. Circ.U.S.Dept.J\.gric. n2 869,Washin_a 

ton, 32 p. 

---------- & C. O .BARE. 1952 - Lindane as an insecticide to control 

tobacco .moth and cigarette beetle. J.Econ.Ent. 45(2) i 

218-222. 

----------, C.O.BARE & D.P . CH ILDS. 1957 - Cold storage and cool st2 

rage of tobacco to control storage of control the 

rette beetle. Tobacco 145(19) : 20-25. 

cig� 

----------, c.o.BARE & D.P.CHILDS. 1958 - Further studies· on the COJ:!. 

trol of the cigarette beetle with DDVP. Tobacco 147(6): 

106-110.

TILTON,E.W., W.E.BURKHOLDER & R.R.COGBURN. 1966 - Effects of gamma 

radiation on Rhyzol?ertha dominica
1 

Sitophily,! o..r._y�e,,!,ri



= 160 = 

bolium confusum and Lasioderma serricorne. J.Econ.Ent., 

59(6) : 1363-1367. 

TIRUMALARAO,V. & K.R.NAGARAJARAO. 1954 - A note on the control of 

Lasioderma serricorne Fab. a pest of stored dry ginger. 

Indian J.Ent. 16(4) : 416-426. 

TOBACCO SITUATION. 1973 - USDA.ERS.TS-144, June 1973, Washington 35 

P• 

TOBIN,E.N. & L.W.SMITH JR. 1971 - Note on the mating behavior of the 

cigarette beetle (Lasioderma serricofne (F.):Anobiidae). 

Ent.News 12 : 23-25. 

TRACY,R.L., J.GENTILE & J.M.WENNEIS. 1957 - Insecticidal concentr_!:. 

tions of DDVP for the cigarette .beetle inducing transit2 

ry cholinesterase inhibition. Tobacco 145(12) : 2?-27. 

USTINOV, t.. t,. 1932 - A review of pests of tobacco in Akkhazia 

ved in 1931. Roy 8, 38 P• 

obser 

VAN DEN BRUEL,W.E. & D.BOLLAERTS. 1956 - The hydrogen phosphina fu 

migation, a new method with a vast range of application. 

Parasitica 12(2) : 32-56. 

VAN DER VEEN,R. 1940 - Some experiments with Lasioderma serricorne 

in conection with the storing of tobacco. Medad. 

kisch.Proefst. 66 

Besoe 

VIZANT,J.P. & W.D.REED. 1941 - Type of wire screan required for ex 

cluding cigarette beetle and tobacco moth from warehou 

ses. J.Econ.Ent. 34(5) : 724. 

·wt,LKER,W.F. & tJ.S.Bül!ERS. 1970 - Synthetic juvanile hormones as P.2,

tencial coleopteran ovicides. J.Econ.Ent. 63(4) : 12Jl-



= 161 = 

1233. 

WHITE,R.E. 1971 - The status of Lasioderma castaneum Melsheimer and 

Darcatoma affinis Boheman (Coleoptera:Anobiidae). Proc. 

Ent.Soc. Wash. 73(2) : 213-215. 

YAMAMOTO,R.T. & G.FRAENKEL. 1960 - The suitability of tobaccos for 

the growth of the cigarette beetle, Lasiodarma Eerr!_�.O!. 

�• J.Econ.Ent. 53(3) : J81-J84. 

YINON,U. & A.SHULOV. 1969 - Response of some stored-product insects 

to Trogoderma 2ranarium pheromones. Ann.Ent.Soc.Am. 62 

(1) : 172-175.

YOUNG,S.Y. & L.L.MCDONALD. 1970 - Effect of C0
2 

anesthesia on Mala

thion toxicity to four species of stored-product insects. 

Ann.Ent.Soc.Am. 63(2) : 381-382. 

ZAGATTO,t,.G., i',.ORL!,NDO & J.M.COUTINHO. 1963 - Estudos sobre o em 

prego do Bacillus thuringiensis Berliner no controle de 

insetos de grãos armazenados. O Biológico 29 : 234-235. 


